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TESES NACIONALISTAS NO
CONGRESSO DOS LIVREIROS

Juscelino Convoca o Ministério

IECIIE HOJE fl 60VÊMW BRASILEIRO
A REMESSA DE TROPAS PARA O EGITO

NOSSOS SOLDADOS Só PARTICIPARIAM DA
EXPEDIÇÃO, SOB A BANDEIRA DA ONU..
EXCLÜSIVAiMENTE PARA AJUDAR A CESSA-
ÇÃO DA LUTA NO ORIENTE PRÓXIMO » JOÃO
GOULART E TODOS OS LIDERES DO BLOCO
DA MAIORIA ESTARÃO PRESENTES À REUNIÃO

NO CATETE

"O Conselhtlro" no
*¦ Teatro MuRkipil

Qatreou ontem x noite uo
Teatro Municipal o Teatro
Universitário de Comedia,
com a peça cm dois atos "O
Conselheiro", de Ernandc
Soares. A temporada é pa-
trocinada pela sra. Sarah dc
Ler..ir.o-. Kubitsehek c a ren*
da reverterá em beneficio do"Natal dos Pobres" das Pio-
nel ras Sociais.

Itealüaou-ae, ontem, no au-
dltórlo do Ministério da Edu-
c-câo a primeira' acssao pie-
siria do 3* Congresso do Edi-
tores • Livreiros, que ae ins-
talou n» dia 8 e será encerra-
do 00 próximo dia 9. O con*
clave, que tem o apoio do Mi*
nUtério da Educação e do Ins*
tltuto Nacional do Livro, con-
ta com a participação o.'e mais
qus cem principais livrarias
do pais, desde o Rio Grande
(CONCLUI NA 2» PAGINA)
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O 
presidente Jusceli-
no Kubitsehek convo-

cou para hoje, as 8 horas, no
Catete, uma reunião do Ali*
nlstério a íim do ser. discuti-
da a possibilidade d;i pnrtlr-
pacSa do Brasl na iiiri.ii.-le
policia quo .1 ONU enviar»
ao Egito, com o objetivo dc
fazer cessar a luta armada
que ali se desenvolve Foram
também convidados para o
encontro o vice-presidente cia
República, Sr. JoSo Goulart,
e todos os lideres de bancada
que apoiam o governo no
Parlamento.

Na oportunidade, o chance-
ler Macedo Soares exporá,
cm detalhes, os últimos aeon-
tecimentos relacionados com
a ação militar íranco-brlta-
nica-israelense contra o
Egito.

Informa-se nos meios poli-
ticos que, logo após o térmi-
no da reunião, será enviada
mensagem ao Congresso pe*
dindo autorização para a
remessa de tropa brasileira
à zona conflagrada, sob a
bandeira da ONU.

Ao que apurou, ainda, a
nossa reportagem, a tendên-
cia no seio do governo é no
sentido de que nosso pais só
remeterá homens para o

Egito se. realmente, u upe-
ração destinar-se exclusiva*
mente a pór termo fts
hostilidades. Tal atitude, quo-u espera venha a concrctl-
íar-sc. nada mnls represen-
jar.i do que o atendimento
ao anseio unanlme-dc nosso
povo, que franca e decidida-
(CONCLUI NA ?.' PAGINA)

EISENHOWER
VENCE AS ELEIÇÕES
Despachos tclcgralicos pro-

ccdcntcs dos Estados Unidos,
at<! aos 30 minutos de hoje,
davam os seguintes resultados
das eleições presidenciais
naquele pais:

Eisenhower .... 10.432.674
Stevenson .... 8.013.095

C.iiu!.-;-.:c Apelo dc Nauer

VOLUNTÁRIOS
E ARMAS PARA
AJUDAR 0 EGITO

Dirige-se a todos os
países amantes da
justiça o chefe do
governo egípcio —
Reunião dos países
muçulmanos
do Pacto de Bagdá
—. Arábia Saudita
rompe com a Fran-
ça e Inglaterra —
Prometem os agres-
sores cessar fogo
CAIRO. 6 (FP) ~ O go-verno egípcio ffz hoje de

manha um apelo a "todos os
paises amantes da justiça,
pedindo voluntários e armas".
O governo egípcio pediu
igualmente aos paises afro-
-asiáticos um auxilio militar
urgente.

(Continua na 2' página)
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OS povos do
iiiundo intei-

ro comemoram
linjt» a maior da-
(a da liumani*
dade.

A 
7 de iiovem-
bro de 1917 „

Sete de Novembro, Data
de Toda a Humanidade

decidia se seria- §mos uma nação |i n d e p endente.
com a derrota
de Hitler, ou se
seriamos co-
lônia nazista,
eom a vitória
dos bárbaros,

brasileiros e soviéticos lutaram lado a lado,
Não há provocação fascista què possa des* ptrulr essa aliança e amizade seladas com é
sangue. %

•iiirgiu sobre uma sexta parte do globo o
iilinciro Estado operário e camponês da His-

tória, feito grandioso e sem precedentes rea*
Hzado sob a bandeira invencível do marxls*
mo-leninismo. Com o advento do poder so* elMünirD0 a tradicional poUtlca de pa-í e |I vlético começou uma nova era. O soclaHs* Q amIzado do Brasil com todos os povos, In.o começou a ser uma realidade — os po* og comunistasj brasi|e|ros sempre se coloca- |,.-»„, ..„ link» .lu .ptintu pn-iirn n nnliflna ain í$
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Prepatãtivos finais sSo tomados para a homenagem ao general Lott

Cresce a Cada Momento o Apoio às
Comemorações de 11 de Novembro

Ultimam-se os preparativos para grande concentração popular ém
homenagem ao general Lott

PROSSEGUEM 
intensos

os preparativos para a
comemoração do aniversário
da vitória de novembro. A
partir de quinta-feira, milha-
res de volantes serão distrl-
buidos e carros com alto-fa-
Jantes percorrerão toda clda-
de e as fábricas, convidan-
do o povo e os trabalhado-
res para á grande concen-
tração popular, que terá lu-
gar, no próximo dia 12, em
frente ao Ministério da

Guerra, em homenagem ao
general Teixeira Lott.

APELO AOS CLUBES I.I

Com a participação de nu-
merosos dirigentes sindicais
e proceres petebistas, reali-
zou-se, ontem na sede do
PTB Nacional, uma concor-
rida reunião da Comissão
Promotora dos Festejos do
11 de Novembro. A subco-
missão de propaganda, ha

os po
vos puderam comprovar na prática que não

.' só ó possível vivera construir sem explora-
V. dores mas que as massas populares, dirigi-
.-¦ ilas pelo proletariado revolucionário, podem
% construir a vida nova, em ritmos impresslo-
-i nantes de progresso, contra os exploradores.

ram na linha da frente contra a politica de
guerra que sempre implicou em concessões p
lesivas íl soberania nacional, pelo estabele- ú
cimento de relações diplomáticas, econOml- |
cas e culturais com a União Soviética, o que
só benefícios nos pode trazer. Está é uma f
politica justa, ela corresponde ^totalmente e 0•p ¦ jj*n»itw*«» judut) ~-ae- -ww. „

• O0B i8'0» desde que a alvorada revoluclo* em todog os sentidos aos Interesses do povo |
fí-j 

~ nárla iluminou o mundo, o novo Estado brasileiro. Tornar conhecidas de nosso povo Ú" " *»

O Presidente da Federa-
çSo dos Bancários do Rio
Grande do Sul, durante a
realização do VI Congresso
Nacional dos Bancários, em
Porto Alegre, fêz importan*
tes declarações ao nosso en-
viado especial, que damos
na sexta página. Foi um con-
clave, conforme declarou,
que refletiu a unidade nado*
nal da corporação bancária,
mais do que nunca unida em
torno de suas reivindicações.

Aceita a URSS Uma Conferência das
Grandes Potências Para Salvar a Paz
Proposta do governo helvético extensiva à
índia — Advertência soviética ho Conselho

de Segurança \
(Texto na 2* Pág.)

-J foi saudado e apoiado ardentemente pelas
% massas populares de todos os países. O 7'A 

de novembro sempre foi festejado pelos pa*'$. 
trlotas brasileiros. E quando nosso povo sou*

% be, com indignação, da intervenção das po*
% tências imperialistas para esmagar a jovem
í? Revolução Socialista, apoiou a iniciativa dos
¦^ comunistas brasileiros de levantar bem alto
I a bandeira da solidariedade ao primeiro Es-
| tado Socialista. A solidariedade à União So-
% viética contra a guerra e a agressão Impe-
Ú rlalistds é uma das mais caras e altas tra-
| dlções do-movimento operário c popular de
|f nossa pátria.

EM 
defesa dos mais legítimos interesses e

anseios nacionais do nosso povo, os co-
| inunistas brasileiros sempre mostraram às
% massas os êxitos,de importância histórico-
í': mundial nn construção do socialismo, o po*
y rferio crescente da União Soviética. A grande
| potência socialista, construída graças ao he-
% roísmo do povo em meio ao cerco capltalis-
% ta hostil, ao fazer-se cada vez mais poderosa
g jamais representou uma ameaça à indepen-
0 dência e à soberania de povo algum. Seu
| poderio crescente, atestando a superioridade
^ do Sistema socialista de economia, Infundiu
| confiança aos povos, ao nosso povo, como'ú baluarte inexpugnável contra a ferocidade
ff selvagem dos incendiários de guerra Impe-
| rlaiistas. O povo brasileiro comprovou esta
f, verdade na luta comum contra o banditismo
i nazista. A TJKSS sempre foi o principal alia-
| do do Brasil. Na hora suprema, quando seI

as conquistas do socialismo, defender a ||
URSS contra a agressão imperlalista, lutar
pelo estabelecimento de relações do Brasil
com a URSS é prestar um alto serviço ao
povo brasileiro, é servir-a causa da inde*
pendência e do progresso do Brasil.

f-| acendrado amor à pátria inspira os oo-

Trabalha-se Quase

ocasião prestou contas do
trabalho já realizado. Infor*
mou, que em todo centro
da cidade já íoram afixadas
faixas de propaganda das
comemorações. E, na ocasião
íoi feito um apelo - a > todos
Clubes JJ, principalmente
os dus subúrbios, para que
tomem iniciativas, confecclo*
nando suas faixas e para
(CONCLUI NA 2' PAGINA),

Jornalistas cariocas sain-
do do interior de uma das %
minas de carvão do sul de
Santa Catarina. Pára de-
fenácr cs visitantes da pi-

munistas brasileiros, na luta cada vez
mais firme e conseqüente pela libertação na-
cional e social de nosso povo. Ê como pátrio- ,
tas brasileiros que os comunistas conclamam | rita, que corta ate sola de
as massas populares para que apoiem todos g sapato, os mineiros condu-
os povos que já conquistaram soa libertação pou que lutam para conquistá-la. Suas vitó- -J
rias, seus êxitos e triunfos reforçam a causa é
dé nossa liberdade e emancipação. A frente f
desses povos marcha, no mundo, a flores- 0
cente União Soviética. é

N OS dias de hoje, milhões de pessoas sim- Ú
pies verificam que a causa do Egito é pvitória do povo %Isua própria causa, que a

egípcio sobre os colonialistas que querem es-
cravizá-lo outra vez será uma contribuição
valiosa à sua própria luta contra a servidão
imperlalista. E neste 7 de novembro, mais
uma vez o povo brasileiro saúda
o firme e desinteressado apoio
da União Soviética ao heróico
povo egípcio. Mais uma vez os
corações brasileiros e soviéticos
pulsam em uníssono, irmanados
no mesmo anseio de paz e 11*
berdade.

-•-•.-•-^•^¦^w^

il

ziram homens da impren-
sa e do rádio ao fundo da
galeria, empurrando-os
mim trole. Os sapatos es-
caparam, mas as camisas
dos que não viajaram se-
mi-nus ficaram inutiliza-
das. Cada pingo de pvdta
na roupa (e o terrível cor-
rosivo escorre por todos os
lados) é um buraco que
forma. Mas a saída da mi-
na com o peito e as costas
desabrigadas é também um
convite à pneumonia e à
tuberculose. (Na terceira
página, segunda reporta-
ÍM>*« de#ia ftAri^Jl.

de Cócoras, Nas Minas Catarinenses de Carvão
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JKEOANO
SANTOS DUMONT

O Presidente Juscelino Ku-
bitschek recebeu ontem pelamanhã, no Palácio do Catete,
cm audiência especial, du-
rante o despacho com o Mi*
nistro da Aeronáutica, o -Dp-
sembargador Milton Barca*
los. Nessa ocasião o Br_ga**
dèiro Henrique Fleiuss ;e-o
Desembargador Milton Bar-
c-dos, - respectivamente, prft»sidente e vice-presidente dà
Comissão Nacional do An»
Santos Dumont, entregaraní
ao Chefe do Executivo, va_
bronze <"• medalha comemoxw
tivos dos festejos que .asjgLr-.-nalaram o cinqüentenário^
primeiro vôo do «nais ^*éjudp que o ar», levado a el-*,"
to em Paris, em 1906, ;pòsAlberto Santos Dumont, ò\«Pai da Aviação». Na foto, '.
dá Aíí.', um flagrante colhi-
do di«j«3í« a audiêncU.
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Marítimos Querem Uma Nova
Lei de Previdência Social
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rta »-'¦ i' ¦'• <»r vAII4a em «li»-
íffntiro d# I5»S<» «mf 'im? o |»fr
i-, s <!<i ..¦¦¦¦¦'¦¦'• ''"•» d»
/.i.-ii.i.f.-. ant*e«» »j«rid«ni« da
< «;:! -»i. Fliíaitíaoaiia, qu»
«H dfmliMo por ilffiwlrr ÜM
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voltou onlem a ía?w nova v|.| «j.*ii|iifla ífremia qw
alia. itwmJo esisr áa*íf»Tcito| combbiado m«'íli<l.'»* r»»m o
com o*t
du em

Owiarmi,

um auinemo <fr iwtZnasViroa na! i.« l *. : ¦. Advetílu quo" o* prlnripa! íeirovla.
Eitatftn D. IVdiu II, llâKMHio
que no dia 5 «lo twrcni» ha»
vtam pausado pplo» larmquo
|M de .1 -•* -" •>•• (nii .;:-. -

daquela eslncao 173 mil pa*-
aaeeiroü, enquanto em Igual
«Jata do mH (.assado apein-í
por ali ii-:.. 't- - '¦'¦- '¦ i
M»soa9. Um aumento, pola, «le
90 mil paiwngelros.

Aceitando como venla-le!
o» dn«li>s fomedilos pelo

tv «empo» |wra a nsraitenS» «í-tu» «*.i I!. |.»mi--.,. wlirtian-

Fekcüites Não Pagarão o
Aumenlo Dos Tabuleiros

¦•-.;' do* •¦•< i ¦¦ ¦,-» una •¦<: <|im
IliO -*- 'j h*\tt >~ 'r.-,-.,, t-.i !
'-,-* ot l*fu» «iue a «üíunOa

100 mil nutra* •¦- fui» ano
• qu« aiò a&ora não foi cum-
i: i, pela ....-, -.- .->.

Os felranlct nâo «levrm pa-
gar míiiltum i. ¦-'•*» de aumen-
io & Emprtai CoaoMriontitai

diretor tia Ceniral d«'brasil. I Pilo aiu^uel ii«» labulclros. K»-
o oue se tornou cvldeme no» w foi n dcelf-lo lomoita. ontem.

..«.ii.,,. nrmiiiution imitoiuclo S.ndicaio «los tciranlcí.

qu» o «Hretor Reresite da Co- para enciiitvJr o» prwluioü.
ontKiUva. *r. Ftóvio «la Cu»ia | alimentlel<tó. Nfio |>o«»iiem má-
Hrl!*. ô um do* w»M*lhelr»i,quina» aj:ric«las e nem «cquer
«Ia C. O. V. A. P. O reíerhlo i Iiueiicída. Sallenluu que a
.s.ii.i. ..•,<» i ,.\ ín -i o oficio í .i.-!-.»uiiur.i. na reglito dc Cam

LOTERIA ESPORTIVA ONTEM
DEBATIDA NA C MUNICIPAL

O projeto «iue proíbe ¦ ex- demagogia que outro «cnlldo
rl-i-K*. i da rhamaila Loteria qualquer, nfio podo »>r ubj.to
moctiva manleve ne ontem no a. ai<rovaçfio. Na MM&O de

Jornalista* ocrolitutío* junto
«o gabinete «Io sr. Jalr~P^o
de Oliveira d que. mesmo eom
o aumento, ninguém jiótle dl»-
pensar dc íarer ii«,o «loi ircn i,
mesmo porque nfio hA outro
transporte mais bariito. Tal
falo nflo Imllca «iue o popula-
(fio aceitou sattstcitn o aumen-

' 
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AO DESABRIGO
O 

Julz Graco Aurí-llo de í?Á
Vasconcelos titular «Ia

15» Varo Cível julgou pro-
eedente a •¦¦<. '•-•< comlnatórla
proposta pelo sr. Domingos
Ferreira Lc.lo Jr., proprlelá-

.Tio do cdillclo sito ti Ilua
Maestro Frnncisco Drnga n.

. 923, contra n sra. Ana Cüiu
dido dc Murnda Krrderlkn,
locatAria do npariHmenlo
103 do mesmo prí-dlo, ' lia

3uai 
alegava que dona Ana

esrespeitaru o regulamento
interno do Edifício, manten-
do no Imóvel côicn de 16 ga-
tos perturbando o rosüP^o
dos vizinhos c ns condições
de higiene do respectivo cdl*
ílclo.

O juiz Graco AnrtMIo, jnl;
gando procedente a*jiraql"
condenou dona Ana Cândido
d» Murada Frederlka a pa*
gar nos mitos do-proccyso
• partir do decurso do pr.*i::o
da constatação e ató a data
dessa sentença uma multa
diária de trinta cruzeiros,
multa essa que ílcaWi acres-
cida para duzentos enizeiros
diários de hoje em diante, e
que será èxigivel enquanto
os gatos permanecerem no
apartamento.

Interrompidos
OS THttltâlitiüS

DA COMI!» '•
Por determinação do Estado

pelo
em assembléia geral. A comis-
süo, elelia em assembléia on-
terior, continuaria eatudando
iodos os aspectos relativos no
aumento solicitaria pela Km-
presa Concessionária. Sô de-
pois de terminadas as pesqul-
sas que deverão ser íeltas pela
cltaila comissão, que tem co-

fiqucU cntlilado pedindo a li-
beraçúo dos preço*. Alguns
oradores alirmaram quo «levo
existir tabela de pi* . ¦ pa*
ra os produtos estrangeiros.

FALTA DE AJUDA

O sr. JoAo Batista Plnhei-
ro salientou que a Secretaria

mo presidente o sr. João Gas-' da Agricultura nada lem fei-
'to 

para ojuriar os lavradores,
o que multo tôm concorridopar da Cosia, 6 que o Simll

caio tomará uma «Icclsflo deli-
nltlva.

TABELA DE PREÇOS
Varies oradores afirmaram

quo a tabela de preços «la C.
O. F. A. F., 6 prejudicial aos
Interesses «lo povo. Salienta-
ram «jue aquele órgão
estabelece que seja vendi*
da n riú/ln de ovos por 27
cruzeiros, qunndo a Coope*
ratlva «le Cotia vendo por 25,
sendo Isto mais grave uma vez

po GramSc. vem diminuindo do
ano para ano.

O Sindicato irá lutar para
que na C O. F. A. P. exista
um representante dos fclran*
tes.

Fúcram parte «la mesa. quo
dirigiu os trabalhos, os srs Be-
¦!..-' Cardoso, Antônio Rocha,*¦.:¦•!¦¦•• Vilnrlnho, o vereador
Gernjdo Moreira o o sr. Rui
Maia, representante do Depar-
tamento dc Abnst-x-imcnto.
_~, ¦ '¦" MTM"

MOSCOU FESTEJA
0 7 DE NOVEMBRO

PARIS, G <FP) — Foi ho- do Outubro, a qual está sendo
jo aberta, em Moscou, a ses- realizada no Palácio dos Es-
sáo solene do Sovlet dos portes, do Estádio Central
D?putndos do3 Trabalhadores «Ldnln>. sendo oa trabalhos
(Conselho Municipal» da capl! transmitidos pela emissora 30-
tnl sovlítlcn. consagrada noi vlóticn. Estflo principalmente
39' aniversário da Revolução

VOLUNTÁRIOS E ARMAS
PARA AJUDAR 0 EGITO

(COXCI.t SA«» UA I» PAOINAI
WASHINGTON, 6 iFP) —

O governo egípcio lançou ho-
)e um apelo aos Estados Uni-
dos. pedindo que lhe dô as*
slstôncia, tpclo envio de vo-
luntárlos, de armas o por
qualquer outro meio--, na sua

luta con.ia as forças íran-
co-britânicas,

Esse apelo foi comunica-
do p?lo sr. Hamed liu-sein,
embaixador «lo Egilo nesta
capi ai, 110 decurso rie entre-
vista que teve, hoje rie ma*
nhã, com o secretário de Es-
tado interino, sr. Herbert
Hoover, no Departamento de
Estado.

CAIRO, 6 (FP) — O comu-
4iicado número 29 publicado
hoje de manhã pelo «Qü*
egípcio anunciou que o inimi-

\<a ao Ministério do
Trabafho e a Juscelino

O sr. Carlos tloliodoro es-

Maior da Aeronáutica vinham
•endo realizadas expürlSncias
• estudos com clolj, aviia-siian-
eeses, o «iHurel-Duíois» o o
«Noratlas», tendo aquele ói^ãu
designado uma comissão cu- uii- .
dais da Força Auíca tírúSUei-ató há ü meses desempregado e' 
ra» para acompanhar as relê- j passando privações eom sua
ridas cxporiòiicias B «ãs-tuüos.ilfamilla. Esteve ontem cm nos-
POàtoriòimento ôsffifeí^-tfaba-^aa redação e íèz um apelo ao
lho» íoram Interrompidos, por 1 sr. Juscelino Kubitschelc e no
motivo do aeidenu-lui-Uiito e ¦!¦ I-í^rtúrio do Trabalho, no sen
ocasional, du conseqüências la-
mentáveis, oconiüo com o pri-
meiro dos citados upiii-t-lhos.

Dado o Interesse óspéõlfico
que tinha aquela comissão de
estudos, do estabelecer Um pa-
ralelo entro as possibilidades
doi dolg aviões, 110 que con-
cerne no transporte de caiga,-
Impossibilitado de prossegü"'•rn seus vôos o nviáci;. :-nii.s-'
Irado, nflo mais ss justificaria,
ft continuação dos trabalhos dá
comlssAo, uma vez ipiu o avião
«Noratlas» já íora nnlonor-
mente demonstrado nu pais
8 sobre o qual na -oportunida
de uma outra comissão em do-'
talhado relatório, fixou as suas
expressivas «performances».

Incontcstàvelmente, um e ou-
tro avião vinham, já em.cle-
monstrações públicas que rca-
liram, provando bem sua ai-
ta qualidade e cuidadoso aca-
bamento.

tido cie que llies arranjem ime-
dialariiéhté um emprego.

O sr. Hcllodoro explicou-nos
que era ajudante de mecâni-
co da Viação Santa Helena.
Esta ompivea, há cerca cb 6
mexas, íol à falência e ató ho-1
jo nenhum empregado recebeu \
um centavo das ItldèrtliJàçOes |

\n que têm direito. Dcadc aque-
I Ia época foi atirado ao dei-:jm-

1 prego, totalmente desampara-
I do.
; Inscreveu-se logo no serviço

de crilocação do Ministério rio
Trabalho e até hoje eouünui-»
esperando. Não tendo mais com'que manter sua familia, o tra-
balhndor apela, então, ás auto-
rldades. pedindo que olhem pa-
ra sua aflitiva situação o lhe
arranjem uni jeito rie ganhar
a vida e sustentar sua ínmi-
lia.

¦ \ *7. *»* •»¦"* «• \R I
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go continua a lançar pará-quo.
distas sobre Port Said c ten*
la desembarcar tropas por
mar. Os homens das forças de
resistência, Inclusive cidadãos
e policiais, travam ferozes
combates nas ruas do Poit
Said, acrescenta o comunica-
do.

Por outro lado, o comunica-
do afirma que os bombardeios
causaram graves danos às
casas de Port Said e fizeram
numerosas vítimas entre a
população civil.

TEERÃ, 6 (FP) — Rcáll-
zou-se hoje nesta capital a 2*
sessão da conferência do.i pai-
ses muçulmanos rio Pacto rie
Eagdad, exclusivamente con-
sagrada ao estudo da situa-
ção do Egito.

Nos circulos bem Informa-
dos da capital iraniana decla-
ra-so que depois da coníerên-
cia será aprovada uma reso-
lução pedindo às forças is-
raclcnses, britànicaa o fran-
cesas que se retirem do Egi-
to.

Por outro lado, soube-se que
o sr. Adnan Mcnderes. presl-
dente do Conselho ria Turquia,
é esperado amanha nesta ca-
pitai.

PARIS, 6 (FP) - A Ará-
bia Saudita rompeu relações
diplomáticas com a França
o com a Grã-Bretanha, anun-
cia a emissora de Riad. cap-
tada nesta capital.

LONDRES, 6 (FP) — O
«cessar do fogo> no Egito será
ordenado pelo governo brita-
nieo à hora O, hoje (corres-
ponde a 9 horas da noite ue
hoje, no Rio) — declarou o
primeiro Ministro Anthony
Éden nos Comuns.

NAÇÕES UNIDAS, 6 (FP)
— A Grã-Bretanha e a Fran-
ça cessarão as hostilidades
no Egito à hora 0„ GMT (cor-
responde a 9 horas da noite
do hoje, 6, no Rio de Ja-
neiro) — anunciou o secreta-
rlo-geral das Nações Unidas.

presentes os dirigentes do Par-
tido Comunista da URSS, mem-
bros do governo, b*?m como re-
presentantes «lo Exército e das
organizações públicas da ca-
pifai soviética.

Depois ria execução do hl-
no nacional, íol daria a pala-
vra ao sr. Miclicl Suslov, mem-
bro rio Preslriium e secretário
ria Comissão Central do Parti-
do Comunista ria URSS, que
apresentou o relatório da Co-
missão Central, consagrado à
Revolução de Outubro, na ior-
ma tradicional.

¦ :.".:•' dos debate* da CAmara
Municipal. Numcrunos vo-
reador»». a começar pelo Sr.
Hélio Valcatvr, foram & Tri-
bumi para ag.tar a questão, dl-
vldlndo-ce aa opinl<*-e* «m i«'-r
no da oportunidade ou nilo da
Loteria.

NAO HOUVE NÚMERO
Todavia, por falta de número

nr.-.--- ;ri<» á votaçflo o projeto
do Sr> Bruninl, que lem mal»

DISSIDENTES
COM GOULART

Os dissidente* do PTB es-
tiveram com o sr. Joúo Gou-
lart, a quem expuseram as
suas reivindicações no momen-
to e que sflo as seguintes: con*
venção nacional do partidu ain-
ria éste ano, reíorma dos esta-
tutos o revisão do programa.-

O vice-presidente da Repú-
blica, ao que soubcmos.c stá
inclinado a aceitar os três pon-
tos, a íim de harmonizar a
corrente quo lidera.

amanliA a Loteria Espottlva
continuará a ter debatida.
.MAIORIA DEFENDE O BOLO

ESPORTIVO
Na S.V.S.IU do ontem o Sr.

Alvaro Dias, lider da maioria,
talou «obro o bolo esportivo e
mojtrou o fundo demagógico
que CH-unde o projeto do Sr.
Bruninl a afirmou qu. se cxls-
te o Ji"M|t.ri Clubo e outras ra-
mlficaçues do )¦•,;•> náo ve ra-
/i-i para tanta grita no coso
da Loteria Esportiva,

4.

CiMiiiuiicução (lo Departamento
Carioca

O 0tp*it**4t*t> Cum* «ta G»»i»*#fc» 4m íí* Mi
P»ylí»(Wí««4 |\**pwiil. *»» v«ll»*ta <k «Ai» Hf flwíM « *
«müimwshíw «m. a GmMo G*ir*l «ta C*-*r****i. tm m
r»-i «m íM«r» im* M* teimam m «#«* colpMMlÉWW, ip* ê
.-jnimw-JWf rm iii»Sí»««í»* tta Ctm*-*fht p»« NwrtMl'01 •
hsrj* a pa*«4 unia.

Nr**» #«*«d* ttwMai *|* Sm»*» pw» «• (Mm ew
tuvpwm «m «liíiwtatta a «a aiisio w* tmttmm «**«,
a m« *i®kr. .

A SfCfttaita (ta C-^?*ak*. r*re tu* tm nmummt, '

ctoeiiub etóf»B««if «ta» IJ »* Jl taw»* uo »rw» bt»L

Informtçõtt Sobro
os ônibus Elétricos

O vereador Gladstonc Cha-
ves de Melo apresentou on*
tem, rc«|ucrimcnto do Informa,
ções na Câmara Munlcapl »ò-
bre o edital em que a Prcícl-
tura apresenta as condições
para a Instalação dos troley-
-bus. Em seu requerimento o
vereador Chaves de Melo ln-
«laga sobre a usina que vai
fornecer energia aos ônibus
elétricos e solicita outras ln
formações.

Sessão Extraordinária do Birô
do Conselho Mundial da Paz

ESTOCOLMO, 6 — (Especial para a IMPREN-
| SA POPULAR) — Em virtude da extrema gravi-
1 dade da situação criada no Oriente Médio desde o
1 início dos acontecimentos que se desenrolam na re-
I gião de Suez, foi convocada uma sessão extraordi- I
| nária do Eirô do Conselho Mundial da Paz, que sc p
I realizará amanhã, nesta Capital. Despachos de ur- |
I gência estão convocando todos os membros do I
4 Birô. 1

Aceita a URSS uma conferência ífei
grandes potências para salvar n ri

(BERNA, 6 (FPl - O go- lerqur». 0 «FPl - O i*
O vérno suíço enviou le le- | d* Segurança tmmlu *# «<•!
gramas aos Quatro Grandes > A noite, « |.r<i..i.> «ta i 1
• «o governo da fndla pro* vk-lci. que ¦:<•--\m 1
pomlo a rcallraçftn do uma
conferência na Suíça, de.il-
nada «a salvar a paz» e ¦ í
recendo os seus bons ofícios
para a organização desta con-
feréncla.

A tlWH ACKITAIU
MOSCOU. 6 (FPl — A

URSS aceiiarâ. sem condi-
ções. a reunião dos Quatro
Grandes e da Indla. propôs-
ta pelo governo nelvéilco.
consideram hoje, os meios
soviéticos chegados ao go-
vérno.

indicam, os mesmos meios,
quo os dirigentes soviéticos
atuais permanecem «ainvic»
tos partidários de contatos
diretos, na mais el«>vada r-.-
cala, e que, apesar da agra-
vaçfto da sltuaçflo, conside-
ram que a conferência de
Genebra deu íruto» |jbnl-
tlvos.

Postos ao corrente da rc-
Jelçáo, pela Casa Branca e
pelo Conselho «lc Segurança,
das propostas dos sn;. Bul-
gánin c Chcpllov, conside-
ram os meios soviéticos che.
gados ao governo tanto mais
necessária a accitaçfto da
proposta helvétlca.

Notam os observadores
ocidentais, desta Capital,
a atmosíera parece aqui car-
regada. Mostram-se os mos-
covltas multo preocupados
com a situação Internacional
o com o perigo do umn ter-
cclrn guerra mundial, o qoé evocado em todas as con-
versaçôes, sobretudo depois
de ter sida lembrada tal even-
tualidade nas mensagens oil-
ciais do cheio do governo.

NO CONSELHO DE
SEGURANÇA

irrihe «a n>t« etuxipjn i
França. Gr.VC.Tianhi « !
da tfsluçâo da Av «»>
Gral. i«ü.ir I.. no «O 2
corrente e qw podia o fl *
•fogo e a paralisado d
vimento <la*i fdrçss mtííiãi
e exército. O «eireiârlfl ttn»l
«ta ONU. D.| Mammaríkjwi'\
comunlrou au Conte.ho m rtv
postas do* governo* ffar.c»*1*.
brlikntco. pithicio « tararien««
quanlo n rcwluçílo dí ces
fogo o da ci »'..'' • «Ia força •
policia Internacional, leaio «%
tido notn'lamense d*» dei»":* j
biitánlro a nollcta <lc «tue I»*»
ra dada Imediata onlem «itfrts-
saçáo do* tA..,.:..irric:>. no E;:i
to. A ordem do dia foi rejeií;
da Três jtalsts votaram a (3-
vor, quatro votaram éonira <*
houve qua ro abstev.çôc*. Vo*
taram a íavor a Unláo *»-»-
viéttea, a Iugoslávia o o 1»A
Votaram contra a Fran-.i.
Grã-Bretanha. Estiíílo* Uni-
dos e Austríila. Abstiveram
•su a Chino, Cuba. Bélgica *
Peru.

Declarou o delegado sovié*
tico que a agressão inale*)-
-britânica upresenta o risco 'íí?
traníormar-sc em guerra mun*
dial, acusando os membros lin
Conselho que roleitsíram a
proposta de assumirem a p*;-
sada responsabillriaric ' de ter
tomado impotente o Con;ellio
e encorajado a agressáo.

Aniversário
Registramos o naseimenta

cia menina Helena. - filha rie
sr. Lamartine Santa Rosa c
D. Orzalla Santa Rosa, resi-
dente da Favela do Esquele
to c amigos e leitores da IM*

DECIDE HOJE 0 GOVERNO BRASILEIRO
A REMESSA DE TROPAS PARA 0 EGITO

A LUTA PELA LIBERDADE DE IMPRENSA

SOLIDARIEDADE DA CÂMARA
DE JÚLIO DE CASTILHOS E DOS
JORNALISTAS DE LONDRINA

A Associaçfio Brasileira de
Imprensa recebeu, n proposl-
to ria campanha em prol da
libi.-rdnde c'o imprensa, os se-
guinte^; tolpyramas:

Do JuÜo de Custilho, R.G.
do Sul  "A requerimento
do ven-arior Paulo Walhrlch,
«provado pula maioria da Casa.
dlrlgO-sè n Camarii de Verea-
dores cVcslu Municiplo a essa
Afiiiociaçfio apresentando Irres
li-ita solidariedade e os maiores
aplauscs pela patriótica t- me-
ritoria batalha encetada pela
Imprensa do Brasil no momen-

to em quo se pretende pratl-
car verdadeiro atentado contra
t5o funoVimi-ntal direito do ho-
mora, consagrado e respeitado
por todos os poVos democratas
do mundo. Atenciosas saúda-
ções — Francisco de S. Mas-
carenhas, presidente*.*'

-— De Londrina, Paraná —-
"A AsBOL-laçãa Norts-Pnrana-
unse de Imprensa realizará no
a'ia 28 0 primeiro comício um
praça publica de protesto co;i-
tra a lei do arrocho — Mari-
nosio Filho, presidente:"

(CONCLUSÃO DA I» PAG.)
mbnto simpatiza com a cau-
sa do Egito, covarde e bár-
ba ramente agredido pelos lm-
pr.iali.il as.

A rouniáo de hoje no Cate-
to. portanto, está sendo
aguardaria com a maior e a
mala animada expectativa
por todos os brasileiros-

A PROPOSTA DA ONU
NAÇÕES UNIDAS, 6 (FP)

— O secretário geral da ONU
propôs:

1) — Quo a Força Interna-

cional da ONU para a cessa-
çáo das hostilidades no Egi-
to tenha um cheíe direta-
mente responsável perante a
ONU e náo os elementos mi-
litares de um pais ou de um
grupo de paises sob coman-
do unificado;

2) — Quo a Força Interna-
cional seja uma força para-
militar, mas sem objetivos
militares, que entraria no
Egito com o consentimento
de scu governo o cujas íun-
ções se estenderiam cm

Cresce a Cada Momento o Apoio às
Comemorações de 11 de Novembro
(CONCLUSÃO DA 1" PAG.)
que, a partir de quinta-feira,
na sede do Clube JJ, n» 1,
nn Rua Marechal Aguiar,
121, São Cristóvão, pro-
curem materiais' de propa-
ganda, Além de outras col-
sas serão ali distribuídos 500
mil volantes, para serem es-
palhados por toda cidade.

JA' VEIO A ESPADA
O apoio às comemora-

ções da Jornada de Novem-
bro cresce a cada momento.
De vários Estados virão
caravanas de trabalhadores
participar da concentração.
A nossa reportagem íoi on-
tem Informada: que vlrSo
trabalhadores de Volta Re-
donda, Juiz de Fora, de Bar-
bacena (terra natal do Ge*
neral Lott) e de São Paulo,
de onde se espera urna c&ra-
vana de 5 ml) trabalhadores.

Aqui, nesta Capital, a ma-
nifestacão conta com expres-

sívo apoio da totalidade: das
categorias de trabalhadores.
O dr. Margarinos Torres,
presidente da União dos,Tra-
balhadores Favelados, esteve
presente à reunião e mani-
lestou, na ocasião, seu apoio
a esta Iniciativa.

As providências, visando
assegurar o êxito da concen-
tração, já estão se ultiman-
do. O sr. Cecilio Marquei,
encarregado de coordenar os
meios de transportes solici-
tou, na reunião, que os in-
toressados enviem a relação
dos locais de concentrações
de onde deverão partir; os
ônibus, que condudrão, o po-
vo para a manifestação e de
volta para suas casas,

A «espada de ouro», que
será na ocasião ofertada ao
general Lott, já veio do Rio
Grande do Sul e se encon-
tra nesta Capital, segundo in-
formou, o sr. Luiz Correia,
ontem, na reunião.

TESES NACIONALISTAS NO
CONGRESSO DOS LIVREIROS

grosso do Canal de Suez na
linha do demarcação estabe-
lecida no ocôrrio de Armistí-
cio de 1948 entre Egito e Is-
rael;

31—0 objetivo da Força
Internacional seria ajudar
a manter a calma durante e
depois da retirada das tro-
pas não-cglpclas; auxiliar
a reabertura do Canal e ga-
rantlr sua liberdade de nave-
gação;

4) — A Força Internado-
nai será constituída, para
começar, de algumas unida-
des da importância de um
batalhão de cada pals, acre-
ditando o secretário-geral
que essa formação inicial
possa estar pronta dentro de
alguns dias,

O relatório do secretário
geral- que contêm essas pro-
postas subiu à Assembléia
da3 Nações Unidas, reunida
em sessão extraordinária.

NAÇÕES UNIDAS — Novn PRENSA POPULAR.

Homenageados no Sindicato
Veteranos da Profissão

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
do Norte ao Rio Grando do
Sul. Promoyido pelo S'ndic.-i-
to Nacionnl das Empresas E-
dlloras de L vros e Publ'ca-
çõis Culturais e pela Câmara
Brasileira rio Livro, entidades
qun patrocinam o certarpu do
dois em dois anos, o Congres-
so dos Livreiros tem na pre-
sidencla o sr. Jorge Saraiva,
da Editora Saraiva. Discutirá

teses da mais alta importán-
cia, particularmente aquelas
referentes à defesa da indús-
tria nacional e contra a pene-
tração dus histórias em
quadrinhos que só servem pa-
ra lnloxicar a juventude bra-
sileira.

Na sessão <Jc instalação, oe
congressistas aprovaram par
aclamação um voto de repudio
à lei de imprensa.

MÉIw QIVTTC! ISlllM# olUo ipll
W mune! \::m olhos m
m merecem II
f cuidado! 1

cwsi
I 

^^^ ¦¦¦¦ y m

uzeuos

mmimmum-
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CONCLUSÃO DA 1» PAG
nos da profissão e pelos n-le-
vanlos si-rviços prestados á
Impronua, nn "cumprimento da
missão de informar e csclare-
opi- o povo.

Entra os ;i7 vettrnnos, alvos
na teia ds oní.*m, da carl-
nhojfl homenagem, destaca-
mos os seguintes nomes: Jo-
üô Ribamar Martins Castelo
Bra *:-:o, Herman-o Pinheiro
R-jquião, senador Kerginald3
Cavalcanti, antigo redator do"Jornal dos Estaíos", José
Custodio Barriga Filho, Luiz
Luna, Paulo Mota Lima, nas-
so companheiro de trabalho,
Antonio Amorin Nele, lJaulo
Silveira, Marcial Dtes P<quu-
no, Maurício Vatsmun, Pau-
1'stano, Djalma Maciel, Josí*
Borba Tourinho e Jorge Sr::-
tos.

FESTA DE UNIDADE

A solenidade íoi presidida
pelo jornalista Luz Ferreira
Guimarães, presidente do
Sindicato. Participaram da
mesa os diretores Gilberto Ll-
ma, Jocelyn Santos, Helena
Ferraz (Alvaro Armando), A-
franio V-eira, Raul Ryff, 1»
vice-presidente da Fedu-uç-io
Nacioniil dos Jornalistas, o
convidados, o senador Kurgi-
naldo Cavalcanti, sr. Marci-
ai Dias Pequeno e sra. Dulce
Vinhais.

Esteve completamente lo-
tado o salão de assembléias,
vendo-se entre os associados
presentes grandes número de
jornalistas credenciados na
Sala de Imprensa oia Cama-
ra, colegas de Maurioio Va^ts-
man. O ambiente foi de calo-
rosa confraternização entre
os veteranos, a diretoria e os
recrutas da profissão, de vez
que, para fazer jus ao honroso
diploma sSo necessários, pelo
menos, 15 anos da exercício
do jornalismo profissional. A
festa, segundo ipanift-stação
de vários "diplomados" queusaram da palavra, constituiu
mais uma demonstração da
unidade dos jornalistas e da
sua coesão em torno da dire-
toria, cuja atuação vem sendo
acompanhada e apoiada pelaesmagadora maioria dos Jor-nallstas cariocas.

Este ano, o programa ela-
borado para a «Quinzena»
mereceu cuidados especiais
por parte da diretoria, de
acordo com o seu objetivo de
estreitar cada vez mais os
vínculos da fraternidade e
da solidariedade entre os jor-naJistas profissionais. Tor-

nou-se mais numeroso e atl-
vo o grupo de colahoradores
du tradicional «Quinzena do
Jornalista», motivo pelo qual
serão homenageados na so-
lenldado de encerramento, na
próximo dia 20, na sede do
Sindicato. *

Ê o seguinte o programa
para os ptóximoi dbs: tia
U, se-xia-füira, visita as eiid-
i1j.úc5 co-irmãs: Alil, "jintíi
cato dos Cníticos o gisiiii-
calo dos Vendedores e i>-.--
tribuidores áo Jornais 8 i'.à
vistas; .11 — excursão à Te
rcsopolls; 12 -— solenidade
na sr-ds, de entrega dos diplò*
tr.ss a turma que conclui o
Ciirjo d3 Capacitação Jorna-
llstica; 13 — almoço oíei-c
cido pelos diplomados a dl
rotoria do Sindicato e aos
professores do Curso; 15, li!
ii Yt — ojtcursíio à Süo T-n
lo o din 20, sessão íioleiic i i
sede, de homenagem nos cu-
laboradoros da «Quinzena —
médicos, advogados, r.ssóe!.*:
dos, industriais e Podem
Públicos.

OIKKTOn

CKIIUO MOTTA USI A

ftcdavfw e Administração
BUA ALVAUO ALVLM. 21

22» ANDAK

TELEFONES:

Portaria 22-3070
Gerência 22-4226
Secretaria 42-2861
Redação 22-SõlS

VENDA AVULSA:

Númeru do dia ...
Número atrasado

1,00 i
2,00

5ASS1NATUUAS
1 ano  200,00
6 meses  120,00
3 meses  70,00 \

EXIEBIOB
6 moses  200,00 \8 meses  100,00 \

Via aérea: acrescida das |despeta* ds porte.
SUCURSAIS

I
NITERÓI! Uua Vlm-unilc Dru- -

giwl, 464 • sala (03

1'ETUOl'OUS: Bua Aleru:'i
Lima. IS 1.-' andar, uniu B
#UU*ÜSi Uua João IViSO" I

126, sobrado
SAO PAULO: Bua dos Es-

tudante», 144
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Festeja Ije Seus _] Anos de Vida a Uo Das Repúblicas Sovétícas
Pi?, ** m'sm* w*-»»»**» e

St**» »S*fe Wl*^*****!*». «&'tfáam 
*(** * ntr^te *j»* «*>

. :.^.i.. QsfHumiHi* (Nrwni*
f*w • f»** «a* «apiaMas
»üttmttánoi e íMiüiüniiw,
«&r« ms*» a*8*»** wi»* da gi*
te wiimm, % ReraBei tm

,£,.«. tòfi»|«Mi*««!i. e tíeiatisiiiií..

M« 9 i-fi-wrtfi» *w. atreve*
* i&t* wm* towg», Htiiliím»^
ajtf hàélAm, «te wk ._*?„!;..,-
7**a ft*n$iu «ôbr? a I** M
..fia, .|in* wm*» ÉM np»
**> r ufihmM*. a i'i»«Sr-, ,u*

^ ftkt-ji|iii--i4V4 a {««ler |*»!íl»,.7a», iMR<i4M»!»^-e a «lrs«jflvet*
rí-níí-a - * tóa i»ra *u»»s*
íiMjr »«*» fem* «l* explonk-

il© |xur «aure. romana*rn»
^#r» *» j»»t«»á»4tí, ms* pare
^aMar d* «f«» v*# par 'ft
««* pam n«ii.fcj«*rr twpfeie «te
r*ph**a&> •> «}*f**ij« tta Nr*tttts rtla homem, na va-j.i-rfTJiAriu em <•«* «* ^K«r>
nm «ié paw» ante* a na-'surto f.iii«liiinmí) «Ias tm»
m,'

UltFRTAÇAO PR
IOV08 OPÍHMIOOR

Cam a R«valucAa «to «un».
*-.-,. ti que •« wtfkava !¦.-.,

• -. aj,«*i-.rt*i a liben», . «ta
.".!r!ar|»l|o <l«? um «1*111.1 i »Ut

.-:.,-. , ivi mi-Wna. que a
«wwjenava a trabalhar p ti vi-
itr «•«'. ton Itov» Inumana*
na* tóbrkas e nas mina* <:¦¦¦>
gramles capitalista* i ••-ri. o
•HUaneífíRw. nem era a liber*
tado apenas ilo* camponeses,
¦'¦-. mujlqui** espoliados pelai-ifAiute* pronrleiArlos «le ter
ta. O ".;-'..• nino era um
«cárcere ile povos», onde vi-
vtam iKwcna* de mllhAe* -le
**t** humanas submetidos a
«ima apresso IsnAhll — as ml.
nortas nacionais. Também er
Ml nacionnlldailct foram Htwr-
aulas dignificadas e levadas
a .'.¦•••> de povos Iguala cm
direitos ao povo russo.

O velho Império trensflgu*
roii-*«» na livra Unlílo das Ite-
públicas Socialistas Sovleü*

q«§ ur» tt ií'«>«i, ttt^i iaum — As nudoi bftBtfbmacôei ^wiiówi*«a» e .*:... tat.*, «|ier»a8« pia Urantli* RevelueS© Hüt?wiÍ!íla tte Outubro— Defensora da paa @ daíw)«|i«it#aeia úm povt»
____f_______\_fS__fJ__\ !*.!9f** •*** «*°^ «»**«»"** *» _# **»« iMÉktíilarti* **• »*"•
'^ 

,r .f fecSi,w***M **•*-¦ **** r************* M***m ***"

W*. KJlltiíiwí*. TMIKM.aHAw,êflM. huhBirtü, 15-iàni*.
Al 1-4'» lü ii«.kiK» ?Mfc«ii-.*«-

it» «.ci» «j^áfe,4 j^piiim.i«»i«4 mni -fc te**».* ttvit»*. a RcKãHbi ü*»***. ml»ra ?«-}a$ a tmm tim lí«4«. i»»*t* pnptiliffta a puto luuafltli

|ndaf. quo «i!»eia ., íí.,-».-^
f-atuwifcü d* •'ttífeiiteMM» «ãwííim «te dmuadoi atMattn»'
mm»** •«*«.*! aa .r.r «ia» «u»^
ft Ai!-:-..-'j-.L» a lüi-iMüi» am
ansfeiurr wm* A It^ui^a
1 «".*.<-jii # um »..*'..••_.. .-,'..-»»
aa, »j->r i .„,ir- ladttthft, «a a»
fim a .}<"*.<:•,-.. «t^tígür^í «t»

*'*-*-•- Ma* t-**a i^uaMiwti»
em direita — ...... r «=¦ ,», ,.._.
kim» >H-.â'."H.ií: ¦¦ « - ite ii a*,».».
ia!!»»*.:«» a» lenvaa evwaami-
ra, i»í«-«a.it,» «vm qMe ri»<>.v*
auiruta atta<«i.li»»im<». t^*
nliam alcançado o «ntim rtt>
ma it# e«r*sor«tinãna o**rt|.
\..lüiiiriíi,, r**if»ômíra » etil»
turat ii»» .icí.u'. «ri.iii.ü.Tí»
frdeiadas.

,A 1 •: '¦:> l..'.« I.\ SOVIÉTICA
O regime pntttka a,.w<!«,...

que se pnirtânwi abrtismí-nie
uma itílailura. a ditadura da
proletariado t> ta mrsaia leni*
pa a mais ampla (orma -i<
ll^niwíiirü». |V[«,;s «|e |jiju il.«,
ila. ..-i ••¦ • - ite rr.•!•.-.".¦¦ .1» itan*
l.itiuaan.v-» c«*»«tAmSras e m-
ciais, a iti'..--."s.i ila »¦ .<vu;«»
em daajea t--^--: ....;., *.«¦
ditatorial tia mtuno prâ.lca» LÚSISmente dwaparctsu. iurtalr
cendkrse e ampliamloike con*
««qucniemente seu a*pn?to de
mocrAlitu Na UitHS nâo lü
gramle» 1-.. ¦-..¦¦.: . de ter»
ra. nao ha banqueiros nem
nrmamcntUias, nao se pode
encontrar ali uma só pessoa
que viva do produto dn capln*
m...<i de outras pessoas. Dal
que os erros, ns deflelfnelaa,
as \;>:.!¦.*>. da Icsalkladc so*
clnlista e outras faltas ali de*.
cobertas tenham aldo olwcrva*
dos e estejam sendo corrii.1*

*"' 
t "''•*•*• ^m^S'^' ^^jjj^ffftTO^inriiasjM^y*! ""'' tj':!lSSBwwiy^*"?1 j^bT'% &¦^WSw-w^.i

nimcCio ¦ ¦¦•¦ •' 1 a democracia
cmkMH-4 *<- ::....;.<...» na e»i«.
lêncta e fuiirioniimento dos So-
vieta. A-i.a-..» <;.• -.'¦. iít,.-..-
iti*);i««. o miii-Wü ikmocttitt.
co da sociedade soviética pc*
netra até a célula mais ele*
mentar e maia longínqua, tan.
to nas fabricas como 110 cam*
po, no aparvltio do Ksimlo ca»
mo nas escolas, !'..< um ¦•: •> dc
ensina .- Itutltuton •....-.•
Alím do Sovict Supremo dn

Infinita «Lti ersanlraçftw. que
pstiem ita menor uiinlade do* local ile trabalho e cliega X*
unklaifcs locais, pravme-ais.

<:¦ !• :i.---- ¦¦:•'¦-. jmnal». As re»
publicas tr»». ...¦!-. para ••«-•
glr enfim m ¦:¦ u» ramos do Sa-
viel Supremo.

A piópria oiletm d*s savlcts
Indlra o i.u catáicr dímacrall-
co, suicido, ccm« fo. t»«r ini-
<...... 4 ., •, próprias • no
curió das irts nvoluçô:» ru§.

l'.-....i> e do Soviet Supremo sas, a partir Uu :.'-¦->.

™ *w W ™ 
MffW^QQrW J_r^^^^ W*J " (PJ*™.™*'

* <a*4. êt itam **'«**-M <"*
«a -íus*."-** #»4mwh «a ****•?:
•i* aa* ««a-m^r jftailrta b»
1 ¦¦>••> ?»'«»». ? M*m wtxm-
».i«.<* a»***-» #§ a#»«iwila é#
»*<##»«*' ê» EMtg»»^ hn

a:*|»*si#*!r «»5« & $H*4*jÍ
Í'i^k»«. 1 i*ia *i»-*ir a»» tt**7
lí^jaác» -««««Ma'»'^'* »'*4rt#'+*
i„,ii> mm ív*»»» «.-+*.'»'*»# a
Ja*-"*» !-'..!í'j,v*aiÍ;'. *|ífa illit if *•*

l»tt*i*(.i*i i«ai#»*v*t;í«if„ R**.»
it*i«i*i H-Jé ^ i*i*- * i*l;*'* *
t>M. íu a ffsWaí ?•¦?•- «-'üm^c*

» ««Ifaí*.-, «ta »*í » IM ¦*»*--
ttóftí; int |ü*i Hi tftri-fcte* •»
i<»v#rft pkáWr »ta*t»*«*
*, m,M wmêm, çm&*«- <m
mi, ¦__>! «.!t»>»siií*it»> i»«*i**#*;

i<4 i«i«líái:s. «m l*M. ** na-
IHà»*, MMda pfdtwir *»»
|ytK> ¦¦ :»> ií.;.-'^--* |tl«»««»
— tia w», *£ tfJMca da to>
e«t4.a**i «m l?x!» " t<> «-»'
Man pt*»*» v*** i^69 "" '**
¦UMai «1* iMn-*****. Ifttnla
tUuu» -. tm UU. I»» tâtt»4r«
ae **-b, na i»^. >«- b»'^**
pio* nua t*s» - Jt» btUAs.
íi» «ãitwlti**». a utuaf,*a tt*
i*\ qiíe, 4*»iBf d* IleinJaçâs»,
Uttitt tanhàva cem dar a»*
aatftaaftCM trm mil truiesr».
tsn»1» »'-tw» «te attaHoi a» o*»
iiiwft-cs:-.». ftiih»í«a*iite »m;«íw
na asiJw»'!*»»» «wiíttca, I mi'
lha* «• MO mil tratw-í* »na t»»-
m IS CV.).

& m an*'* a«m p»tiôf«. d8rt-
00 _-..,, &u l*i»ltl«Ki CoãUBMi
ta, o tavo taviítatM ttan«f r*
mns*'*tt num» iMt8*» m««t»*roa
adtaniadú«ima e h»if «*ta »m-
pinhM»^ na tairfa d* alcwiçar
e i-:¦'¦•¦', • -¦•-.. nunt pt»«a hl**
tóitew ttiatvam»nte bnne, as

...a- »«. 1 í!,:».a* maU attí*n-
tjsd**, na preduçii por habl-
ante. C tt»-' o caminha par*
airaiscar a i**e i^^nunliU da
.dxrtnta^i* »w<iH*ta. na qual aa
tian*l«*nnara «m lealkwdi- a
divina: "dí cana um «mlormc
a t»j»*,bilidad?j a cada um
cenfoimc a nc««.<.l«ti«J«'*'.

Pata nâo remontar a um
pastado distante, por ilcmaís
conheciilo ile todo o mumto.
<i¦.!.;¦ »).<.-. revordar somente
o Brande csíôri» dc>|»cii«ISdo
IMfla jtavfrno sovlíilia em
lavoi da paA «Ia coexistem»

fil ^fc.tii.* $m*a '«• ¦<>
*..>.•..*..» «t _M_tf___p .(**trt*«*4**,
«í» íí-íX:j*v,Af*,ai* Ar I-ii.» »j*

Utiêüdi» mmtwm tm
m ê t'-3ii/># *« »*-«•¦***
Imtk • y«*w s*#***s ?«#-
*£-^ys^ « wa-t.-t-t *«!**.». a*»
|^.«^K>* t>l»l|tí #» £»**4t!»
pi^fSM. ***iiw#h# M»

t*a a> gwna m «!*!«««*"
la< j-j.Uii: .^ «. fKmè)o> «ia.il*,
. il...» I..*'. J..»a,l» . laiü A" »li
%iar-» 1»»^ m K»«»«^#.
i.oí»a.»s:«*v-i.« tf»» «e¦-> >->
t-Mi a tvê'-a,»UÍi.*. «K.S*t^,s,3al
,-.« Tí*im4«* di» I5»i*4» «*»
# .WM**.. »-*i«i*'**tM»c>iaa
«Io tv*t#i'S«s* .ftWwiilIfftJ **m
a |t#p«^im * **M'*I A^a*.
n»!«»**iK*#* *«m a «•*!*»«, e
,•.»'*"'«- KlC-t4,liÍa- MM r»
ladp da gõana. cm t*fdt«»-
«a «-iviit- a • lif-!> «• a j*í*í •
i.ii c «k't**a i«a ONt* da
wrttHtnlft da 1,'^iia a «wi«da*
i<*0» à ajpaiftio fa qw« •
alta <w|«*fif p4t» »*iiifci«

t''i»uí*j».iM w^,» twat^-s
tctltfntlfffffi fütatitlati in*
!.;•: .-.'.-i a f*w»xia n»d<^m<
,\:--!-ac «io j^i.-c* cu4tM a !n>
•U», a lítimlma a «anta* qaa
Bte t>s muna tumprtam as
. • alr i :.» ._,* twt.ai-.l*l»tl!í..» üUltt
tl0 a.-. •..•.» il-.«rí-.t.a»i-.¦.-.!«¦ a
.1 w :».!». fl'.c«.!.. rfar!-..-.tt;l>a,
,¦ •; fau.- 5 itmía* que r*aa*
t««*!i «1 raimpa «>•«•¦>"»'•

Cr tudo i * •¦" <"» piau* que
quetrm a pai tóu pwttin «fct-
xar «>> 1 .¦•¦¦¦¦ v» a papei at*
lamente tmtxatanlt* que de*-..-r--.-,.r- •¦. m palitka inter»
nacional a 1'ttla» Smiétka e
ile. per i**a me«m«. *au«tâ»
ta n«» dia «ta saa «lata magna,

* '.'¦-•«• - ê \efitaite em reta*
^it» nm povas que lutam em
ttefeM ita «wtwtania e twle»
pemlíacta nacional. K* venta,
de Imaimeme e particular*
mente para t«tos a* homen*
ptogresaSlstas «ia mumla. que
v#em na 1'nlAa SoviAtka e
em seu pove os pioneira* «le
uma nma era da elvBbacBo
humana: a era da pa?. da li*

•.•..-.•:.- e do sodallsmo.

%%k.MtõM(UM
__W _. *•* "^ . - ^

Z~s-A~+&*

A tiSIM» WVttWeA a mt*<** tmM é» ?.***. é» ,
i* *** aV ariftltWfti tím mm a Ma €*>*#!# m ###**#**.—«.«-
E;iJa> i^ jW*iiifiTi * hrtiÉintiTl át £Siât *A*'hi*: ifTl íaLi.iÁ tf ««¦..-*i..aa

SEGUNDA DE UMA SÉRIE DE REPORTAGENS:

Trabalha-se Quase de Cócoras,
Nas Minas Catarinenses de Carvão

a mina da Carbonlfcra, cm
H Pinheiro, Crlscluma, íoi
« primeira que visitamos. Ga-
teria baixa, na qual só se po*
le penetrar com profunda
curvatum da espinha. E as*
sim. quase de cócoras, traba-
.: .-:•_ lá dentro.

— Não entrem vestidos, a
pirlta corta a roupa e ató a
sola dos sapatos! Diante des-
Ea recomendaçjo todos toma*
ram precauções — menos o
deputudo Tenorio Cavalcanti,
componente da Caravana, que
t.-onservou a capa preta dc fôr*
ro vermelho e o chapéu tam*

bém preto, de abas retorcidas.
A galeria apresenta condi-

ções insuportáveis. Os minei*
ros se orientam lá dentro com
suas pequenas lâmpadas de
carbureto, que mal Ilumina*
vam a passagem dos visitan-
tes. Em lugar de vigas de cl*
mento, traves de madeira cons*
tituem a sustentação do tu-
nel. Isto ô contra a lei, mas
a lei constantemente é desres*
peitada na zona carbonlíera
catarinense. Êsse sistema de
Insegurança é responsável pe*
Ia frequõncla de desabamentos.
Os homens, curvados, utilizam
picaretas ou o trado, que um
segura e dois íazem rodar.
No interior da mina, mesmo
no inverno, a temperatura
nâo é baixa. Os homens traba-
lham de calção, sem camisa.
Se há, durante o trabalho, mo.
dificação brusca de temperatu*
ra na superfície, os mineiros,
seml-nus, á salda, são expôs-

tes subitamente a um frio de
poucos graus acima de zero.
No sul catarinense, quando ba-
ie a chamada tormenta,. com
íortes ventos, o termômetro
ilesce com rapidez. Isto cons-
tltui uma das causas da rápi-
da liquidação física a que são
submetidos os trabalhadores.

TRABALHO, FOME
E MISÉRIA

- «-j-Tabalhar, todo mundo
¦ precisa — diz-nos um

.Tiineiro que mourejou nove
anos nas galerias <s que hoje
trabalha na boca da mina de
Pinheiro. Sem trabalho não

Desastres freqüentes, por falta do vigamento adequado das ga-
lerias — Casas de madeira, com frestas nas paredes e soalhos,
por onde penetra o vento cortan te do inverno, formam as vilas
operárias — Prejudicada pela mi séria a freqüência das escolas —
Não contentes com o sepultame nto em vida dos mineiros, os pa-
trões cortam ou reduzem a luz d os tristes casebres — Pariamen-
tares e homens de imprensa visi tam as tétricas instalações da

Carbonífera, em Crisciúma
¦ Reportagem de Paulo MOTTA LIMA

Nos Anais da Câmara
a "Declaração de Goiás"

A rnsuriunciuo «k» *t. |a»* tia»
tat* Tattiwo (PTB do Dl1). *eri\
iMsucrtta 1. > A11 d-» '¦¦¦•••.
l-ciVul a hutúttca 'Df<l4r«*,io

de Cot**". irMimo «bu irwli*.õ<-*
n-Kov.uU* em («oíànu. pel* III
Cunlfrínci. KkioiwI de |on«*
U-:.- « .:.:.!..,..¦¦ da poU.So dot
homen* de imprenia late ao pro*
,.--.' dc nova Irl de Impren» em
tr.iiml.'..... naquela Cata do Con-
•'.:-¦¦' e rm defeza do direito av
*,- üí.-.h! > pela Constituirão, da li*
vrc maniíritacíio do pensamenie
r-ari!.« e falado.

Na :-..-¦¦:•.. oportunidade o par»
lamentar carioca comunicou nova
rvuniSo dos profeuóres. marcada

uma Irmá. na vila dc Plnhcl* para o dia 15 vindouro. i.uandu
rinho, para se matricular no dflibcrarSo »óbre o reinicio da rjre-
segundo ano. ve. c-uo o* proprietários de esta-

De um modo geral nlo fol* bekdmeotos de ensino |K-rmanc-
tam espias na zona carbonl* «am na mesma obstinada intransl-
fcS Faltam ponto condições o-^'»- <¦ ftoataente. tóbre as rc-
•*"' soluções aprovadas na Conferin-

It^UiÃKiN. tm •.««« úà
i"tu*ü abf|n mm *t»iFitiíí».
tia a - ¦ - • ¦ Mi^tei *f *-¦¦* Uu-
.tm. l**#:w«K M wm «te
«Hutfac !iv#*í.. M »;•«>? io-^ol «I _%
»¦* • - --- *&* t.-.-i ¦ _ • ¦ - :¦¦ 'I -»

iji». *-«í*j MttjiiuíwhJ f |..á,i»i ¦
KM # ^Ha-aal 4»-.'»- It.Ç H
rli.iaí tks w-i-J _________________¦____________¦ _,\__.

»***

UU l**«i».%r.i.Mlto .! *
«-. .j.-ji.a,., agiinfc *!»- *'**
t»ít*» ImU- -¦ %*f I 'J-1-a.'a*.
**.-. tm uni »..»»,>..» dt ».-*
»»*-*. tm ui»»*«im »¦ j.f<». t;
a «.• ¦* •* «ja« _--.-- m m

PAMAÜU \%wU> pelas
u r,u,i^.-iM» bigitiM) é a d-
¦;.-* inai» ».,.-* «,* inutttiu.
Os «u|o«*-»i,su. náo i* -it».
tam as t.li«|... «Ia 
&kã» »

•> Al I.O.«.ti:<»,..!...!. 1.;

v ¦» a oí -,...,•......¦» «ia a ... *•
n-•-¦"¦'¦•¦ U !...:.¦ .1-- --.*;.-. U
u..i... IM ... ..... -• I» ....1
r»M do »-.... -i»- <% liijjl.ittna
nâo ,.•..-.. is-...-. do canal tlc
Suei. para u-w i • •¦ ..•¦••-.
na. .»• .ii-..i « mamata.

HA OS QUE recuam, ante a
defesa do dirrlto du* povos*
mas, os árabes nAo recuaríto
diante de ._¦.;.«: ,«¦. ni;cvs»
•ores. ata a vltúria final.

INTUNDADAS as nott»
das da 1 •;. 1 ¦<.->•> de forças
..r.ii, -,. ü.i juiamcnlo. ;• r.u-
1. us sacerdotes, dc quo lu»
i.n.i<>. Mè o extermínio do úl*
timo colonialista.

AOVVOQADO ta *t&*im
«tu tm*i m *vt i cuti* t_^m
.u.ym w» at*t»*** «te riMM
"*»' M «-ai-aju* f|» t«^t*>
i*í»+ n^ í*»*i-»m* m «w*~m.
ai«*ia« a *m#iir a t-,g,u»,
>*-'¦ *5» I c-il.ll + «)«M *.«** 0
tQBltlltoi

ni.'. OORION «kvUrMi «!«•
O» i»l - . . ; . : . . :: i. Jili |.._.*U_
na in-nte r^ifnia. a^wu tt<*
«i<a»- i!wi HUf a iitj'.<ii»
ll.jllíad. U* a.-.'»,» rtJ*|»».*. S«
l.'¦•-•-1->. «te lul»». «--HÍI.I at*-¦.--- iif .;.-.. • o*» íngua?

•

A !*OUC!A ¦-c.ii.M»
(.- - * *;.'..-...s.-t Jin a 1*1»
.-..-• Iif*>a «te . -,-+v.*.'.*;.»a
«.*il.,i'j.,..i.. «.>« tktnau. ««•
1 • ¦ a í ...¦;... - - -. :c

IíiíWMu.m. prrtitdo».
ra» ikM,iiu de .'..- •>¦ angumia.
«te* t»i« itiit4j.ui', o* • .«'t*
ciiu* «te teiari. <\âo ha ». u*
cta» caai a .-•¦;. «1 ikauno
«los nicMtws.

ai; ai il a Saudita. Síria. IX.
ttla. • lrai|ue i- :¦¦.; mui ».¦-«•
....,. ...in a Inglaterra. Ne-
Í...1...1 ...;... 1..,:!''. ttodera
altavrxsar. enu« a Kuropa a
a As»a.

OS EXÉRCITOS da mortt.
na -:n ¦•- Ubano e Jord&uia,
eslAo cm pé de ..uma- São
compostos de suicidas.

DOZE BOMBARDEIROS
fr.in ••..- ¦¦. que tentavam ota»
car o Cairo, foram, todot der»
rubados, nas primeiras horas
da madrugada.

potfe hnvur progresso. Mas o
nosso trabalho é ruim demais.
Se ainda no fim do més o di-
nhelro chegasse para a com'-
da e as outras despesas ...

Casns de madeira, cujas ta-
buas, nas paredes e soalhos,
apresentam frestas por onde
penttra, nos dias o noites a'e
tormenta, o vento cortante,
formam a viln eperaria da Car-
boníícra, na estaçfio de Pinheí-
rinho.

Crianças cm profusão, lou-
ras em sua maioria, correm ao
encontro da Caravnna. Pene-
tram em algazarra no ônibus
especial, limpo e brilhante.
Querem ver as máquinas f:to-
gráficas, o apnrclho de gravar
e outras raridades.

As mulheres também apare-
cem, di-pondo com franqueza,
sem qualquer çonstrangimen-
to.

Se quiserem falar de mim
que falem. Mas eu fiz minha
obrigação.

Fol este o comentário final
de uma tíona tie casa, que jul-
gou do sua obrigação mostrar
,aos deputados e jernarstas o
barraco onde mora, a miséria
que sofre, com o marido e os
filhos. Dsstampou as panelas,
onde vimos uma pequena quan-
tidnde de feijão, arroz e repô-
lho Nao'a de carne. Era a co-
mida de sete pessoas. Aquilo,
dividiío por sete, daria uma
migalha em cada prato.

O depo'mento confnua, con-
firmado pelas terríveis provas
materiais:

Nem roupa, o dinheiro
dâ para comprar. Hoje estou
com três mil e cinqüenta cru-
zeiros devendo na venda. Tu-

do para fazer essa bola que os
senhorer. estão vendo, quase
sem banha, cozinhada na
água. Outro dia fizemos Je*
jum para comprar ôste leite
para o menorzinho, que só
bebe isso. Era uma lata de lei*
te em pó.

PROBLEMA ESCOLAR

EM 
meio ao quadro som*

brio, as crianças têm àni-
mo para rir, Rindo, observam
os maravilhosos visitantes.
Na verdade, seus pais davam
excessiva importância aos nos*
so aparecimento, tratando-
-nos como se íòüsemos verda-
deiros salvadores...

Maria Salete, de 11 anos,
saiu da escola no segundo ano,
Mudou-se de outra vila operá-
ria para a de Pinheirinho e por
isso perdeu a matrícula.

Nelson Otacilio Pinto, tam-
bém de 11 anos, carrega uma
caixa de engraxar. E' extre-
mamente vivo, honrando as-
sim a tradição de seus peque-
nos companheiros de oficio.
Puxamos conversa sobre es-
cola.

— Rodei um ano porque fi- p
cava doente — diz êle. Tam- é
bém não tenho a cabeça boa |I

primeiro ano, explica o seu
caso:

Tenho uma vista doente.
Em Tubarão um doutor me
deu duas injeções o pingou
remédio. Melhorei um pouco,
mas quase não posso cscrc*
ver e lôr. Hoje ainda corro
água do olho direito o sinto
dôr de cabeça todo dia. Em
Tubarão minha mãe pergun-
tou ao doutor o quc era e não
disseram.

O pai de Osvalda, Francis-
co Chankovslci, ganha qua-
tro mil cruzeiros c tem oito
filhos. *

No fim do i..ôs sobra só
cem cruzeiros — diz Osvalda.

Seu pai é polonês?
Não, é polaco.

MARIA MARGARIDA

Outra menina do 12 anos
também no primeiro ano é
Maria Margarida. O pai tra-
balha numa estrada de ro-
dagem, na surra, em Bom
Jardim. Veio para a casa do

para quc as crianças possam
freqüentá-las. Vários motivos,
ligados à situação de miséria
dos mineiros. Impedem quo
seus filhos possam fazer, mais
ou menos normalmente, o
curso primário. Muitas cri*
ancas são doentes, outras aju.
dam cm casa. outras não po*
drm comprar livros nem
roupa-

HORROR A LUZ

Os patrões não se conten-
tam com o sepultamonto em
vida dos operários nas minas.
Também reduzem ou cortam
a luz de suas casas. Vimos
na Carbonífera de Plnhelri*
nho o seguinte aviso, colado
numa parede:

cA Direção desta empresa
avisa os Srs. trabalhadores
que na revisão das casas se-
rão examinadas as lâmpadas
o que tiver lâmpadas a mais
de 15 velas será cortada a rede
c, enquanto o operário estiver
na Companhia, não será res*
labeleclda a luz».

Este aviso tem a data de
18 de agosto deste ano.

As casas, disseram-nos os
operários, só tem luz, nos dias
úteis, das 18 às 22 horas. Aos
domingos, entre 9 o 11 horas
da manhã a energia tam*

cia Nacional das Associações dc
Servidores Públicos, rel.itivamcn-
te a apresentação de um substitu-
tivo no Plano dc Reciassiflcaçáo
de Cirgos c Funções, c a situa-
çAo do pessoal das verbas 3 c t

OS QUE RECEBEM pelo* 
"fundo*" do canal de Sott. dlvol-

gam Inverdade* túbre a tituoçUo. tais como o itndiçào dot Árabes,
o caiu «tos itabe*. at provocoçOet dos árabe* e outra* mcntitmt.

O GENERAL LOTT declarou quc o exército brasileiro, ato»
rtoso aírai*ís da história da Liberdade, cumprirá a decisáo do Con»
gresso Nacional, sc ísíc o cm'/ar para Suez. Os árabe*, radicodot
no Brasil, receberam a declaraçáo do nobre general, com delirantes
aclamações.

* * *

PONTES dc cadáveres cm Porto Said servem para os exércitos
árabes atravessar ao encontro dos corsários. A luta heróica do povo
e dos soldados necessitam de rimas épicas para dcscrcv6-la. Ot
uúrcssorcs estáo nos "lundos" do Mediterrâneo, lora da gloriou
cidade.

Vigorosas Manifestações em Moscou
Contra a Agressão ao Povo lo Egito

Protestos diante das embaixad as da França, Inglaterra e Israel
MOSCOU 6 (FP) — Os ma-

nlfestantes contra a atuação
anglo-íranccsa no Egito leva*
ram toda a manhã e o come-
ço da tarde a percorrer as
ruas, agitando bandeiras egip*
cias-

Depois de irem as embalxa.
das dos dois paises, muitos
manifestantes, apesar da mas*
sa soviética se ter retirado,
ficaram diante dos edifícios
gritando palavras de protesto.

A PRAVDA publicou uma
carta aberta combatendo a
guerra no Egito e atacando
os sionistas. Essa carta era
assinada por 34 personalidade
judaicas soviéticas, inclusive
o famoso professor Vovsi. A
carta qualifica o governo de

iSSSS

bém é ligada-

Israel de reacionário dizendo
quu o mesmo isolara o povo
israelense do mundo Inteiro
transformando Israel em Ins*
trumento <dos imperialistas
ingleses e franceses».

MOSCOU 6 — Os jardins
das embaixadas da França e
Grã-Bretanha nesta capital
foram atingidos por maniíes*
tantes soviéticos reclamando
a suspensão da «agressão no
Egito». Desde cedo a massa
soviética se concentrava di*
ante da embaixada de Israel
Na altura do meio-dia, os ma.
nifestantes, em colunas orga-
nizadas, dirigiram-se para as
ruas diante das sedes das rc-
presentantes francesa e in*
glêsa- Os manifestantes esca*

I
PRODUÇÃO DE LEITE

para aprender. » produção média.diária de leite no, Brasil é mmto baixa-
Anão atinge atualmente a 8 litros por vaca: Tal índice,

- O que é que ensinam na »«° 
™ mi(n(to> ãemoiístra como tam sido feito

escola? m rmcmmie o crescimento do nosso rebanho bovino,
-Leitura, pontos geogra* ^Z^2\ntes de tudo a produção de carne em detnmcnto portaçao, muito embora 0 g0-fia, história e tudo. Agora es* 

importantisaimo dos laticínios. £ê norte-americano divul-
tou vendo se vou para a es- ao 

'^ 
fat0 Jonstilu^ permanente preocupação para os técneos ^rno diamantes

do uLstério da Agricultura que,'em su™«™£«£oe|. Z.Sb naquele país, no
OSVAUM CIIANKOVSK, '^ISZ St^^ZZ^SS^f,- —«. ft —-¦ * »''

'«__,. Ü-iiágàm :"¦"¦¦ __maikJtKk:tL'*'__tA____MM_é_.-_L&*' %

W^ÈÊÊSÊÊm
cola de Crisciúma.

# FERRO GUSA i
No primeiro semestre do|

corrente ano á produção bra-|
sileira dc ferro gusa atingiug _o"põvb~brasileiro' de repúdio à
a 565.450 toneladas, no valorp Bgrcssã0 dos Imperialistas ingleses

laram os muros e chegaram
janelas, plantando nas Jane»
Ias e nos telhados cartazes,
cm inglês e cm russo: «Saiam
do Egito» — «Vergonha dos
agressores impe rialistas»..
Diante da embaixada france.
sa, um estudante, fêz um dls»
curso: «Saiam do Egito.,
Abaixo a guerra».

Ao meio-dia e 15, os mani»
festantes subiam ás árvores
prendendo cartazes. Os mani»
festantes pediam a presença
do embaixador, mas nada fl»
zeram contra os membros da
embaixada e os jornalistas
franceses que estavam à en»
trada da casa.

LAVRADORES
BRASDLEIROS
SOLIDÁRIOS

COM 0 EGITO
A União dos Lavradores e Tra*

balhadores Agrícolas do Brasil*
associando-sc ao sentimento gerei

OSVALDA, 
que aos 12 anos

ainda se arrasta pelo
I gJSf SíSiS ^ss^b^^rodiimd^de = 

de 
gggggggg d^Tr LmiOS.OOok HouveJ e>anccscs fl0 povo do Egit0. en.

EM CONGRESSO NACIONAL setor são ne-

Debatem os Químicos os
Grandes Problemas do País

SURTO
INDUSTRIAI

PftRTO ALEGRE. 6 (Do cor- congressistas a importante esta-
POR IO ALÜOKCO K ^ ^ tòiirtmpntès industriais situados

no interior do Es-

QUATRO SIMPÓSIOS

respondente) - Instalou-se em beleeimentos industriais
sessão solene sob a presidência de na Capital e
honra do governador lido Mene- tado.
ghetti, o XII Congresso Brasilei-
ro de Química. O chefe das In-
dústrias Petroquímicas, da Petro-
brás. químico Leopoldo Miguez dc
Melo, pronunciou na ocasião uma
conferência sobre o tema: Ain-
dústria petroquímica no Brasil .

As discussões sobre petróleo, 2"
tema, serão abertas com as con.
ferências do cel. Janary

P
Nunes |j

("O estado atual da indústria pe- p
trolifcra nacional e os planos da

O que ressalta na organização Petrobrás") c do eng. Plínio Can- g
do XII Congresso Brasileiro de tanhede ("O petróleo e a, eco- 

|
Química é a realização de simpó- nomia nacional' ). ^
sios sobre destacados problemas

NUMEROSOS TRABALHOS
O conclave, que reúne químicos,

engenheiros químicos, estudantes e

profissionais de todo o pais es-
tender-se-á até o próximo dia 9,

quando serã encerrado com um»
Assembléia Geral. Grande número
de trabalhos originais versando os
nais diferentes aspectos da Qui-
mlca foram encaminhado-: hs novr
3omissó»f CieDtifil-as <"-aani7->
4ss para relatá-los.

B.stSo programada* visim.» dos

nacionais e, ensejando a discussão Os professores Marce o Dami e 
Portanto, 6 bilhões de

Esses simpósios, O primeiro falara sobre As pos- ^.
do 3'

os encaminhem. Esses simpósios, - ^
em número dc quatro tratarão dos sibilidades de aplicação pae fica 

|
problemas do carvão, do petró- da energia atômica no Brasil e 

|
leo da energia atômica e da tn- o último sobre A aplicação dos g
dustrialização do pescado. rádio-isótopos .

CONFERENCISTAS A respeito da "Industrialização

Sobre o primeiro tema, carvão, do pescado no Brasil", falará o
Falarão o prof. José do Patrocinio químico americano S. Beatty.
Motta ("O carvão como fator Como se vê, o XII Congresso
geo-íconlmico na economia na- Rrasileiro de Quii;:icn assume lne-
¦ ional") e-eng. Walter Motta ("A gável importSncia em virtude dos
liHlustri.-ili lação doi carvftes hra- palpitantes irmãs que programo»
sileiros"). oara debate.

S aovMSoauem cidade de S. Paulo mal atinge as 200 gramas. Brasil mUhoes
I % ZTse me essa reduzida quantidade é adquirida o preço Também neste
í nitTvelos^cÒiSdóres. 0 custo àe produção do leite, nas cessárias enérgicas medidas
j idzenãdMiufsSiás de pasteurização, já de si elevado, é qUe resguardem a economia
I aaravadopelo lucro dos intermediários. E> êsse custo, com nacional.
| TZTesVutura econômica do país tende a exigir novos
I aumentos de preço para os consitmidores.

j| Muitos vêem a salda na implantação ão uso oeneralizado

i assistência técnica * «c*J£eg Yas dificuldades no sis- culos automóveis entre nós.
Enquanto que ha poucos anos
atrás éramos importadores

adminlstação para Impedir o obrigatórios de milhares de
desproporcional peso da bu* artigos do ramo, hoje fun-
rocracia no custo das opera* cionam no Brasil 740 fábricas
ções. Aljjumas dessas medi- de pecas, com um investimen*
das começam a ser esboçadas to global de cerca de 10 bi*
e aos ferroviários caberá In* lhões de cruzeiros e onde tra*
transferível papel no debate balham mais de 50.000 operá-
sobre sua aplicação. . rios.

Eis uma das premissas pa-
„ _, _T_.^_ ra a emancipação econômica

# CONTRABANDO no.setor da indústria auto-
mobilistica.

O Brasil coloca-se em 5' lu-

portanto um
a produção em igual período^ guinte mensagem:
do ano passado, quando foramg
produzidas 526.227 toneladas,! "Ao Excelentíssimo Sr.
com o valor de Cr$ Embaixador da
J.056.728.000,00.

Republicai

p Z7ion'a do rebanho e com
0 tema de abastecimento.

NOSSAS
FERROVIAS

Para uma receita global de
9 bilhões de cruzeiros, as des-
pesas das ferrovias nacionais
subiam, em 1955, a cerca de 15

União. Eis ai uma das causas
principais das emissões de di-
nhelro. Enfrentá-la é tarefa
urgente do atual governo,

P mas sua solução obrigará a
| vencer três problemas: a) re- anual da ordem de 500 mil
P duzir os defidts, mediante re- quilates (100 quilos). Consu»
«I ajuste de tarifas; b) reequipar mindo internamente apenas
¦Á as ferrovias para atender a uma pequena parte dessa pro*

* AÇÚCAR
NA ÍNDIA

Jâ no próximo ano a Índia
passará a ser exportador de
açúcar. A área de cultivo da
cana de açúcar, foi grande-
mente aumentada e dewerão
ser instaladas 54 novas usi-
nas, dobrando assim o nú-
mero das existentes. De tal
modo, haverá uma capacida-
de adicional de cerca de 1
milhão de toneladas de
açúcar.

O intenso intercâmbio co-
mcrcial, que aquele país man-
têm com a União Soviética, é
garantia da colocação dos
seus excedentes exportáveis.

é EgípciaI
f RIO DE JANEIRO

Diante da grave sltuaçâí
criada pelos imperialistas to».
glêses e franceses, com objetl»
vo de sufecar pela violência
um direito sagrado do povo ••
gipeio que é a posse do Canal
de Suez, a União dos Lavr».
dores e Trabalhadores Agrico-¦
Ias do Brasil (ULTAB), atra-
vés desta Embaixada, hipoteca
inteiro apoio e solidariedade ao
povo egípcio nesta ..ornada pa-
triotica e emancipadora que
ilumina o caminho para os po-
vos oprimidos pelo colonlalis.
mo.

Os lavradores e trabalhado»
res agrícolas compreendem è
fundamentam sua sol'.o.'arieda*
de á luta libertadora do T>ovo
egípcio, por esta Ber a sua pró-

í1

gar entre os produtores de# IMPOSTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕESI p«aa-d0_lhes
diamantes brutos em todo o
mundo, com uma produção

Total em todo o pais. Estimativa para 1956

Números absolutos Per capita
(mil cruzeiros) (cruzeiros)

crescente demanda de trans- dução. êsse artigo, não figurs
portes; c) racionnliTJir-llie» a nas nossas estatísticas de ex*

1940
1955
1958

726.180
26.954.837
32.661.894

17,66
461,11
645,77

ImsssMimso^mmiiim^ ^N^VTft^^^

os mais ir»
dentes 

"votos 
de vitoria contra

oa colonizadores, a ULTAB
saúda este bravo povo.

Cordiais sauoàaçfies.
Lyndolpho Silva — Secretário"

«Ef ÓRTER P0PULAF
FONE: 22-8518
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CINEMA
«OCASO DE UNA VIDA»

|\H»M! Wv POFIIjUI 741.10;,,»

tmtm fmmm dittt dt 0 tWASO rnx UMÂ
fWA ttít-wt mt-mnitig *4i** fkét'1, ptu^tte i*U è ttm
****** típittt ttt tntélottid-tdt *»it*tii>.tt>uttiit.it, i*H.u nem
t* Mtffttt(**%*%** titutttt tio* tttmt*; «i ftftterttthi ItrtUrtt»
ímitté * tt ****** *tt*iti*ft***tt*t f**tittn mlt tf Ia, i*a* lm tal
tt» é* utm dittf-w am iatptiuui rtuli-mo ot temt aptt-»
tttiUt-tttí. fttda ao utgmie-nté JNMWMMI Mm, *wrtt>
mMitlhttt» dt ttftifdo r«« rt» rt*ftltH»t**r* ittJlj-t.AHlitiitit,,
itttti tom o intuito ttidtnh tf o t*tu*:**it .i tt. /«;«<m»
mam* ttmlttit, **ot hm **** tvnté a ttttlUttiJf ». nmlidiu»
tm * par Itlo emito na t^ntmlmtii. .Urt-xt, mt dtftila
mtipm.tl do t,i>tútio, tt Ititttt df uma ttptt**éta{\,a tine*
twttoettitittt mai* citnt-irtt.lt o 9a* **t ntnlmm matétn»
tm 4 canmmtiita mio dhtfar llrtirtl Httthr, O* tii*>*
têm Uitif-ftr* tlithi* a ttéist-rtir par Mi*-» DéOi, MU 11*1
lt*u tt ij fu ttttitttta), Flttt MnUfttu.-t to /niíí.-./ r í«l/»r;
• ttoit'1 att*t*tmtt*m *rt«l» *rja tt tnítritteiiti UUU Jettn,
Quanta tt rtaliittçtío, tada na* mtstdt* liatsitualt, tato.
gratm limpa, Mtrprtté*r**t* dimtta», mm l*tni grtim*
éo. puarda-raupa talMaltitia, ttnaftwfta artlldril, ma*
oktiramlu a ttlútlh, a a\.t> r rínáéima de falta.

O OCAHtí ÜH UMA HUA am ma Malária •apua
ttm trtutar», ttm tnlattt fatmmo mto a tintai a um
alio níitl artiftico, è, tmtm** tomate, mo**Mann o pwU* fma» tliutilUtili* toma ttm fprtáruln tofrlrtl.

ntGfWt^
¦*^*'^'**V<^ttr*gKesa^v^3t^0rj:r3sS^^m.

flovni IM^ju.Mr.M^ «tâhrt* o»
iUmvnr***!** Puni \l»t»i»tt rio

•m***-*f**mmi é*?ttta ém *-***%¦
íff_*«*» Sotrwaml é*»t*maé** tm-
u*- m pr«#f*«i»* é* ** *****
om w»f%ir5te éo tm** **¦*„ m

1 Europa Nâo Vive si de Tradições
Eiwino universitário 0 mcluairinl avançaOo — Estudante brasileiro*
na França, Eunanha o Itália — Jropreasõe* do minioiru Clóvi* Salgado

«obre aua viagem au Velho Continente
ItcüiM* c;»lrfl» M fi.fftatUUt. |>4! . ftt4W(r»t*f *U*.mptv*,ièm é* vtaftat om »tm éo Bmprwiwkr m .'ou** oa»SH,-íi'.''. *Um O tf- »>>« &»Í£**ti> ih.l4.!*u «14 |ijte.^vi_-

.j»;-- __ OMUt **utm êopim a t-itt-f*. euntti um loéa atoftaéo
am |»*»srt.ij,». * vive. éo m-mh**-*- Nu<2»«« i* um wiiputuí ut*
lliavtl i**i* o tui.u, tm** imp-omivo vuitl éo totomtotttu.

GENNY80N

k^^^^H ^^^r9^m*'l*'*o^m\f 
' "*M^^flÉfll^UBj^S(k< "V: .^í)í>.',;

v WBi * t^é^Áafij mémm\ ' <m mmS^tm BSKmKp *<** ':3h^S?*^':*íiiM

A «lerrivel» Mbw Dove é carregada pelos «rus 3 ex-alunos,
• médico c o religioso. Até Jennlfcr Jonm que 6 unta boa atriz
Blo pMe faier grande cola* em O OCASO DE UMA VIOA.

FRAGMENTOS
1 — SEMANA DO FILME

FRANCÊS — Realizou-se cm
Pequim (China), de 21 a 27 de'Outubro, uma semana do fil-
ne francês cm que foram apre-
tentados os seguintes filmes —
LE ROUGE ET LE NOIR de
Clnuile Autant-Lara (Inédito no
Brasil), FAN-FAN LA TULI-
PE dc Chrlstlan Jaque, BRIN-
QUEDO PROIBIDO de René
Clement, SEU ULTIMO ENDE-
RECO de JcnnPaul Le Cha-
nols. As películas foram dobra-
das cm chinês c projetadas si-
multâneamcnte em toda a Chi-
na para três milhões de espec-
tadores. Compareceram a éste
Festival, o critico Georges Sa-
doul e o cineasta Jean Pninle-
té famoso realizador de filmes
científicos.

ik.2 — ALFRED HITCI1COCK

qne regressou há pouco aos
Estados Unidos comunicou queesld pronto para iniciar as fil-
magras de tFrom amongst Ilu*
dend», sua nova produção de
mistério e terror.

3 — 0 PARTO SEM DOR
NA TELA — No hospllal de
San Camltlo, cm Roma. o dire-
tor Luclano Emmer Iniciou a
filmagem de uma película queilustra o tema do parto sem
dor. O filme intitula-se <IL MO-
MENTO PIU BELLOs (O mo-
mento mnis bonito) e baseia-se
num argumento dc Sérgio Ami
dei, ccnarlzado por Amidei e
Vasco Prntoüni. Os principais
Interpretes são Marcello Mas-
troianni, no papel de um jo-vem médico, e Giovanna Ralll.
no de uma assistente sanitária.
(U. I. F.).

maiot/xiiA
tuMa miaéit »*.i.-*»t-.ut* éo
Comia*, mtm* um »mmm ia*
tto o Liè*. tt-.-tt.y.x-, a ii
mn tan ttiirir«it# *t*** quf
a.»».'-* a mtihatn t*mo um
U.s!;U. ée <t»l»íVl .t,C«|jí_<l!,

— Ai# iwj^. — a«*fnu«i o
wit-.uM»-.*'¦;«.¦,. - ttoitra at
i.¦,»¦> in»,,_. !•,:¦-. i su ta* éti*a
\r-.crf J-r',. .YattÇÜ O* CiVIlt-

ração ircnotogctA, Prwruta
aéaitian*. i« s < í¦•• •¦ •¦«•sulr
e.U M<.) «lí I» ••• ;:¦;*•» éO tt-
cutiék itiaint tio «ater.

PROGRESSO
Continuou o mlnbiro CI6-

vs-, galgailo. <i!.-.i..!.. que o
wnio do unmmo ««pra com
Igual i!.*.<. - -: f!r nas unlve^
¦Modai no í •¦• s • o i.:-i- >.» o
rm ••'!¦> at ouiras dclailc*
¦•ui 'i'..ii que vUHou. Em

Madri .»}¦¦»¦•¦ t\w*»*> conclui-
da uma cidade unUvrtlfárla
de pn-;-ir.'-". monumcntalt.
Em !'¦ ¦-¦ •>¦¦ mentir* dn •¦• i.i ¦
n de t-.--".:•-•¦•¦ ciiutleIUt-
nard tlemorulram o vl;;or
sempre moço do ,¦¦¦¦¦ latino,
comando parn o iIct/*ni|icnho
de seu mister educativo cem
amplos o bem equipados la.
bomtóríos. .Vs Itália lambem
sc verillea na ornanlznçAo
nriKer-ii.iri.i a Influência de-
clslvn do prugrc-,0 cienllUco
moílerno.

'•it EXPOSIÇÃO
DE PINTURA

Será Inaugurada texta-feita
pr&xlma, &t 16 /...-¦-. na
Rua Vlftiro* de Castro. *\i-
-B. uma !:•¦ ¦•.. ... de !'¦¦¦¦¦
ra nutre o Cacau, mottra que
tem o patrocínio da Casa da
IS.tlii.-i e da Com/«*> Per-
manente de Cacau da Con*
federação üural Brasileira.

INTBUtSa PWJO BRASIL>Ai.itf o inwtvAntwo etiliu.
ral uu lua«il uni «« mef*a
éa tl*n*tpa. afirmou o UiuUr
éa Eéimeà** qu« a tendemt.

m**m nOVUMOtO é avolumar
tt*. Km l*ant tora eonelutiU

tírnin» de MMM a Cam éo
BnuUi '"" ndatte l?nli*mli*.
tia, * qtwl dispor* de 109
*l»sn<>meMOi tftdt^e^#nt«*
s •'¦ ¦ ¦* i >-•• n O »;»*.;** qu» ji«.*..• -.ii .-.».-.•!•. a estuda* tup*-
dure» na caplial traotèt*.

Fmalliamlo ¦»¦...»¦> «teclara-
:'••¦ fti«ou o Minisif..i|Ur na
Enrapa hh e\*ldente mi-»«w
pelo ii; > i fundonamlo cur*
tm «le .--.¦<:.!..« brullelrot em..¦..,* universidades e ln»ti

t¦*'¦ - f;<'.***- -* •> ia mo in»
l-lr:si;--..l-.l*- f<D|ib4«il4in«nlM
qiM» *0 l,'.»..t-.A f%» I .. „j »
ucfi» rwno *s tAtta* éa pt-mo*
çim aa »¦¦'-.• o -- parn** * ¦ *.
«4£rít ét HTlg*CW. IrOliTán»
do q«M> iScsiami»* -¦.-.»» aqui
rar*»*. dc ritSriih..n,„ ,u»i
tullufn. et , tr¦ .i , éa que
MOBttaa i** *'*-*V»até** o {'or*
tapL

*;';- Iníorroaçõfi
Sóbre o Rio

t',*.!..*-: I» * ,fc» t**l**é*
[«.'.. mtti*t*a ét 1'dm*,'**
e Culfiet* d* MmttnMaáh
M iiietttttéa n* o»t(H*tt*
Maakitml tm* *¦¦•¦ ét la-
t.****,-,**, ?.;¦!/<¦ _ cétét *(¦
ft*9 ée /.-¦-.>. .-.. ..¦,..!• aja
ét ama tmlfttt* *¦ ttmfmt»**
tiat **\b*>e ttmat ét itattt*
hn ¦*,.•• tm citliwal.

MMMI é* ratem* mt *»*t**
mm\ »«U«4ò<*«art t .MM
lm nuo o* «iu.*:» ém *>m*mr
*t* * a» * *, | j.u.,;.H«i.ld O* <s»l
í ¦•« .V *U.él**t1tM, «d»4._ r-,.._;
tmém. ,ic.r<ts..r.«-.*«-.:v. a *'i*
* 11****. í cl r _ t?*-.**l»)(.,« Uc
**n*U. •..:. li!, . .r.c t**Sif i
«ítlt I i.-_ ií J/v,. is é* "»¦•*¦• '¦»*

%«- "¦'£.- t ¦ a i •*** '¦«'¦ *»".-¦ - '¦

i-t wis téaiaé** té**m» *¦¦**•-'
.-.-ii..» «i pru^rama jj./^iit..
i»i> o anu in.cjuuM^vie *«
' ei , I _., ti» «liei!«.!'« .Ju Ml
¦ •-».-... Míi.li,, «4f44n«Í <J» t><^
ti »;;•-»» i^mttwsuknirs • ta
¦•-.-» enes *f,ü», Hâ ||U dc a
otmttfima fri*i\** aa me**
*.-t" tor mtmé*omm*Méo

OUTRAS l»»»l«u.*tlCf>U:

t:»i-o*- imm a **i que ««»
mj«'c-k, alguma p«4m «*

*. •-. .'.À-t, |.;_^i4m_ _ig»ia.'.»'
•lO J, « <J ..aSjurf do* «Jlí-.ill »*
i ¦ > i!• j. »ü». quando no mt*
.;•;•¦¦ anieiier ou aiuat, do
'.tt" * tor prevnrfudo %¦*•'.-<
ranrano, aarmwiaoéa o tio.
so tnto >rí»l que «mio ii • *
MT prof rama mu eondMc»
!• r ele r si «Mc* ..Us. a con
e*t«•_ . viu da r_c«la otganirará
um ^pertalmenie que «ervi
»* de baw ao eoneurao.

Ftnalmenie. a M «andona
da pelo fàterailvo revoga aa
•ü.f-v^rvVs ,.«n rontrárto, no*
ladameme o« anigoii l^eído
dteroio ai tco. ée 3 de sgtato
de 1903.

iwHL»_j.jwasiBMwa_a»B^wwg*»^ *—— ¦

ASSUME HOJE OS DESTINOS DA IME
A NOVA DIRETORIA DA ENTIDADE

Em solenidade a aer realiiatla na noite de hoje, tomará
po**e a nova diretoria da Unlâo Metropolitana «los K*tut!anui(,ôrgao do* unlversHArios cariocaa, de\*.ndo o acadêmico 4o5oJos* Aataú, presidente da gestão que tira se enevrra, iran»-
mitlr o cargo ao universitário Ferdlrwnto Mlraglia, eleito
\,.<;.t a«iué!e posto. A nora diretoria da entidade, «et-undo o
programa com que se apresentou ao sufrágio dos estudantes,
deverá nortearse segundo oa princípios que regeram a ge*-tâo l* ij-si u-.Us.ui. tais como proM^uImento da cooperação
entre os estudantes e trabalhadores contra a cirestla, ln«le»
pendência face ao govirno e nüo dltcrimlnaçao, como pontosbasilares.

OUTROS PONTOS
Ao lado desses pontos, pn>>clamados durante a campa-

nha dos candidatos vitoriosos,
n gcsiáo Mlraglla-Trad deverá
orientar-se consoante a De-• 1.1 i. ¦¦> dc Princípios apro-
vada no XIII Congresso Me-
tropolltano dos Estudantes,
que consagra o nacionalismo,
a defeM <!a liberdade de lm-
prensa e vários reivindicações

democráticas c patriétlras co*
mo plataforma de açáo dos
universitários metropollta-

nos.
A NOVA DIRETORIA

A nova diretoria da Unlfto
Mctropoliuinn dos Estudan-
tes, que obteve no pleito ro*
cém-reallzado 4.927 contra ..3.5to dc seus opositores, tem
a seguinte constituição: pre-sidente: Fcrdlnnndo Miroglia;

ESPETÁÇüw^|orHpjE
M TEMPOS MODKR.NOS — Vltá-

ria, Copacabana, América, Abo-
lucAo, Botafogo, Madureira, PI-
raJA, Odeon, Odeon (Niterói),
Brás dc Pina e Bonsucesso. Com
Charles Chaplin e Paulctte Cod-
dard. As 2 - 3,40 — 5:20 — 78,40 í 10,20 horas.

MORRENDO A CADA INSTANTEPax, Puthó, SSo José, Mauô,
Nacional, Esltye e Caruso. Com
Jack Palancc e Shcllcy Win-
ters. As 12 (só no Pathé) —
2 — 4 — 6 — 8c 10 horas.

rVNIDO PELO PR0PH10 SAN.
OVE — Odeon, Aluska, Mira-
mar, TIJucu, Avcnidu, Icaraí
(Niterói) e Ipuncma. Com RI-
chard Wldmarh e Donna Rccd.
As 2 — 3,40 — 5,20 — 7, —
8,40 e 10,20 horas.

O BOBO DA CORTE — Plaza, As-
tória e Olinda. Com Danny Ila-
ye. As 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-
ras.

O OCASO DE UMA ALMA —
Palácio. Roxy, Santa Alice e
Maracanã. Com Jennlfer Jonos'
e Robert Starck Clnemnscrtnlo,

«LES E ELAS — Pálaclo-HIglenó-

As 2 — 4 — 6 — 8e 10 horas.
41DA — Império. Com Sophla

Lorcn o Lols Maxwell, ópera,
Colorido, As 2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.

Solls, 
Com Marlon Brando eeun Slmmons. Comédia musl-

cada. Cinemuscóplo, As 3 —
5 — 7 c 9 horas,
horas.

BARCOS AO MAR — SAo Luís,
Rex, Rlan, Carioca, Leblon eCentral (Niterói). Com Jcff
Chenülcr e Julle Adums. As
1,20 — 3,30 — 5,40 — 7,50 e
10 horas.

VIVA LAS VEOAS — Metro-Pas-
selo, Motro-Copacabana e Mc-
tro-TIJucu. Com Dun Dulley eCyd Charlssè. Comédia musica-
da, Clnemascóplo. As 11,35 (sóno Metro-Passelo) — 1,40 —
3,45 — 5,50 — S e 10 horas.

LEONOKA DOS SETE MARES —
Presidente, Art-Puláclo, Rlvoll,
Puru Todos, Leme, Sfto Pedro
e Rosário Com Arturo de Cor-
dova e Suzanu Freire.

ir Pesquisas
Odontológicas

O Centro Naval dc Estudos e
Pesquisas Odontológicas continua
aceitando trabalhos para os
prêmios Morais Sarmento, ver-
.vindo sobre cirurgia geral, no
valor de 10 mil cruzeiros; Ver-
guclro da Cruz. sôbrc porodon-
tologia, no valor dc 5 mil cru-
zeiros: c Aristcu Leite, sôbrc
radiografia c fisioterapia, no va-
lor dc 3 mil cruzeiros. Aos dois
primeiros podcrilo concorrer cl-
rurglõcs-dcntistas c ao último
apenas estudantes, sendo os tra-
balhos aceitos até 31 dc dezem-
bro próximo, remetidos por via
postal ou entregues pessoalmente
na sede da Odontoclinica Cen-
trai da Marinha.

Funcionará Finalmente em 1957
Faculdade Criada em 1918

1.» vice-presidente: Nelson
Trad: V vice^prwidente: S*r
gio Lemos: 3 ¦ vkt-prtshkn.
te: Devas Evans; smviArio-
•geral: Hablb Facd; 1* secrr-
tu-": Heitor Vlgnoli; 2* se-

;••' •-!.•>; Luiz IUmuii; 3' sr-
eretário: Valdir Cordovll Pi-
res: e tesoureiro: Renato Vi-
leia.

CONTINUARA' NO TUC

Embora ainda nio tenha
sido divulgada a constituição
das várias secretarias da en-
lidade. podemos informar que
o acadêmico Hélio Dantas, se-
crctlrlo dc Cultura na ges-tfio explrantc, dever& conti-
nuar prestando sua colabo-
ração ft nova diretoria, como
diretor do Teatro Universltá-
rio de Comédias, cuja estréia
realizou-se ontem, conforme
fora programado, no Teatro
Municipal.
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O m««w ramiidm
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Kiia Água que torre
O romanee findou
Ouço de longe o '. *¦*• • <••¦-
Da fonle que aenio
Sauitvir ttt» a!;;.:«-n
A fonte rltorou
C oi meu» olho» também.
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MOACYB SILVA, o cia»».
. ,\-•:>¦!.í.la. nue )\ trill In.

da fatia -»••» «U%ldn% .!«•» •!¦•
«iaderra de mdsira, ** artista
da Cofa»ahaMa.

AJl!DE A DIPRENSA POPULAR E
INSTitr.A SEU PILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
O* Kl» l>-.l»t» iríli'1 i, ...',• »•• r,lt. IN - , I. . |«i ih
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ALCIDICS ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 22- ANDAR

RIO DE JANEIRO
Mencione o onvclopa ou envelopes trnferidot.
Ot quatro envelope» cvmpradot jitntot levarão telot

todot diferentes.
'^»WWWWVWWWW»W¥VV»VW¥W/ AAV^,VSiWa/^^Al^^W»M»H»'i

Deverá funcionar, a partir
cie março vindouro, a Facul-
dade de Farmácia c Odonto-
logia de Bauru, criada por lcl
estadual em 1948 e que só
agora será efetivada. Com és-
se objetivo, o govôrno paulis.
ta determinou a escolha do
edifício necessário para a ins-
talaçAo dessa escola superior,
devendo ir àquela cidade, ain-
da esta semana, um engenhei-
ro do Estado, para examinar
as condições do Hospital Re-
gional e da Faculdade de Dl-

relto, onde há espaço adapta*
vel às necessidades do novo
curso superior.

ir Concedida
Dispensa de Ponio

Atendendo a solicitação da
Sociedade Brasileira de Uro-
logia, o presidente da Repú-
blica autorizou a dispensa do
ponto aos servidores federais
e autárquicos que comparece-
rem ao VI Congresso Ameri-
cano e HI Argentino de Uro*
logia. a realizar-se em Mar
dei Plata, de 28 do corrente
a 18 de dezembro vindouro.

Aspectos Sociais
da Arquitetara

Dando proisegvimento ao
ciclo de conferências progra*
mado para o presente ano,
na cadeira de Arquitetura do
Brasil, o arquiteto Henrique
Mindlin realizará hoje uma
palestra sóbre o tema "A*-

pectos Sociais da Arquitetu-
ra Contemporânea do Brasil",
para a qual estilo convidados
os alunos do 4' ano e em ge-
ral os alunos da Faculdade
Nacional de Arquitetura, on-
dc terá lugar a conferência,
as 10,30 horas.

DR. A. CAMPOS
(CirurgiSo-Dentista)

Dentaduras anatômicas, extraçSes difíceis o operaçfies da
WJca. BRIDGES FIXOS G MOVEIS tRoach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, saia 901 — Segundas, quartas e sextas-feiras.— Telefone: 52-6225 

QUEM SERA A RAIHHÃ7

Aumenta o Entusiasmo na
Reta Final do Concurso!

Após a IV apuração do concurso «Rainha da
IMPRENSA POPULAR», é a seguinte a colo-

cação das 26 candidatas:
1) Maria Teresa .. 25.220 14) Dütclné& Bas_
2) Janete Massaque- tos  4.012ra 18S5° 15) Joana Lopes ..... 3.315
3) Maria Amélia ... 14.020 16) Amara Cecília .. 3.120
4) Lezir Souza .... 13.978 17) Alice de Jesus .. 2.840
5) Maria Dulcinéa 11.667 18) Alice dos San- àwmmmm*m@t ¦
6) Elza Lipis 7.555 tos 2.800
7) Ayêda Navarro 7.040 19) Rosa Maria 2.283
8) Lucy Cavadas .. 6.635 20) Juracy Novato 1.735 |Wf*Wr^A
9) Maria José 6.235 21) Neide Fo"seca .. 1.758 m^rnÊp^W^^W

10) Alzira dos San- fj ?ilda 
Coutinho ¦ «« **mWm\\*t\*mmWm

tn. cnQ_ 23) Launta Pereira. 835
ii_pi''"v;;;  24)Maria Amém11) Rejane Matias .. 5.702 Fernandes  35012) Diná Silva  5.491 25) Marly Ricardo .. 292 _^ «**'--<*« g13) Marlene Borges . 4.468 26) Lana Araújo ,a S0

• *•
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MARIA AMÉLIA, 3' LUGJÍR
mmÊÊm
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SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
O Sr. dispõe do amigo Ramo», mecànlco-eletrlclata que

conta cum oficina aparelhada para consertos de quulquei marcade geladeiras e motores. Substituição de unidades aberta e fe-chada, a preços módicos - Atende-se a qualquei hora Rua Hen-rlque Bolteaux. 85 - Meyer - (Caxambl) - Tel.: 49-3963
*aaaaÉi»tá«i»i* .^, i^ril*Vv^VV^r>nniVtAArLnjXAAAJVVTJ «̂WWWXWWM»

JOSÉ R. MAXMO
(Alfaiate)

O MÁXIMO DE
. HONESTroADE
Bua 7 de Setembro 63 —
5» andar, sala 502 — TeL:

425786

Não Compre em Mafuáj
AMAURY é o grande espe-

ciallsta das confecções:
Calças, Camisas, Blusões, Pi-
,.1amas, novidades, etc. da fá-
brica ao consumidor. Rua da
Alfândega 318 — 1» andar. Rua
Vintt de Abril 7 loja.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

raü mmmÊiBSm-WÊ m\
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CLUBES QUE TERA0 SEU
NOME NA NOVA ROTATIVA

rANBTB MASSAQUERA V U1GAA

2ÍA PLACA DE PRATA:

CABANAGEM
IRACEMA
LAFAIETE FONSECA

NA PLACA DE BRONZE:
Altamiro Rosa
Ana Nery
André Rebouças
Arco íris
Aristides Caires
Bento Gonçalves
Calo Martins
Campo Grande
Canudos
Carlota Santos
Carmem Miranda
Castel Nuovo
Cleto Campeio
Corcovado
Euclides da Cunha
Felipe Camarão
Gonçalves Dias
Guaratlbanos
Heitor Beltrão
Hernânl Martins
Jaime Calado
Joana Angélica

Joana D'Arc
João Cândido
Joaquim Seabra

. José Porfírio dos SantosLiberdade
Lutadores
Machado de AssisMarechal de Ferro
Maria Carmélia LuasMaria da Graça
Monte Castelo

Nilo Peçanha
Nove de Setembro
Ctae de Agosto
Oscar Cordeiro
Osmã de Oliveira

Paulo de Frontin
Primeiro de Março
Quinze de Novembro
Rio Vermelho
Santa Lúcia
Serrano
Sulinos
Tauari
Tomaz Antônio Gonzaga"Três de Janeiro
Treze de Maio
Tuplniquins
Vidal de Negreiros
Vinte de Janeiro
Vinte Sete de Fevereirc
Zé Lourenço.

mmm ^ara i.p.
O leitor da IMPRENSA

POPULAR, sr. Antônio Se-
rafim da Silva, com a ajuda dc,
companheiros de trabalho, cole-
tou e trouxe para a campanha.
uma quantidade apreciável dc
chumbo.

O sr. Antônio fez questSo d.
•essaltar a ajuda que recebeu dn
seus colegas de trabalho r.v.:
calçado.

üm membro do QuS>e Aris
üdes Caires, trouxe, para a Car.
panha 10 quilos de chumbo. Nc«as agradecimento»,

6LTIM0S RESULTADOS DO ESTADO DO RIO
Sâo os seguintes ôs últimos resultados da

Campanha no Estado do Rio:

MARIA TERESA, V WGAS

Niterói
S. Gonçalo .
Petrópolis ..
Nova Iguaçu
Campos 
Barra Mansa

Meriti ...,!,.;.V.".".".".".'.".'.'.'.'. Í2."SÕ5 — 64

llltlltllllllllt
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%39.780 — 62,1
20.971 — 41,9

9.500 — 11,8
2S.O0O — 44,6
16.000 — 53,3
13.000 — 65,0
15.000 — 100

Nilópólls
Friburgo
Caxias •• o• ••••.............,,

8.000 —Í0
1.500 — 7J1
1.500— S

COMISSÕES

Wsãt-i -
«onano Peixoto
Tlradentes
Gonç. Ledo ....

°<09999999

*»aaae»Om*a

i^LLtflJJLflJliLa^JlJtj}^

S2.574 — 18,8
52.450 — 65,5
55.783 — 39,8
28.380 — 70,8
21.560 — 71,§
1S_SQ0 a
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fHi^m^,-, tj,* *,» r.'-,** »w- «ltt wit «a» IliiMlcéi (Miélk.r* U* jjfcli**Ul«» ft»ttMÍH*i.s>
tpi« #}»v«»í>ii*^» Nko **« #* *»i"»*«»* ¦**•*-<? tmilMft t»*i»|WftlN*»»l»»»W^«^
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N-**«i«V fm MIÉMINI PIW ** ** tw-í**» l**"M**''» •*»• -^-«*<»
«W«>»9 -,<t.l*r«1»4 f Wi#t«M>>« |i>|t*i«l»\ pii*l**»!*í%»!»i*» r «niijNtf4H(-
mmi»m, %*m»> m MK*» ¦# f «?>»*. «»-v« • m*4* •% u»**¦> ««*.
Sfttldltjl*, •» líUtfti-H"'*»» • <»*„¦»***» «*«*»<*--* it»»»i'# ««w # Rt»»»*
ilí^MI^-lílvitfclt* «I* i,,Í***iV***. (ei-1 ->«*4*l**'- |T-44ifi>l*» *<«• t*»S«rtl»»«M»«
i»»em #m ffftjt*» ¦?»»•«••- H-* I 4ã« i-í^wii*;»»"*.'-» »-»»'«^»»-** r*
rm,** ií»»^t«** * ialNt* m »»4*i* | Ji-ií»" »-*»**j»- «"t?**» *«*»-** -.'«-rtn*
íí|«4-ji a » vl.-w^aM.-t**»*', l»»f* I 

•» MÉM (MM !.-;»».¦*•. *¦* *
i» ri*»»», t*u.i-í |Mir t|W *¦»* I »«»*»* *;*» '••4"*»f«í **<* »«-*•---» <*•
II44IM ie»M*#-*w«»ii* A H-J-* Mi* I l«*l» t**!** t Ri W* b* «tui*a-a

-»in-íir, f0|»*i«»w8mii»t»«»*i* t*^*rtl*4>i»>i*|i#i. «i «liieíia «àt* »t.*r- Vm MM•»»fn»«i|^^a4sif^''J*»X.C^^ l»i*i>iitt«* rnflto^ d-a-^i» fei-* ^«i» u.-sut*
¦fi-rvtM, jd,* fiMr«mlt, Nffr twti*<.** » i..V«***, -w, «ne»- j f^wltti-kto. t*U iRicii^efiA» ihh
wl, <í«»-»l »tdiiu^M «b» «it»! «m wirlNan * «***»» «•*#•«***¦«f ws*r». fo Mi»*»** »*<*> OMMMPMi

mm vm tom. mil *»*» *»«**»*
i# 4Jfb*.-,*»'tWiI Jfti *'«4*»t lê-
43 «***•*» iflTMMif^i tf.*!»»--*, {«ia
«MU -»**»»-***?*<» de MHí* it»ía MM

«*-(Kí|léí* «V «Mt »«*i|i-|4f*rí« 4# %!*».**« fNrf1IJrw*W|-
I ir-»» 4 «|f« tMVMIMi di H5»* <**

bíiri Btiis -ííiWíair, i^i^iiijim^
ff |ta f .k'-a-, «lim» tff*^ |* SI*'*!*»-
ir.-i.-i -r ai^is r^r -»|*«*si-r-r- Kto
4^-tmM* |»i«*-«ir*»f *tt»> «w-m»*
.•et-*™»»- *|«f«*l* fW rt'»:*í lU

vTdivM nvn* o r»Mívtfe». hwiii-fM t*ite<<3i**» d* te***li
#^»i*«rf4 jirMjdii. ^^ lrr ,;,^Wrtr3 ,^ nrmw *m»m ot«i**-*r ii»tihi, i^t "^«««m (»pot« «* (MfínfflWJ k«-»l"*»iw «* p**4bBm de «im

«*rs»r»Mr «MifH*>**H**. «? iMlm>ira. tt-» l«knl«***M i» pr*-»»*»* dr IU»w»*nr»i. «fc* sn**.-»!» ruwdos, *»» imv^. tle i««i<í « iwmnio
tvmiift-r.íMU eutMftMo «n lu*» •» ki«tm 4* viU A» vai*, »4to«* «>* tt*tFt"* ^M** -ÍW---W» W" *» P»*»* * l»*»J'•*!"••, •

«ihia. Vinr* «Mw «aHimr lotosfsflM «**-* ounpos d» woewt»
meso ondo «« í^»*»*» opotomina, V, dr</lii m*jMi»r « liw****-"
iiíikm t? -t itailíttiU «W» homeiw tl« gtn^rito »t<* Ursfl - i*
\ivwml«. llíilw «* airw-.tir*» a EgH««. •min-f-» d** Kf\*>\m *»»*
i4i4l^.> =i»w i*wfaw,.,-*., <n» H«|»«*il<»H»l'»* 1»*»K»N*»» V Mt-
ál^tí-i. V. dir.14 *«w«-r nm nt4|»:i •* rKiampsr m m>ii iornol,
übttnuido «.<» povo *iwj>te» q«« íh-êI».**** *? #m<^-«n«-» "Hn
Im-Mit mlllifli»** «n u»4« o miiwto. enrândo w pwn «,»*»* ••
Iltmti*r»m «l« rniavítlAti t-*i».!<»IUl*.

V. «l«»*.l»i **-rni|-i«* Atgmivtiiiflr «fôtii t*..*», ettm a t"-»..*"».*
om ft* l»»tt*" »1>-* WIWi

-É ii*n l#>Jfe> «âo r****«bdt*', mi
tji.-ítn flil» tm i»rw«*»i«» e*mw.
t» «iwíliíta, «uai lf^»>'t*r-t*ií(*.
**»íi4i!*itfeí*i« «lrw|*lií«».

i; miíi»:
O camlnlit» naU «tiiô tw»

i-v ditU ponte» # » mune**.
ivido IMPKKNÜA lOPU»

tAÍI 38-.0SG><
0 > -*.5»t,*.Hu in «I. tim., en.

tr<- ê»U pmim. nüo é «.btMu
cm * mf-Ji-t»-". im»» *im tom a
nm\h* <k W»» *f**lia«li4. \wlã
atui r|*iff** rt»m lama dtuma-
ít.-kbii« o camnrada Oiavíu
íít*imL';«.

RIO. í»r*f-imv — MICCBI.
-»ii;lt.\.

DECEPCSO
Augt-sfo Gonçalves

;:¦:.. f-Jie dini' dur »>«**.i|.íi. »«rm r»tiihw»rr «»*|ii*f»lil»*>«
nu*, i*• •¦ <* ir *»rf a* eolMI, «»».** «*'»=. i-—>« ««¦»¦» «iurm ti»it-'-'ír
ir w»* i.,ni«if uu 0 4|í»vuíUiit-«> tr it-mi-t-ni #«< pt** 0 r#r*Mi-*t
j>sti»wii»«*»«*nir. <*tHt*>i^l«»r o» -«tu» fíríiílt-fm*». »-**tr**t«l<*r «t»m •>*«•.

r-;» i»-;i;. Ja ooeravl dt^m-tU o '-»'¦•- indu ml- mulia
<vlt* sim vator. Ma» * o ijua ptf.Mi e ilm* As»»r*, u n*wi
(f-*ili*l«:

Umu. •»«».. • -. --«'K- 4 «'!.... ...«..»•- ii--- mui.-*«
t> ntfiiiu r-f-iirlt^wt li «> ••.•.in*» t* «o nut? «t*i»cr*n«? loto «•íiwilw
btümlelru, Kk ««:i.i,4!.- o cnlio tln |*«>»ir»t.iaiW»d«r» ma», for.
oulro la.lt». é -.aW*»*», nut-T »*?r tatloiatl.*», í»r)ríiWMa*»«* o maior ite. co» - Ittidrio- f»m «f,™»*^ P*
mu lor br»illílro twlaji IIKidadei c P*U t?matvii«ci»- «*»•*•' ««*«>* P« •»)* ^S8- Um 8',r*,•,,» **

O » ;=»i**.:•»«.• «trm--i-t.\i\c ,\-
*-..i.-.,•.!-.- .«••-.-tn ir.r.4i.il, j«*U».
.^ilunai. tia IMPRENSA PO»
PULAR. :• -..t ir- -.. <!<• ins«.iif«i ¦
k ¦¦¦•¦ t.." ¦ dc quc n&o era
m-als put -*-•: ruriardar a
dlKrUSrüu d(H irr., •:¦.¦«•.!< . pro-

¦ *!.. ¦ : i" .»".-•¦. pelo -W
Con«n*rMo do PCUS. Coircmo»
o riMTtj do í ..*' i s- ri^.ir a uni»•!.n.f 'b n<j«-t-u fdrcaji pela In»-.¦-.;.«•. «*l i -r.i-:».-.... de um
illi-elio «tt» crlik-a qut>, i '¦¦> ten»]

HUMILHADOS E OFFJSfSeS

l»«|jí**?-M tR.iifAff.Ul. II .„ ttef, UUi.tiv»,» «* l»«4i*M -tlta.!,f4iS
:.*!»» .-.¦)»-rt,l»Í»U» » f*t-»í»r«-.J*» j «l». l«tu*tt tV *»-..¦!«r -rf« l-iíl.» |t
l«« 4a» (fUH«« }*»»ilr'» -In PvtM»-1 mui»»l<*. MM MfMtolMMi 0*
«»>*, o u-.»r iõffeim? A H-ptutH*»'! m»***» «»»«*i<*«usi* N9i4i«no m»
a èitt^^ltiMfKla. m timim» i «a** «ata »}ail1r^iMfM#fii« l»»ru»
HlH Ollu HUIIUl ¦ IlHUlIlUpITll I IMII j»»*iíll*,*<l''«, Qir« w» <*-*»•

âfiitu.-* tim ft-r*-***»*»-*» k* -ri* tmm, a vai»!»*»!.» mMoM «! >a » «-n*m* wt na l»»'»-**'.*» **?
i-rhk mé «rwadw ik» IWS. tmirnin» * igtt^nm a »« rtwrSlmwwrat*-!»,» «» m»
jsa*» fíiau rumpHaiiiriii'*' *«* I Uwid«mi» wferatílleo. -tam aa|obrtgodM «
íwr»<U. I3ra nm «tw.a «*<«*'**•»*» | -nv-tk-tiriai, ?«*•!»*** í^t-m»*» «na- j \*i**

tt da «fn*.:»* na mim*» mn
nato? Deixando d«* 1*4» m por*
i«»é |kM'iiiv%t (««titrUntatlt-ts tm
ptt»ta i» iiw* |t* mirila «rmi-»».
«r*im*«4i«»iM»*»« ¦#ti»»ma".*«,«' #-
rf*í, A |>*«|Mi*a a a temr»*»»o

Mttt

lait-t*»-*- r»p***i^»i»rta» tii-fifka*. fafet-mdaram ni*r um* **rt*»r
o jnirframHt, ít-mwt» **al««ír I ria I-^.-ík* mat-nioia» lar» ?
rmn a» di.*>?rí»* nmotM M^ijwima «Ia t1*lNirt» V«l«*rMl,
d»ÜU*»<MVt*J*d^,\ Ní |tmm is-ifiuiiii-,» pimura a a Mlaraiuial,^ f,^^m f^,j,A,^ V«M

aMo
iMOBM

raiiani n«. riça«iereldwoo Mt**!*^ >w-, bbogko «? a

.?.I-jí-.j,^if* ti-iaiiUíiiciii-»
ia*-.-»»» •*^jfi<4iin»»i»An»B V*» em
p*|1fi trl lU p|wf!»i-«|l*4*»írfll(«.*mt% um** MMM ft«*m#n* de*"
f«*«t,4» «.riitm <|«**** laffa im*r»>

| *« ttm «nnf-l**- «i<* *i It-n-er, «íTÍ»
it-tiar a r>«rTBr*!ii»i*|f rtü «*«.«!

de primeira «l**»a pri-its-*.!»»j^^ . Wlà» s^Lv-iiie 4«,«l»*,T *** - « ^,>»»,? *m t"*,i
naa eapa»l<«*m nâo l^íí^wlwJmta LêuJnde «VfT «»a - »»* * mptia» lanl?

^ ckflltau .i«. mondo, .i-ih«.: *¦** ¦Wf*ígJ *i*» 'faI'"i^*
do <„, „.u»» M *«» rarso*, a» f^ »V .*- I Cl í». «mi «par
IHitto tl4 Ara«»t*mb r «M |>«ni-| BolW

PAULO CAVALCANTÍ
(Pernambuco)

de m«l»«»*tea c^poiMea ea*
rojai»** *W*"f «-"ram NtnlM d*
Stalin). A arniiliiHiir* cafÃava
•er*.'Umeme, em pl<*tt« Modo
XX, ,-,» Md.it;'»*»''-' piau»»*. t**l*^
llea* c itiimalí*'*» «I-» mil aiw»
aira». «Ia lt«=.>:.. irttdat! Nada
mal» liealigado da re»»l««i«ii«' hu»
mana, «Io que o tomado -iw»*
lt»isi«» MtciaUita» na liivraiu*
ra. O henM » *.t« iU.i é de crua
ii.»i- a I, .i.i<i«;.,., rti»,s.t tki «n-
•ir( i»uir > .,fi».t n« .im». V|Ve À« 21
tioraa do hen dia em tuncâ-i «Je
ptanoa, rnqtirmat, <-»i .iUu« ».
quiiiai. Iralore». baiaia*. va»

, ca*. 11 um.'»*,. ..-.,«¦•...>.'•¦.<•. «t*

Ou noa enganam»», ou le» Partido, no Mm-il. «Ia **» anui
mo* «Jo «»itil«krar quo mulia dc dlrecto «le camaratla Pr«*«
coita prédia modllicnríc pro», les c de dol» aw>* üo irab.iiho
fundamento, IncJusivc na natu-
re-ta e lemiieramcnio dos lio»

0 leitor, so protíitar na Im
f4«*ns* Popular de duniín^o o{,k) tmdldo eacear-ie'peloa «a*,
proíiwcuünento do« dabal» tóo mJiiftM nermata. extravasava M".0.*)** -^ na«ia \aier.« « auio-
bpon-iinw na mm muni. «o» atravéo de mil e uma formas M*U^* 

a*5.1„a. 
«•^'"v.wibre o filllmo Projeto dü K^»* dc ix^mlmento e «Jcscncan* ^L»~,,n, 

"líLílu-J i,„h„?^Ib0o do PCB, tem uma «Jecep-110. mecânica, InwnslvH, Impcrtur-
çíso: encon;«n ii|«cna« a provo-
cação do l-*i;íd'o Hquctf conlra I
,is p'vi'l,i(-y,i*-*5 de Olilvio Ilran»
45o.

O assunto tem .sido muito
comentatíú |K»â* iucu-» compa-
nhelros «pio aclmm tvpu*»nun-
tM o». tOr-nus Ú3 artigo de
Squeff.

O comar*i<ia nrandSt» em seu
attteo f A Política da Qundrosi
aprcscnui o», fato* •¦ com uma
atitude serena »*>.']a para a
ruptura win a falsa e injuata
política ile quadros até hojo
dominam-*. Ü «crítico» Egldio
Squeíf ía/. «ataque.»- pessoais z.
um homem rju»." dedicou sua vi»
da às lutas do operariado c do
povo brasileiro.

Mas a claiso operária o o po-
vo brasileiro sabem julgar
quais suo os seus verdadeiros

*r*3t.*»m«>». vivendo um perio
báveL

Acredltiimcw que, no eapitu»
do histórico que so caracteri» 11-. ,| •-. .:;,...»..-. devemos le
:'.», particularmente, pelo sen- vnr em conta o fenômeno da
tido dc reavailvAo dos critirlos' auto-suficlíncln das dla-ÇiV.*»,
d» julijamento dos homens c bem como o da estúpida su-
dos rolsas, a exl(*lr de nôs uma bcstimaçâo pelos que. nüo pos-
constante atitude de receptlvi» I sulndo embora grandes ncen'os
«lade a muitos problemas que. dc conhecimento teórico, tem
por longo anos, ou nos cegaram ¦ algo de proveitoso a ensinar,
a consciência, ou nos toma- | na peculiaridade de seu ftmbl
ram ridículos pela fatuldadi
com que os apreciávamos.

O q»je desorienta o inquieta,
todaviii, é admitir, pela ex-
perleneia de nossos velhos m«5-
todos, a ft-cilldadi! com que
tudo se há de reparar, num

to de ação social, profissional
ou cultural.

I**-essc estado de autosuíi-
ciência e empáfia das uu,-.,,- -
é que tem d».*corrido os muis
tremendos erros na fixação de
nossa realidade ecowimlca, so»

bater de peitos coletivo, cada! eial e política.
Até hoje, o debate vem i-cntjual pretendendo ser mais

.quadro» no reconhecimento' do, entre nós, apenas, tolera»
dos erros 0 desvios, para cuja1 do. (Referlmo-nos ao debate na
perp.rtraç.-io todos contribui- ¦ sua verdadeira 8cept,*ao de cho-

lideres e náo büt nciatá dlan-i ram, uns mals, outros menos. !que de idéias). Os documentos
te de crimes como esto. Exigi- O que preocupa é ter, como cer-1 mais importantes do Partido' 

to, que aquele companheiro, | aparecem uos olhos da massa
sectário, formallstico c de de militantes como peças aca-

I-CB talvez nAo u\, --¦ apro.n-
do n it ¦« ¦ .'«., errônea do Bu*
reau de lnfonnaçáu.»

Fenômeno Idí-mlco, se se pas*
sasse com um pobre militante,
«cria, de logo, .:.,.!.¦•¦• do

de uma ,•-.<¦ !*¦«-••• Incumbida
de e-rtudá-lor». Feito Uto, excla-
...«*...»-••. num crim!n«»r»o «Ws*
dím |»ela ma»a de íbot«KU-1 fanfarronla*.
«los>: «dSstá abei ia a discuto i Aplnudimoa a decisão de
sôbre o Projeto «lc Progra» j abrir o «lebaie pela imprensa»
mar. I NAo pcdlamoa contlnuur a cor»

t», e finndrnsrt-» »ia OOinç&no
v*CT«lattt*lro rallte »idti»rtanf>, en
«le rnonru. Ta-do o ***. WtaJO
no «H/J*T d"* *•«'<»*• MIDM00B. fal
ler -: •¦•¦¦¦ u<!" iiiata* «ia fdtnda
tajrgt-»?*.-*» o-ndemal», ni*» »^i
lar o cullo do «touniaitim-io ¦*
«la leiiortnela in»iliul«ln •-.-*
i. - i ».-• t i»*i*-- »r .-•!- maif li-
vro inirn*aml»io d«« (dt'"** e ln
;..iui.«..»'-»-. enire o* demlm**
-,.¦'.|.-ir-.». e o* An rwr.10 do mui».

se ao luxo_* ^enrdar, pan ^ m ^,lças .«p,,^-^,, t{0

rã uma nova poiitica do qua-
dros em que sc apurem as res-
ponsabllidades «te atos tüo In»
dignos do Partido Comunista.
A verdade predíu ser conheci-
da para que o Partido se pu*
rifique paru realizar a grando
missão histórica a ele destina-
da.

poucas letras, para quem Stâ-
Hn era um seml-Deus de in-
falibilidade, seja capa*-*, agora
mesmo, de declarar com a fl-
«ionomia mais límpida do mun
do: «rNa verdade, tximpanhei-
ros, Stálin cometeu erros gros

badas e perfeitas, oriundas de
genial»? cerebrações. Êste Pro-
jeto de Programa, primeiro
documento cientifico o de mar-
xismo criador de nossa hlstó-
ria — diziam os dirigentes, ao
apresentá-lo ao debato — é o

selros e condenáveis!:» E tudo produto dc 28 anos de expe

'.'.;•-..• .¦ re|»aru feito a linha
partldi»ría, aparecia sob as suu-
. i-.t. ¦ du moda: o-; tL*>mo»>.
quando nAo so revestia «ie ma»
i.if.-' > • tendências de colabora-
çAo de classe com o inimigo,
como íol o caso de Fernan»
do Lacerda, que o IV Congres»
so nAo se dignou de eluddar
oficialmente.

O critério «le escolha paia as
reuniões de importância, como
o último Congresso, náo cru
democrático. As direções In»
fluíam na «teldçâo*» dos delega-
dos, perdendo, assim, as» me»
nores oportunidades dc ajui-
zar das reais ligações e do ver
dadclro prestigio de seus qua»
dros com a mossa partidária. 1 proletário
Com esse expediente, desnre» i cer nos

lar caminho, n evitar encon
tros, pan» fugir t'« eonsiaiaçAo
de tontos erros e crimes, Hu»
milhados o ofendidos nos cn-
coniramos, diante de logros,
quc se transformaram em ver»
dades históricas inatacáveis.

O humanismo quc há den»
tro de cada um de nós reage,
colérico, em fu«*e da reaUlade
dcsvrmlaila. E isso é altamente
positivo. Perigoso seria se nos
acomoilássemos às mudan<*as
dc linha, como quem tira uma
camisa c veste outra.

Confiemos na força do sócia-
ll*»mo. A grande senda para
o futuro, sob a Inspira-lo do
verdadeiro internacionalismo

há de fazer renas-
corações iiumanos

que o romanci-tta p»>* ¦•¦**.. num
feli* «happy-end», botar em s*.*!
b«9ca uma <aut«*>cT.ti«*n» reaM»
lltadora no último capitulo...
Mas «"••¦•» «manto rilcUano ila
fantasia» foi levantado, quando
Ocorre I.','-:..» escrllor o filo»
sofo comunista da Hungria exl»
i:ii; há dias a suspcnsAo da cen»
sura! Parece Incrível, da C*en»
«ura! Al «Se quem. fugindo ao

•.•!••¦!•.... dfssc malfodado «rea»
'í- rr. nAo bajulasse scrvll»
mente os organlra«"*õe»i c os ho-
mens do partido e do governo!
Aos que tentavam ser realls»
tas de verdade, os forlseus do

marxismo A ri«**ncla. foram II*
quldadt*-»» no -»«--.tt»r., exalo da
palavra. Aca«l«**ml«*os e prole*»
sor**»* como PoliaKov. ífUvadiivs»•».*' e ¦ * i "¦ foram obrlgadAH a
se retraiarem pela* opinl-lcs
«heréticas* que ••.¦•>« emiti-
do no airro ila célebre m-sOo
dn Academia «le cléndaa Lénln.
que homologou o informe de
Llsenko. Como lembram, «*»*»?»
homen-s de ciência, a Gallleu
j»erante a Santa InqtilalcAo ne-
gandí» a re«lon«le7a «la Terra!
Som discutir as Idéias clenll»
ficas por êlo* defendida.1-, cer

-.realismo socialista*- fulmina- j tos ou errados, era um direito
voin Inapel&veimente: <um gra» sagra«lo o de dlsconlarem. Em

i-ava-se o que havia dc polémi»' (sim, falemos, agora, dos co-
ca em tais reuniões. E n luta rações humanos!) os conceitos I clallsta*»,
ideológica se prejudicava em e fls normas que despiesámos
suas próprias origens. J por tanto tempo.

Exemplo da continuidade do, Portanto, pela discussão,
espirito de auto-suíiciência é dentro do espirito de Partido,

com a intençáo de dcsentulhar
o caminho; e não pelo debate
dos negatlvlstas e detratores,
que hoje se acobertam sob o
manto da «lihordade de criti-
ca», para disfarçar os seus vc-

1 lhos hábitos de desagregação

o último documento do Comi-
tô Centrai do P. C. B., no tre»
cho que sc refere à auto-criti-
ca sôbre o problema de Tito.
Deixa entender o documento
que, se tivesse havido, em 194*5,
um pouco mais de vigilância.

itio, 20 de Outubro de 1!»:.5. 'processar-se como dantes. riências e de lutas de nosso um pouco menos de pressa, o ideológica

ve desvio :••.'! .-.«¦ . -scontaml»
nado por uma arte decadente».»
•ale uma sociedade podre...»
etc, etc. Ninguém tinha o di-
reito de ter iiersonalidade. *»!••¦
dlocridade standarUzado» era
a palavra dc ordem... Há na»
Uiralmcnte exceções, como
I .'h remou re*, mas estas «•onfir-
mam a regra. Será que vamos
concordar em incluir um Por-
tlnari, um NMemcyer ou um
Gracilianò Rumos, que fogem
nos padrões do «realismo so-

nesse esquema rea-
clonárlo? Nossos artistas, mú«
sicos, escritores, arquitetos,
tém uma tarefa imensa a rea-
lizar. Que cada um examine
todas essas questões c venha
a público, porquanto nós, lei-
gos no assunto estamos unsio-
sos por um esclarecimento.

Em alguns setores da ciência,
reina o mais completo desça-
labro. Um oportunista charla-
tanesco como Lisenko, ocultan-

ciência nAo hA progresso nem
luta dc opiniões, sem llbcrda
de de critica, sem a garantia de
que naila a«ront«?cerA n nlu
guém. pelas suas opiniões cien1
tifleas quaisquer quc cios se-
Jam. Aqui, do meu canto obs
curo, presto uma homenagem a
cases admiráveis cidadôos si»-
vlétlcos, honestos servidores do
povo e da humanidade, como
Vavllov, que souberam deíen»
der suns convicções cientificas
nté o fim.

lt h-iiie-t' Rm. lalw» jf-f qu*•^rtf-i-eeie «¦*"¦*»¦ t»MivanM*islr «?arm»
pi^rSHIik» m* rtimei qua. Pt*^
•ntdo prla« BMMM do nítido c
«lu |->9V<a. foi «»txu;ai5 ¦ a «t.fiUh
dar. ARA* ea *ídH»-ttal« «1«»
Pravda mentiram quo n
PCUS tôo esiA di.inHto a |*er-
ralilr qua M vA aié o fim «la
questão. Criitfou Mpcnraenta
Togllittl pela OW A*»lo de
aprelumfar rena» icte* do [
XX OoiMttOM HA [*wuf«» illas.
num etliiorlal «lírigld» i***sj»f*da».
mente ao?» Jornal» p.»!">rt»«e«.
«-riilcavn anl******** f»or éste* pu-
bllcado» — o que citava no dl*
reito de fa/er — mas an mea»
m«» tempo, «wnr» r»«*« «bon» lem»
pos> do eslillsmo, clamava
por uma lolrollu «• inntlirava-a»
daramtmie a uma «eenstira dit
clpllnadora*»-

Reservei mtend<inalmenie
para o Um a minha npInlAo stV
bre a» «teausas profundas» «le
qu«* lald no inicio. Tcntemo*
esboçála reiumlilam«*ntc. cer-
tos ile que da é superfldal e
Incompleta, provavelmente com
muitos erros.

O QUE VOCfi
ESPERAVA

PREÇO ESPECIAL P.\RA
OS REVENDENDORES
l>ara o calor camisa it*>-.

liana dc Unho CtS 2-50.00.
Camisa -Egípcia «*m flnissl»
ma tricollno s«m díhrun «
abertura da gola nivlczada
CrS t80.00. São ofertas do
AMAURY. Rua da Alfán
dcRa 318 - tr* andar. Rua
Vinte de Abril 7 loja.

£ OS PARTIDOS POLÍTICOS
Foi colocada pelo CC do PCB, pela primeira vez na his-

tória do movimento revolucionário, nas máos de todas as íór-
cas que lutam pelo progresso social do pais e nas mãos dos co-
ínunistas particularmente, através do livre è amplo debate, a
tarefa permanente de pesquisai* e encontrar aqueles elementos
objetivos da vida de nosso povo que cm cada instante de sua
vida são capazes de indicar, se levados em consideração o ca-
tninho da mais ampla democracia, a independência nacional e
o socialismo. Esses elementos se encontram nas tradições de
nosso povo e no atual e rápido desenvolvimento econômico do
pais, cujo desenvolvimento será a causa das profundas modi-
ücações que se operarão na super-estrutura do pais.

Nesse debate alguma coisa deve ficar clara e para tal
convoco todos para que tragam à discussão, a luta dos povos
coloniais e dependem.es nos últimos dez anos, sua inlluencia
em nossa luta; a discussão sôbre o íutebol e sua influencia
no povo; a discussão sôbre a religião e particularmente sobre
a*, diversas religiões; a discussão sôbre a justeza ou nao de
apoiarmos todas as reivindicações de todas as forças sociais,
de laüfuhdiáriòs inclusive, reivindicações que nos permitam
dar ao menos um passo na direção das liberdades, da inde-
pendência nacional e do socialismo. Poderemos assim, a meu
ver, sair da rotina subjetivista e iniciar de fato um serio
combate pela base, ao sectarismo que nos mantém desligado
das massas, ,. , ,.¦-, • „„..„_

Não pretendo nessas poucas linhas debater as questões
que abordei, mas prometo voltar. Hoje entramos no debate
aberto com o artigo de Pedro Motta Lima, «Vitória da unidade
socialista em Roma», (IP, 28-10-1956), o que podemos dizer
que é um debate sôbre nossas relações com os partidos politi-
cos que atuam no país. Faço um fraternal apelo ao amigo OU»
vio Brandão para que nos ajude um pouco, porque velho re»
volucionário, pode íazer a biografia dos partidos políticos.

Nossa política para com os demais partidos é o que há
de mais subjetivista possivel porque se baseia em nossa von-
tade e nunca na realidade tal qual ela é, com a existência dos
partidos, independente de nossa vontade. Desconhecer a exis-
tóncia desses partidos nos leva a .ter Idéias errôneas sobre
o desenvolvimento econômico e político do pais. Nas cabeças da
maioria de nossos militantes a diferença entre esses partidos
está em suas iniciais. Sabemos que isso nao reflete a «al^Jf
porque os partidos são diferentes na sua composição e objeti-
vos e quanílo esses são, no geral, idênticos, os caminhos é que
variam. Sempre há uma diferença. E' preciso caracterizar bem
essa diferença para compreendermos a cada ™g%g»gmm
ças políticas podem ser mobilizadas em torno de detenninada
reivindicação. O desconhecimento disso e que noa leva mui-
ias vezes a formular reivindicações que estão acima das pos-
cibílidades existentes. „„, fiV¥,

Veiamos, então, em Unhas gerais, o que se passa em
¦dgunsdfSCssos conhecidos partidos políticos suas perspec-
uvas é possibilidades de marcharem - não todos - para o

Como a vida dos oartidos não está desligada do desen»
volvlmehto &co"ôi"ico dõ pais mas pelo contrario, é um rs»
nexo" mais 

"os 
exato dêsse desenvolvimento miaare-

mos afirmando que uma das características do atual momen»
to é que a indús?ria se desenvolve rapidamente íortaecendo-se
em número e qualidade a burguesia nacional, em luta cada
ve*» mais aberta contra os latifundiários reacionários e o im»
SriaUsmo norte-americano. Com a aplicaçá^capUais 

^deoutros imperialismos no país tende a se *^™™&™
mais a contradição inter-imperialista. Essa lu«a, como afirma,
Sos: refleie-s9 nos partídos políticos « na própria compo?içfte
dõ c-ov^r^o6 

xemos as<*im o PSD, tradicionalmente conservador, ma-
loritáric apresentando fenômenos bastante significativos, cuja
essência vimos nas linhas acima. Da mesma íorr.ia que no
^feireno econômico, também no político, representantes da bur'fõseàx *«'>Á-tn<) ***^^tdon|*<te '*- 'ící,'^^}:H'^ -^Sii^iías*-:

RICA11DO BAUEIt

dentro do PSD, constituindo uma íõrça nova o levando esse
partido a posições democráticas como nos movimentos de 11
e 21 dc novembro e no caso da poiitica atômica do governo
do sr. Juscelino Kubitschek. Lssa íôrça ativa dentro cio PSD

6 a chamada «rala moça», que dc ala lem apenas o nome.
A metamorfose que se processa no x^üu devera levá-lo

a novas posições no caunnlio do progresso, expurganuo-sc dos
elementos mais retrógrados que ainda dominam o partido.
São os «donos** e «chefes» cm caua Lstauo, como é o caso
de JNcreu Kamos em Sta. Catarina; Peraciii Barcelos no Kio
Granue do Sul; Cirilo Junior em S. Paulo; Vitorino .freire no
Maranhão; Jieneduo Valadares em Minas Gerais; Etelvino
Lins em Pernambuco, etc.

Todos os partiüos políticos devem merecer nossa maior
atenção e consiucração, mui particularmente o PTB, por sua
composição, objetivos e ugaçiio com as massas trabaiuauoras.
E' o panido que, entre os üemuis, desempehnà juntamente com
o Sociíü Progressista importante e histórico papel, hoje na
luta e amanhã na edificação do socialismo em nosso pais. O
PSB e o PTN desempenharão importante papel pela democrá-
cia, independência nacional e o socialismo. Forças cada vez
maiores da UDN marcharão conosco, mas o partido oficial-
mente é e será a legenda que abrigará as forças antidemo-
cràtlcas e antlpatrióticas, as forças do golpe cada vez mais
abertamente americano. A UDN oficialmente é e será o porta-
¦voz dos interesses dos latifundiários reacionários e do impe-
riallsmo norte-americano. E' o partido do golpe.

Seus líderes pelo tom violento e demagógico de suas
palavras conseguem ainda arrastar importantes setores da
pequena burguesia a procura de soluções para seus problemas.
Impõe-se, portanto, o desmascaramento dos lideres golpistas
da UDN. O PL, em linhas gerais, segue a UDN. Quase o mesmo
acontece com o PR, que em alguns Estados é um agrupamento
de latifundiários reacionários como só eles sabem ser. Para se
ter uma idéia precisa dos partidos políticos impõe-se um estudo
das suas composições nos Estados e municípios, o que varia
muito. Acontece que num municipio ou Estado um partido luta
pelo progresso e esse mesmo partido no município ou Estado
vizinho luta pela entrega das riquezas do país aos Estados
Unidos. As direções partidárias têm um objetivo, os direto-
rios locais, mais ligados ao povo., têm objetivos diferentes.
Em cada Estado, município ou distrito, há as particularidades
próprias que devemos levar em consideração.

Nessa altura podemos perguntar, pelo menos para que
todos estudem: Quais os partidos que marcharão para o so-
cialismo? E mais ainda: é possivel marcharmos para o so-
dalismo desprezando o concurso desses partidos? Nas respostas
a essas perguntas está a solução de muitos problemas de ordem
tática üãra a nossa política e prática para a atividade diária.

Dentro desse espirito de considerações, devemos levar
em conta em nossa poiitica e guiar-nos pelo princípio de que
tudo oue contribui p**.ra o progresso do pais, está nos aproxi-
mando" dos objetivos socialistas. Vendo eoncretamente o caso
do Egito, sob esse ponto de vista, concluímos que "na luta
entre o rei Faruk, representante do colonialismo, dè um lado
e a burguesia nacional egípcia, representando a libertação na-
cional, do outro, a política do Partido Comunista deve orientar»
•se na direção daquilo que representa o progresso nem quc
seja por um só dia. E' sabido que a luta da burguesia nacú
nal egípcia é progressista ê patriótica e por isso o Partido
nâo vacila em apoiar uma tal luta'. Conciui-se que com uma
tal política ê possivel unir todas as íôrça3 interessadas no

...E O VERAO CHEGOU!
CAMISAS UE 1'RICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT
- ARTIGO DE CAMA E MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE QUEM

FABRICA PODE VENDER

FÁBRICA
«'IANÇA DO BRASIL

R, da Carioca, 87 • Próximo à Pça» Tiradentes

progresso de um país, acima das divergência
lógicas.

políticas e ídeo»

rio ' " 
Xo Brasil, comunistas, petsbie-tas, soc.aliol.es, passapístas,

ir-1 pessedistas, setores udenistas, etc, lutam por uma série dc ob ;

na. Os caminhos, entretanto, é que são muitas vezes diferentes,
mantendo-os dispersos. Na luta comum dessas forças, conse-
guida a unidade e atingido o objetivo de, por exemplo, intro»
üuzir algumas modificações, na política interna e externa, ou
de ambas as parles, essas forças conseguem com isso modifi-
car a consciência do povo, que em último caso é a base poli-
tiea de todos os partidos. Essas bases políticas passam, então,
a exercer uma irresistível pressão sobra as direções parti-
darias que vão ajustando-se de acordo com as novas situações,
sem poder voltar atrás sob pena de receberem o devido cas-
tlgo.

Ao introduzirmos nas massas, as Idéias democráticas,
! progressistas ou socialistas, formando uma força de opinião

em lôrno dessas idéias que nos Jevem a dar um passo na di-
1 reção da democracia, da libertação nacional e do socialismo;

partindo do principio de que são as massas, movidas por seus
interesses de classe, que fazem a história, podemos afirmar
que o PTB, PSP, PSB, PTN, e, mediante certas condições his-
tóricas, o PSD, e importantes forças de outros partidos, mar-
charão para o socialismo, com sérias contradições internas,
como é lógico. Para acelerar todo esse processo é de grande
importância que a «ala moça» ocupe os postos dirigentes do
PSD, o que ocorrerá em conseqüência do desenvolvimento in-
dustrial e do fortalecimento da burguesia nacional.

A importância dos partidos políticos pode ser resumida
em poucas palavras: sem eles não se vai ao socialismo, ou
pelo menos, a marcha seria lenta e penosa.

Se as coisas se apresentam dessa maneira, surge então
problema da necessidade de elaborarmos um» política para

as nossas múltiplas relações com esses partidos, definirmos
nossa posição írente a todos eles, vendo-os como nm todo — e
não como indivíduos isolados — que representa os interesses
de uma parcela da sociedade. O estudo sôbre os partidos poli-
ticos, nos seus diversos aspectos, assume no momento excep-
cional importância pelo fato de que, com a industrialização do
pais, a burguesia nacional se fortalece, aumentando ao mesmo
tempo o proletariado e sua influência nos destinos do país.
Se juntarmos a esse quadro a reforma agrária, mesmo dentro
dos limites do atual poder, que será a causa da participação
de milhões de camponeses na vida política do pais, teremos
como resultado o fortalecimento dos partidos populares e mi-
nadas ao mesmo tempo, profundamente, as bases políticas dos
"coronéis" e "chefes".

Diante dessas perspectivas entendo que não basta es-
tender a mão àqueles que estejam dispostos a marcharem,
hoje, conosco. E' preciso ficar com a mão estendida, sempre,
para aqueles que em nenhuma questão querem marchar conos-
co, mas que, sabemos, marcharão mais adiante ou pelo menos
não serão nossos inimigos.

Precisamos de uma política clara para nossas relações
com os amigos e aliados. Mas também uma política de bra-
ços abertos para os que não são nem amigos nem aliados.
Só assim é aue saberemos juntos encontrar «a melhor manei-
ra de afastar os obstáculos que separam brasileiros de brasilei-
ros» (Projeto de Resolução do CC do PCB).

Finalmente, ao estudai', compreender e definir o papel
de todos os partidos políticos do país, nosso trabalho com os
amigos e aliados e com os que não são nem um nem outro,
será mais fácil, porque nesse caso passaremos a considerá-los
como membros desses partidos, partidos que têm vida própria,
estatutos e objetivos programáticos. Ao convidarmos um amigo
ju aliado, por exemplo, para determinada posição democrática
o*a patriótica, procuraremos saber se essa posição não o pre-

iucüoa ou não reflete pessimamente em seu partido.
E' do? nâo querermos compreender que nossos amigos

e aliados 
'também 

têm seus partidos que perdemos uns e leva-
mos outros a um puro e simples rompimento cos» suas orga-
nízaççes partidárias de origem.

E isso no? Igva ao ponto zero,.
S-is-4 fàfài$st%.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela normonloterapia e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabllldadc, fadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) ~- Consulta popular.

CLINICA DO DB. SANTOS DIAS
I10KA1ÜO: Diariamente, das 14 às 16 horas.

RUA SAO JOSÊ, 50 ¦»-» 0» ANDAR —

CONJUNTO, 908 - IEL.: 3»M«Í30
I.

PEQUENOS ANONCIOS
(FONE: 22-3070)

AMI OU: ufiiue « reoommâe aou aeue omij/o» « parentet
nossa seção de «PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Cr!» i.u,0»j 1*07 ve» üt>](t também um «wrretoi tio
jeu lornai tmqun *flü-aU7U « solicite in/ormiK*,õ«s#)
lôbre como anunciar com êxito « econômica-
•nettíe.

Com Cr? 20.000,00 9 «íntxu»
clu vendo uma irusu por acabar
terreno cercuüo üe «irame, arvo-
rea trutlterus e pocu O restun-
te em prestações mensais üe
Cr$ 1 43U,üü s/juros lenho
ótimos terrenus residenciais, lu-
gai sauüavei. clima Ue praia -
tratai au» sauailus. duminxui t
tenaüos no escritório Vila Sa»
ares - estação de Paciência, ra
mai üe campo ürande -.,'**»'«'
com José uunnu fei.: tlá-tVMd
nu Darte da manb&,

EMPREGADA — Precisa-se
de menina de 12 a 15 anos pa-
ra tomar conta de criança pe-
quena. Tratar à Rua Carlos de
Vasconcelos, 152 Apto. 302 —
Tijuca.

ÍINXOB eiSTOUBIEO

Executa-se qualquer serviço
âe pintura em Antomóvels, Ge»
ladeiras, Cofres « Móveis de

qualquer tipo — atende-se li do»
mldlio uos sábados e domingos.
Recados pelo Teletone: 22-3070,
para o sr. João Vicente.

:-VENDE-SE um terreno com 3
casas, a 10 minutos de Sao
João de MlrlU Tratar com o
sr. Ribeiro, à Rua 41, lote 24
- Jardim Mlrltl - Ao» do-

mlngos.

Motorista profissional c/ 5
anos anos de cart. oferece-se
para trabalhar, inclusive para
particular. A quem interessar,
fineza deixar recado pelo Tel.;
22J3070, na portaria deste Jor-
nal, com o sr. Arlindo. ¦

DEUDNEE GOMES BABREIBâ
Lustra-s e conserta-se móveis

de qualquer estilo. — Serviços»
Garantidos. — Rua dos Andra-
das, numero 27 — 1» andar —
Telefone 43-6792 — Distrito Fe-
deral.

.', 9

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PaBumentos facilitados e financiados. Aderência imediata,
tanto na superior como na inferior Ponte, inoveis (lloacha) •
Lus. Consertes em 30 minuto.. Keiorma» do dentaduras, rudo

rápido. Prótese própria. Clinica Dentaria Amerleuna du Ur N.
iffaoro. Kua ElpUliu Bóamorte n* 285 Sob Prox mo uo i*•*"*«»«¦
Praça «lu Bandeira, 9 também na Rua Haddock Loüo nv »». Diária-

mente de 8 à» 18 hora». Telefone: 48-1013. - lnfo.macoes e o£"nTent™ 
sem ccmproml-io, - Ponte» M«5*?el» <" dentadura» en*

«rNylona.
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e"Nosso Programa
Lutar Pelas Reivindicações
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"fl Congresso Representou
0 Valor da Unidade Dos Bancários"

'Afirmou h I.P. o presidente da Federação do*, bancário* do Rio Grande do Sul — «PodemoK
ntnliiiir, cumo um dos grande» resultados do nosso CongrotMo, u concretização da unidade
nacional tios bancários» — Planejamento de campaniia nacional peta conquista do vária* e

sentida* reivindicaçôea
PORTO AI.I.OUK. mober

to Morena, enviado efpcciali
— :.¦-.-.- a ir.ii..-.i...i., do.VI
C«'.-'í-u-.-i. Nacional doa Kan.'Car.o«, ouvitnoa a opinião ilo
gr. Adio de Üouia P.nto. Pre.
•Mente <! i Fcderac.io dos Ban-
c.; ¦ do Ulo Urando do Sul,

M •-¦'•.¦ que mais fc drcta-
cou na organização do con>
clave que reuniu, em Pono
Ak-i;: 119 delegados de or
£.i-:...i-..Ví slmlintls de banca-
rioa de 19 Kiladoa.

O xr. Adão dc Souza Pinto,
que presidiu a ScsaJo Inauiiu-
íal do \'l Concmtso, pronun-

%çlou um Importonle discurso,
sendo uma das (ifiuras princi*
pai.* do conclave.

Num intervalo da última ses.
Ci !•:...:..-. transmitiu A
1MPRKNSA POPULAR, algu-
mas oplnlõps sobro n VI Con-
J*rc3*o. qiic estava findando.

— «Reuniu o nosso VI Con.

fresso 
Nacional, bancários do'orle e do Nordeste, do Cen-

tro o dc outros Estados Me-
ndionals da nossa Pátrio. Tan.
to maior, o caminho percor-
Tido.'tanto maior, sem df-vl-
da. foi o entusiasmo daqueles
ptie vieram para este encontro
memorável. De encontro para
encontro mais e mais se vai'acentuando 

o fosso entendi,
mento. n quase perfeita unida-
de de pontos de vista e defi-
rindo propósito que buscam

.um só objetivo: a grandeza da
Classe qtie nao recua dos de-
veres mas defende e quer o
ceu Justo e humaníssimo dl-
reito. Nós bem sabemos quc,
por vezes, os nossos proble
mas se diferenciam, merco das"contlncôiicias 

geográficas,, da-
fia região do pais com carac-
teristicas próprias, dentro des-'ea imensidüo continental, quoé o Brasil. Isto, entretanto,
tino nos afastou dos objetivos
comuns a todos os bancários.
E todos trouxeram a contrl.
.buicào da observaçüo e da ex-

íperlôncla. E tudo, no ílm, re-
.'sultou numa soma». - -

jj E se refere com entusiasmo
j.ft luta bancária:
p •— «Este Congresso, teve, co-
mo Unha geral e íundamen-
tal, a liumaiiizaçáo do traba-'Jtio e procurou, mais que tu.
do a significação do valor da•unidade dos ' bancários que é,¦;rio Brnsll, sem falsa exalta-

APOSr..\TAD0lllA
OltOlNAltlA,

REIVINDICAÇÃO JUSTA
»: NECESSÁRIA

£ poftflvel quv ao« olhos do-
•atento*: dot que ¦'.< ..,;.:.... .-.t
a nossa lula, o temário <.¦-<•
VI Congresso tenha Ihtn pare-
rido por demnis avançado. Nem
tanto o é. como parece. Se, no
capitulo da Prevldí-ncla Socai,
Inclulmoit o llim dn "Apoten-
tao'orla Oídlnária", sabemos
nos — e sabem tod:» — c»*a
aposentadoria ordinária é atrl-
buUl.i aos funcionários civis ••
militares da Unláo, nos funcio-
nários do Estado e nté nos (un-
cionárlos do Município.

Podemos atribuir, como um
dos grandes resultaobs do nos-
so Congresso a concretizarão
da unId.ide nacional dos bnn-
cários. Suas ritoluções íoram
tomadas ati-ndcndo as mais
Justas e legitimas reivindica-
çóes da nossa colctivia'adc.

Assinalou esto Congresso,
mais uma vt-z, o ek-vado cspl-
rito dc luta da laboriosa classe
bancária. Foram dias dc inten-
sos trabalhos, devotados ao de-
bato do magnos assuntos quu
dizem respeito n&o só á classe

1-ao, a mais homogênea e a que
;possue uma fisionomia regu-
iar e definida.

SOCIAIS
Aniversário

No dia 20 de outubro últl-
mo, no lar do amigo e leitor
da IMPRENSA POPULAR La
martine Santa Rosa, na Fave-
Ia do Esqueleto, nasceu, ás 13
horas, uma menina que se cha-
mará Helene. A pequena e aua
mãe, d. Orzália Sa-ita Rosa,
estão passando bem.

REPÓRTER POPULA»
TELEFONE: 22-8518

Cabeça!...
Use a cabeça! Na grandevenda de camisas de AMAU-

RY você encontrará Camisa
de tricoline a Cr§ 160.00 — .180.00 - 200,00 - 250,00. Ca-
misa de Jersey Cr$ 90,00. Pa-
ra rapaz Cr$ 80,00. Para garo-to Cr$ 70,00. Rua da Alfânde-
dega 318 — 1» andar. Rua Vin-* te de Abril 7 loja.

bancária, mu aot trabalhado-
ret em geral".

O i-i i- i.i. ni.- da Fcdcraç3o
«i ¦• Danearioi do Rio Grande
do -¦¦>:. i..'<I..M- ao planeja-
mento da grande campanha na*
c'onal que os bancários liáo
imprccrukr:

— "Foi feito um amplo pla>
nejamcnlo dt- campanha de am-
blto nacional que visa a. con-
i-r.-ii.-.i..:,. das rtivindlcacoe*
abaixo, cuja exi-cuç3o f.cará
a cargo da Comissão Executi.
vn :.¦•.<>..:, calrosada com to-•i ¦ as t-nildades bancárias do
Brasil: apcsciiladoria ordinária,
aumento dc salários, horário dc
0 horas parn os funcionários dc
portarias, t-xtinçao do trabalho
aos sábados, reemprego dos
lunclcnárlos dos bancos cm II-
quidaçáo extra-judlclal, revo-
gaçfto do decreto 0070, feriado
bancário Nacional — dia 28 do
ORôsto — Da Nacional do Ban-
cario, organização da c nícd.
raçSo Nacional dos Trabalha,
dores cm Empresas dc Credito".

O sr. AdSo de Souza Pinto,
ao terminar suas declarações,
saudou os bancárlcs do Brasil,

Borborema: Muitos
Chuveiros e um só Dêfes

Funciona
As condições de trabalho

dos operários da fábrica de te-cidos Borborema sáo as mais
difíceis. Há vários chuveiros,
nos banheiros, mas todos íi-cam sem água, quando um dó-
les está funcionando. Isto, por-
que há muito pouca água e ocano de abastecimento geral é
muito íino.
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Convênio regulamentando o
serviço eventual; 7.*l Amplia-
ç3o do Departamento Juridleo;
S,*l Criação ilo Dcjianamenio
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«Ia Slndicallzaçao; H.-> Cum-
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por Intermédio da IMPIIKN'.
SA POPULAR e espera v«-lM
todos reunidos no Vil Congres.
•o a (cr reallMd) no ano pró»
xlmo cm Belo Horizonte,

CÍ4 Kôrça « \ju (u ílm**! *********
tfernu» ¦ « S««4í«s(io to« Tia
t»»!j-.4.:..ir-s na Inilftiifia <i.
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II¦¦)¦.-. ..-.r liatiifitti e SSlNfl
tUiUnra. «m .'-í - -= C!ri4Í>. *»*f*
aumento .tr mUiíus da r*trgo^
ria | *-¦ }.-:-...-.-| (rmfi.-aj^ii.j:»-
ia im humotogato p*lo muu*
trtt to TraUaliHt.

Oa aumenta* *-.-.¦,•¦'-. va,
rtora conforme o «..•.:•«... « o
a .-.!.:i ..-¦.. «rn vig»r d«-»-k
frímplro to outubiu to . -t;«•.-.
ia

Eleicôei
Hoteleiros

1-kk^ > no Swdkrato «toa
irminegato» m Cemerciu Ho
trkiro e Similare*». no» pnV

CARTA DK
RECONHECIMENTO

O n-.l-isli.i tlO 1(4- »,,
¦ -is • i a rana to m^mhr«.imr*.
i tu ..;...» integrante da nsfia
íuv.1 categtiiia piu|is,>i»n»|4 pa..vni-.i-í dias 23. 23 a 3*. |«tra f iSirmoi «ta leg»*lacâo em vigor

renovatáo to «Jircioila e con-1 do Slndk-aio dos ttmprráatv»
no Comírrio «le VH, no IU
lado to Mina* (Sento

:4 ..¦. •» U*ral

Tintureiro»
i¦:¦•!-.<*«» no Sindicato do*

ftatulHâtore* na IndàMtia de

SAPATEIROS DISPOSTOS A
GREVE PELO REAJISTAMENTO

CONHEÇA
os seis
ÊHIUIIOS

MENORES EXPLORADOS
i\0 DEPOSITO DA BANGU

Sáo verdadeiramente *hsur-
das os violações das no. mas
de trabalho dc menores no dc-
posito de retalhos «Ia Fábrica
Jt.iiicu. Segundo denúncias tra-
ziilas .i nossa redação, moças
menores trabalham, ali, das
&30 horas da manha, até os
21 horas. Agrava mais ôsse

Atualmente, prepara-se, na
fábrica, uma grande festa,
marcada já para o próximodia 11, em beneficio do con-
curso de rainha dos operários.
Ninguém está contra isto, mas,
pelo contrário, todos estão vi-
vãmente interessados no de-
senvolvimento da iniciativa.
Há, no entanto, reclamações
contra o fato de a diretoria
da empresa ainda náo ter pro-videnciado uma sede, própria
para o concurso, motivo por-
que as mesas do rc'itorio sSo,
c o nstantemente, transforma-
das em palanques. Resultado
ó que, não raro, quando são
utilizadas, na hora do almoço
ainda estão sujas. (Do corres-
pondente).

Assembléia da UP8
A União dos Portuários do

Bra«ll realizará de uma assem.
bléla amanha, ás 11 horas,
a ílm de apreciar o coso criado
com a transferencia dc nume-
rosos trabalhadores dn Porto,
que serviam nas plataforma:»
dos armazúns 10 e 11. E isto
lará cm continuação ao seu
programa de atividades contra
a atitude da Administração do
Porto, atitude contrária aos ln-
teresse dos portuários, como
ôles tem repetidas vezes afir-
mado.

O administrador, Sr. Jadlr
Scllos, por sua vez, segundo
informam os portuários, está
disposto a manter sua medida
de transferência.

desrespeito A Consolidação dos
Leis do Trabalho, que proíbea prorrogação do trabalno dos
menores de 18 anos, o fui de
quo nenhuma moça recebe um
centavo a mais do salário nor-
mol. como recompensa ao tra-
balho extraordinário.

E nflo param por ai as arbl-
trariedades de quc slo vitimas
as jovens trabalhadoras daqfie-
le deposito. Além de explora-
das. trabalham coagidas peloschefes de serviço, que chegam
até, segundo nos informaram
a pôr mocinhas de castigo.
Tratam-nas com o* maior ri-
cor, dispensando sumftrinmcn-
te, aquelas que ousam recla-
mar contra as vexatórias con-
dições de trabalho.

^^^^.>\:r-..-..;«*f^.v,;. í.y.v..v.y(^ ¦ ,,-. ¦.-vv$»fl¥.v ~ ¦¦ ¦" .j-'V ¦.- -v'.^

"Protestamos contra a tecuta patronal de not conceder rca/ui-lamento salarial" — \ol o <juc diueram. cm nossa r.¦..'.,, , •. diversasoperário» da Fábrica de Cnlçadjs Nadja. que aparecem acima nocllclii. Adiantaram que. entre seus companheiros dc serviço, ossd&rio midio de um profissional i de 130 cruzeiros, quantia ¦-:• ,--nilicante aftte o assustador aumento do custo da vida. Disserammais que os sapateiros querem um reaiustomcnto proporcional aoaumento do salário-minimo. Os operários inlormaram que reina,em toda a corporoç&o. geral disposiçio de conquistar o reajusta-mento salariul. mesmo que. para isso. seja ...'.-.,.-.,..'., • lançar mãodo recurso da greve. Concluíram: "Apelamos aos companheiros
para que comparei am ao nosso Sindicato c. unidos em um sóbloco, lutemos com mais intensidade pela conquista de nossa rei-víndicaçlio'.

ttr Hitimii ém *«••«•<
m-mWk> »'»"« *mmmm\\'

Á. D. ;.;,'-; i i« um tt»
baduidor que *e ausen.a por

um ou dois dias to trabalhe,
setii licença de •=¦• i mestre, po

de «cr KU»ix*mo.
RESPOSTA - O trabalha

«tor que •*? autentn do trae»-
liso sem !¦• •:--. i devida do en?
pregedur «lá motivo a ju*u
causa «íue autorb-a o patrão •«u*>:-iulMo ou até mesmo dü-

pensa-lo.
No entanto, a suspensão dt»

cipllnar, quando aptlcada, nâo
l •••!.- exceder a trinta dias, ca-
so em «íue vale como despe-
«lida dá no empregado o direi-

to dc reclamar avlsoprévlo e
Indenização por rescisão Injus-
ta do contrato dc trabalho.
¦ Mesmo havendo motivo jus

to para suspensão do emprega
do, cm nome da disciplina da
empresa, se a suspensio íòt
superior a trinta dias, rcpTc-
senta despedida injusta.

A lei é categórica, no ca-
Não comporta exceções.

..Dirija miu-, consulta* -
UIPBBNSA POPULAR, m

j ção «CONHEÇA SEVS 1MKII
i TOSi. — K»m Álvaro Alvim.
I ül, 'IV andar — Distrito ro-

iloral.

Que Voiem em Massa
os Hoteleiros

Servidores das Verbas 3 e 4
Pedirão Ajuda à População

clamam contra os conceitos emitidos pelo diretor geral do DASP ~Necessária solução urgente para a situação jurídica da categ
¦ A União Nacional do Pes-

éoal das Antigas verbaá 3 e 4
em nota distribuída à impren-
sa, comunica que iniciará, nes-
tes dias, intenso movimento
para angariar fundos enlre abopulaçào a fim socorrer mi-

ÍJiare3 dos membros da cate-
gorla vitimas dos injustificá-
veis atrasos de pagamentos dos
seus vencimentos e dos , au-
mentos de vencimentos. Isto
¦fará após «esgotados os pre-zos concedidos pela última as-

tá sendo feito à base dos ni-
veis de salário-minimo locais
de cada região e, ao mesmo
tempo, solicitavam do presi-dente da- República imediata
solução da situação jurídicados servidores das verbas 3 e
4.

E, a seguir, salienta: «A res-
posta do sr. Guilherme Ara-
gão, no que se refere aos atra-
sos de pagamento dos sala-
rios, foi justa por reconhecer
aquela- autoridade a verdadeSdTn,,h,hfrn'nrealÍZ-aa4a 

,16 • das *núncias levantadas petade outubro p.p., e nao tendo | diretoria da União,Sido efetuados os pagamentos
atrasados».
!.'Explica: «Nesse sentido, se-
rão instaladas mesas coleto-
ras em diversos pontos da ci-
dade, acompanhadas de amplo
esclarecimento à população dos
objetivos humanos da cam-
panha».

PROTESTO
A nota inicia, referindo-se à

exposição de motivos "do di-
reior geral do DASP, df.'Gü}-
lherme Aragão, ao Presidente
da República. Lembra que os
servidores já haviam, antes,
denunciado em memorial ao sr.Juscelino Kubitschek o absurdo
atraso nos pagamentos como
os casos dos pagamentos do»
servidores do Serviço de As-sistencia a Menores, do Insti-
tito Benjamim Conrrtant e dn '
Biblioteca Nacional.. Denun-
ciavam também que b pagH-1mento do» vencUnento<i uão ea

propondoadoção de medidas preconisa-das pelos dirigentes da classe
(aplicação do art. 48. parágra-ío 1. do Código de Contabili-
dade Pública);» Mais adiante:
«No que se refere, porem, às
denúncias levantadas, sobre as
ameaças de demissão e pres-são de alguns chefes de ser-
viço, bem como a solução de
sua situação jurídica, a União
lança o seu mais veemente "pro.
testo contra 0 ponto de vista
esposado pelo sr. diretor ge-ral e contra as manobras pro-telatórias e a conivência do
DASP». A nota denuncia, ain-
da, a arbitrária demissão do
servidor Paulo Moreira de
Oliveira,! lotado no Sanatório
de Curicia, apesar dos seus
cinco anos de serviços, demis-
sào feita sem qualquer Inqufi-
rito administrativo.

CONSOLIDAÇÃO
[¦ A noi..] abòi-da a siüíiiçno u'o '.
I Puaaoad daa verba* 3 « 4, iui

oria
várias outras denúncias das in-
Justiças de que são vitimas, es-tranha o procedimento doDASP e a falta de providên-cias definitivas por parte ao
Presidente da República e as-
sinala: "O ilustre sr. Guilher-
me Aragão acena com a Con-
solidação das Leis do Traba-
lho como norma disciplinadora
das relações jurídicas entre- o
pessoal o'as antigas verbas 3 e4 e o Estado. Entretanto, a re-feria'a Consolidação, estabele-
ce, no título I, art. 5' o seguin-
te: "A todo trabalho de igual
valor, corresponderá salário
igual sem distinção de sexo". E
em outro trecho: "Se tais ser-
vidores exercem efetivamsn-
te furões públiaas que, pelnsua natureza, não podem ser
honestamente nas condições
atuais, taxadas de transitórias,
muito ao contrário, necessitai-
do ser ampliadas para atendi-
mento das necessidades mini-
mas do país, o justo será que
lhes seja concedida situação
similar- a dos servidores públi-
cos civis da Uitião, quer pela
transferência dos mesmos para
tabelas numéricas especiais de
extranumerários mensalistas
dos ministérios, quer pela apli-
cação pura e simples da legisla-
ção pertinente aos extranume-
rários da União. Aos servido-
>es o.'e caráter transitório seria
aplicada então, em toda pleni-
tuo-V? a Consolidação das Leis
cia Trabalho".

Estiveram, ontem em nossa
redação, os trabalhadores Ma-
noel Figueiredo, Manoel da
SUva Pinio, Oscar Plinio Si-
mas e João Chaves, todos mem-
bros da chapa de «Aço e Re.
novação», que concorre às elei.
ções do Sindicato dos Empre-
gados no Comércio Hoteleiro
e Similar, fazendo, na ocasião,
um apelo a toda a corporação
para que vote em massa. O
Sr. João Chaves disse que é
necessário uma votação em"
massa «para que mostremos
que somos organizados».

O Sr. Oscar Plínio Simas,
por sua vez, salientou: «Esta-
mos a serviço dos tarbalhado-
res, porque somente os traba-
lhadores podem decidir sobre
os seus direitos. Não fazemos
promessas, mas, se formos elei-
tos, poderão estar certos os
atuais dirigentes do Sindicato
que tudo faremos para aten-
der os direitos de todos. A lu-
ta será intensificada imediata-
mente pela convocação do Con-
gresso da Federação, para que
possamos lutar com mais eíi-
ciência na defesa dos legítimos
interesses da classe. Agrade-
cemos, nesta oportunidade, as
grandes contribuições finan-
ceiras dos companheiros em ge-ral e muito especialmente dos
companheiros, que trabalham
em serviços extraordinários, os
quais receberam a chapa «Ação
e» Renovação» com vivo entu-
slasmo».

Os trabalhadores concluíram
por agradecer à IMMPRENSA
POPULAR sua posição ao lado
dos hoteleiros e dos demais
trabalhadores.

Conferência dos Lavradores Mineiro
iSerá instalado d importante conclave, no pró.ximo dia 15, em Belo Ho-monte — Oportunos assuntos incluídos no temário — Providências

para facilitar a participação
BELO HORIZONTE, 6 (Es-

pccial) — A I Conferência Es-
tauual de Lavradores e Tra-
balliadores Agncoias de Minas
Gerais sera instalada, nesta
Cap.tal, no próximo dia lü. o
local sera o auditório da Se-
cretaria de Saude «.- Assistência
gentilmente ceoido.

Será um conciave da maior
Importância,'. motivo porquevem despeitando o mais imen-
so interesse entre os campo.n::-
ses mineiros, que já prepara-
ram, em reuniões locais, suas
teses e elejam seus delegados.

TEMÁRIO
O temário niciui assuntos da

maior oportunidade, assim dis-
tribuidos: direito de organiza-
ção e reunião, liberdade paraentrar e sair nas fazendas, in-

Você Não Esperava
Por Esta

Oferta de AMAURY. Blusões
de tricoline saníorizada Cr$
250,00 e mais meias a Cr$ 15-
20-25 cruzeiros. Espuma de ny-
Jon a Cr$ 90,00. Camisetas
20-25-30 cruzeiros. Do REI
DOS BLUSÕES PARA VOCÊ.
Rua da Alfândega 318 — .1"
andar. Rua Vinte de Abril 7
loja.

vlolabiüdade do lar e da cor-
respondônc-ia, indenização de
benfeitorias e danos causados
às plantações; divisão c entre-
ga aos camponeses das terras
abandonada» ou incultas, seja
cias pertencentes ao Estado ou
náo, direito de posse definitiva

vas a participação das diver-
sas delegações, bem como de
pessoas o setores ,que apoiam
o conclave. Recomenda, paraisso, «aos delegados eleitos nointerior do Estado, bem como
aos Srs- prefeitos, presidentes
de Câmaras Municipais, enti.de terras ocupadas e cultivadas dades sindicais e a todos quan-por posseiros ou ocupantes; íi-1 to hipotecaram sou apoio aonanciamento, distribuição de l referido conclave a ntccssida-ágios, sementes, íendizantes, | de de prepararem as suas tesesInseticidas, maquinaria agrico-: com certa antecedência, a fimIa, etc; contratos e arrenda-1 de que, ao chegarem a estamento. cooperativismo, asso-1 Capital, possam encaminhá-las

ciações, sindicatos rurais; le- , imediatamente à secretaria da '
gislaçào social de amparo ao j Conferência». E mais: tàs de-trabalhador rural, íormas de j legações que, no sentido de ia-
pagamento no campo, seguro ; cüitar os primeiros contadosde acidentes de trabalho, sala- i com a comissão organizadora Irio igual para trabalho igual, | ficarão à disposição de todos

s if'â^S
: -íí'<j3 vi

k:- m^Z^ÊÊÊ-

serviço social rural; extensão
da previdência social ao campo.

A propósito, a comissão or-
NORMAS

ganlzadora vem de dar a pú-
blico algumas normas relati-

o.s interessados os seguintes en-
derõços: Sindicato dos iwtelei-
ros — Av. Afonso Pena. 52G.
0." andar, Sia 623; Av. Afon-
so Pena, 398, l.u andar, sala i
11».

ülMAURY vencei.
PORQUE

É O MAIOR
Vende por preços que nfto

admitem competidores. Cal-
ça i-áirüi Nova América. CrS
200.00. Calça Nylord Cr$
3UU.00. Calça Tropical bri
Ihanle Cr$ 220,00. Calças de' cambraia CrS 350,00. Caiçn
Albanc CrS 280,00: Calças
puru linho CrS 450.00 Ruf-
da Alfândega 318 - l." an
dar. R. Vinte de Abril ~i

lo.ia.

w/.m^^m#&mzmm®mmsmm®z& ^ymyyyymmyyywmwmmmMMm

Eleições Aprovadas
Por despacho do ministro

do Trabalho; forarn aprovadas
as eleições realizadas no Sin-
dicato dos Trabalhadores na
Indústria de Panificaçâo e
Confeitaria de S. Paulo, ten-
do o referido titular negado
provimento ao recurso inter-
posto contra o pleito.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas

Alimentícias e Biscoito do Rio de Janeiro
SEDE: RUA CAMERINO, 74 - TELEFONE: 43-6900

Edital de coíwocaçâo
Pelo presente ficam convocados todos os sócios em pleno

gozo dos seus direitos sociais, para reunirem-se em assembléia
geral extraordinária, no próximo dia 9 do corrente, na sede do
Sindicato, às 17,30 horas, cm primeira convocação e às 18
horas, em sepunda, com a seguinte

COMECE 0 DIA

Fazendo ^0M0
i

ORDEM DO DIA:
1)

2)
3)
4)

Leitura, discussão e aprovação da ata ds a.<ucml>léla
anterior;
Resoluções da Diretoria e Conselho Fiscal;
Prestação de contas pela ComiuSo á» fàtitetoa
Assuntos gerais.

ttio dã Iaoclra 3 dt novembro de 195A.

FIRMINO LEMOS CARDOSO
SECRETARIO

óculos para homens, senhoras
e crianças

Desde Cr$ 180,00
Lâmpadas-
-flashes, filmes,
foto-flu, tripés-
Material foto-
gráfico em geralTroque sua má-
quina fotográfi-
ca velha poruma nova.

ÓTICA

SÂO MIGUEL

' 
¦fT3

«I! 9

I
i

Ur-ro rk S Francisco, 23
TEL. 23-2808

Sob

Seção Completa de Fotografias —
Filmes — Revê-

lações — Am-
pliações — Re-
produções e
todos os Acesso-
rios para Ama-
dores e Profis-

f sionais.
Preços Rlgoro-

samente popula-
res.,

ÓTICA

POPlíllAJR
«A MENINA DE SEUS OLHOS»

Rua Buenos Aires, 212
TEL 43-6944

fl B^r

Betar.* èsia .Anúncio Para fiozgJQ^Ji BjjSfrjjl



wvm IMPRENSA POPULAR

jln

ote]o Prometedor Entre
nocas e Pernambucanos
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RESOLVIDO
0 iWPASSE

EM TdRNO 00
MARACAU

«0 BOTAFOGO PODE SER
0 CAMPEÃO DE 1936»

BRILHOU 0 GOLEIRO TENENTE

«.(..«...-- & boa vontade .ir.
lllOIlMüIlll | ;., . .:.•:.;;!,!., d&
iiii:.iii!.-.i.,..«. ii.i, l'ion«iraa s«
• in». («1 ontem solucionado o.ifii).(-. v que havia cm torno' ' * "om 1:m pouquinho de
¦li «i.r*4.-i.-.'.o do l.-.t.i.Uu do M.i* '""'• * )i .:• ¦*•'" da íorma co
racanJ, '¦¦¦- dln» 10 a 23 de dc ' mo ° ven> fiucndo nas útil-

] .•«nu.!., pela referida entidade.! "'•¦"• '• ro'..!.:.-*.. creio que o it.
Naquelas mesma* datas se de-1 'afogo ainda pode ser o cam
«enrolarão Ot Joros das Am- '• ftm carioca de ll».VJ.
úlilmas rodadas do Campcona- í ^uem nM,m nos íl|j * rt
to c .ri-i-i de Futebol. »r* Emülo Dcakllnc. |i.*r»ll^ti>*

Concordaram as Pioneiras I M .«"«"'««w»* *> srímio »la K*-
Sociais cm reall/ar a» distribui- ,rMn StMlnWfc B -sAbro o com

O dirigente alvi-negro Kmfllo ll**»kliit<* fala
à IMPRENSA POPULAR «obro o júgu
de sá-bado próximo com o América # Em-
palc dc 'Zx'£ em Govcnmdor Vr.ladarai it;

Mesma equipe em ação

j Levantou Mais dc 162 Quilos
''.m dai competições mais empolgante» das Espartaqulatla»
osm» da URSS foi a nue reuniu os halterofilistas. Dezenas

dí. [..-j:icarjcs diste Árduo esporte participaram das provas e
ípitt*»;«ifflm bons resultados. Na categoria dos pesos pesados.;inlo Novikov bateu o rtcortle soviético ao levantar nada

i* de 162.5 .,'...'.-.4. A [oto. distribuída pela Aglncia Tass,
fra o lialteroflltsta E. Novikov. da República da Biclorassia,

.-Itçstgodo . .4' .4-.i sua nova marca.

INCLUÍDA a china no
ROTEIRO DA PORTUGUESA
A Portuguesa jâ está trabalhando ativamente cm funçSotemporada que irá empreender Cste ano à Europa, cujo«Seio est.-\ previsto para logo após o Carnaval.
Em contado ontem com dirigentes do clube luso, fica-

mns informados de que a China Popular esta Incluída no roteiro
da l-oríuguôsa, que ali deverá disputar 5 jogos. Tambóm a
Polônia ser.1 visitada, além da União Soviética, onde o clubeluso, no ano passado, alcançou grande sucesso.

A Portuguesa, segundo o nosso Informante, tem incluído
também no seu roteiro o Egito, mas provavelmente esta visita
nflo poderá concretizar-se e, em face do brutal atentado per-
pairado pela Inglaterra e a França, contra aquele pais, trazen-
do ao Egito uma situação anormal, que Impede a realização de
provas esportivas.

ç-k-s de brinquedos do «Natal
dos Pobrest cm outras datas, no
mesmo Estádio do MaracanA-
Desta forma, os jogos Botafogo
X Flamengo o América X Flu.
mlnense. vAo se realizar tn-»-
mo, a 16 e 23 de dezembro, res-
pectlvamcnte, no maior estádio
do mundo.

ehfçado ao Rio onlem às
il.íi horas. proMCgtilu:Infelizmente, a excursão
a Governador Valadares nân
saiu t.-.- bem quanto •:.-.*(..•...
mo*. Choveu coplcsamtu-e du
ramo todos os dias cm c •* Ut
estivemos, Inclusive no irnnv
curso do único joga *•«'-•¦¦
r.*i|-;i'-v tiveram Ue «•« poupsr,
de modo n evitar >-1.*.,-' •¦.
Principalmente nor esm cir«
cunslAncla o resultado foi um
empate de 2 x 2 com o Clube
Atlético Pastoril.

E detalha:
Levamos o quadro tltu

lar, visando ¦¦¦>.. í u o con
vlte do Pastoril. Só nSo joga

BOB não 6 jogador de
grande habilidade técnica.
A/as batalha com uma com.
batlvldrdc r-r.i c é um dos
esteios da defesa do Ihta-
fogo, unia djs m:l!:orcs do
Brasil.

pn-mi&so de sábado -<:.i o
América:

— K' um jflgo *Jt:i:i!. de-
clslvo mesmo para nessis pie-tcnsOcs. Mas por Isso mesmo
acreditamos na vltVIu

CIIKOABA3I ONTEM
O atencioso dirigente alvl-

negro, depois dc Informar à
IMPRENSA POPULAR que os ram Paulinho, que aliás nem
craques botnfogucnses haviam' viajou por cstnr contundido ¦

I Amattri, que se mostrava gri
pado c de maneira alguma po*
dia jogar sob uma rlmvnradn
como aquela.

O MESMO QUADRO
A pergunta do repórter sô-

bre a provável cscalaçâo do
Botafogo para a peleja com o
América, observou o sr. Eml
lio Bcakline:

—- Ao Geninho, evidente-
mente, cabe a resposta exata
A minha impressfio, pelo que
tenho Observado. í de que será
mantida a mesma equipe
Amauri, Rubens, O. Mala c.
Santos; Bob c Bnuer; Garrin
cha, Didi, Paulinho, Alaicor,
e Caftete. Quero acentuar
mais uma vez, entretanto, que,
isto é apenas suposição minha.
A palavra final dará o Gcnl
nho.

O Botafogo realizará irei
nos Individuais hoje e o único
coletivo da semana será efe*
tundo rnpnhft. com tot-^s o**,
tituiares a piu.tos.

***^**^A^---**|-«-***l*4-**4'-A4^4*4A4«*-«4^---*-4«^->4/*^/*-/V-^\^^
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Alguns confrades c torcedores estilo atribuindo n Carlos Alberto a culpa pela derrota do Vasco
[rente ou namengo, o que nao corresponde a rcauaaüc. U jovem tenente da Aeronáutica que guar-nece amctavascalna teve excelente comportamento frente ao Flamengo.¦ No lance do gol, nada
podia fazer. O tiro dc índio foi violentíssimo. Inesperado c no canto oposto ao aue se encontrava.Mesmo assim. quase defendeu. E praticou ainda muitas defesas difíceis, como neste flagrante deGtdnaldo Nlcolacwsky cm que Carlos Alberto aparece duramcntc[assediado por índio e Evaristo.

feii^—-^^-^^^i Embarcam Pira
iSMBHBSS^M^WB; B$ Olímpicas f
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B
li kieha do Unidos de Manguiiihos í

| Sem Compromissos |
A A. A. Diogo de Brito |

aceita jogos, nSo possuindo *^
campo. Entendimentos com g
Ney, pelo telefone 30-91-18. |I - <

| blon,
^ aceita convites

Hpiiiiiifsip«9fP.v9m-ii.lBil !i.i$> ABEM E A TELEVISÃO

O Sete de Setembro do te- §j
também sem campo, Ú'

g o4.t,4c. convites para Jogos. |j'
^ Negociações com Almeida %

Neto, telefone 28-88-78, das 013 às 16 horas. Ú

Realizou-se, sábado último, na sede do Clube Unidos de Mangui-'Jios a coronfão da Rainha daquela modelar agremiação dc Bonsu-
cesso, Rua Diogo de Vasconcelos, 59, que tem como presidente o
incansável desportista sr. Osvaldo Rodrigues de Oliveira.

Estiveram presente» A festa várias representações esportivas do
subúrbio da Leopoldina assim como a senhorita Ivone Magalhães,
Rainha do Universo A. G, que foi convidada pela diretoria do
Clube Unidos dc Manguinhos para coroar a sra. Mar/e Reis, Rainha-to simpático clube para o biênio 56-57.

A primeira princesa sta. Ivone Costa Pereira, recebeu um lindo
presente. Trata-se de um anel de grau, pois brevemente Ivone
f-stará formada pela Faculdade de Ciências Econômicas. A segunda
princesa, senhorita Norma de Campos Rodrigues, recebeu um rico
boche dc ouro.

Terminadas às solenldades de coroação, entrega de faixas e
pdmios, o presidente do Clube Unidos de Manguinhos ofertou um
distintivo de ouro com as iniciais do clube. No clichê, sua majestade
b princesas e os respectivos cabos eleitorais.

0 CAMPO GRANDE
Em continuação as "Super"

-io Departamento Autônomo,
mediram forças, domingo úl
timo, os quadros do 1* de Maio
e dn Cajppo Grande, cabendo
a vitória, por 4x1, ao Campo
Gi'>!1kí(>, lidei- do certame. Com''ssa grande vitória, o Campo
Grando mostrou que, está cre-
denciaçlo. a disputar o titulo
eom so«is mais terríveis rivais.
Irmão? Gs-.ilart e Nacional de
¦^iconio.

-V c-auificâ íaxmartux*. assim:

Campo Grande — Armando;
Harlt-i e Nilton; TiSo, Osmarlo
e Manoel; Valdo, Miguel, Di-
t5o, Lica e Juranair.

1» de Maio — Lucas; Pichu-
rim e Lula; B*tuca, Luis o Che-
vaüer; Mcroira. Amazonas, Ma-
rio, Careca e ítalo.

Lica (2), Jurandir e Manoel
marcaram para o Campo Gran
cio c- Careca para o 1* de Maia.
Juiz; Arlindo da Silva, eom
boa atuacáo.

Já o clube Filhos de S3o $Jorge possui campo próprio ^
|f e aceita jogos com suas equi- p

pes dc amadores, aspirantes ^e juvenis. Entendimentos com ^Manoel Menezes, telefone %
43-29-36, ramal 13, das 9 às |
17 horas ou com Nelson As- ú.
sunçSo, telefone M a r e c hal ^
Hermes 305, das 19 às 22 f
horas. |?

UM ESTEIO

¦nsÍr8»-?Í*s s x"^ -íí^^ííSi'

No clichê, o veterano craoue Sar-[
rafo. defensor do Liberdade do
Leblon e um dos pontos altos da
retaguarda do alvi-verde da Prain

{, u'j Pinto

O Brasil enviará a Melbour-
ne, para as Olimpíadas, uma
Delegação de «56 pessoas, das
quais 44 esportistas de várias
modalidades: Basquete, 12;
atletismo, 6; pentatlo, 3; re-
mo, 5; pugilismo, 2; haltero-
filismo, 2; ciclismo, 1; iatis-
mo, 3; natação, 4; saltos orna-
mentais, 2; tiros, 4. Os 12 dele-
gados restantes são dirigentes,
técnicos e jornalistas.

A primeira turma embarca-
rá sexta-feira, às 19,30 horas,
do Galeão, rumo a Melbour-
ne. E o resto da delegação se-
gulrá no dia 13 do corrente.

A PRIMEIRA TURMA
A turma que embarcará sex-

ta-feira está assim constitui-
da: — CHEFE DA DELEGA-
ÇAO: F. Ferreira dos Santos;
SECRETARIO: A. dos Reis
Carneiro; MÉDICO: Dário Ma
chado de Oliveira Jr.; DELE-
GADO DO PENTATLO: Gen.
Pires de Castro Filho; DELE-
GADO DO BASQUETE: Car-
los Chagas; TÉCNICO DE
BASQUETE: Mário Amàncio
TÉCNICO DE PUGILISMO:
Aristides Jofre; ATLETISMO:
Ademar Ferreira da Silva, Ari
Façanha de Sá, Joné Teles da
Conceição, Jo3o Piícs Sobri-
nho, Jorge Machado de Bar-
ros e Ulisses Laurindo dos San-
tos; BASQUETE - Zeni de
Azevedo (Algodão), Ângelo

Bonfietti (Angelim), Wilson
Bombarda, Edson Bispo dos
Santos, Mair Facci, Amauri
Antônio Pasos, Fauto Sucena
Rasga Filho, Jamil Gedeão,
Nelson do Couto e Silva Lis-
boa, Viamir Marques, José
Carlos Dortas Oliveira e José
Santos Azevedo; PENTATLO:
Nilo Jaime Ferreira da Silva,
Wenceslau Malta e Sálvlo da
Costa Lemos; REMO: Silvio
Augusto de Sousa, José de
Carvalho Filho, Nelson Guarda,
Rui Koper e André Gustavo
Richer; PUGILISMO: Eder
Jofre e Celestino Pinto; HAL-
TEROFUJSMO: Américo Ay*
ala Ferreira e Bruno Baraba-

ni.
A viagem da 1* turma será

fracionada em Nova York, se-
guindo uma parte para San
Franci-*eo no dia 14 e desta
cida.ie somente saindo a 14l

Viaiarú sexta-íciru a primeira turma •& 45 |
esportistas, 12 dirigentes, íécaicos & jor- l

nalistas •& O roteiro da delegação.

para Sidney, onde chegará, a
17, escalando ainda em Hono-
lulu, Can tão e Suva, nas Ilhas
Fiji. A segunda parte ficará
um dia em Nova York, seguln-
do depois para Ljj Angeles,
onde sairá a 13 para chegar
Sidney a 16. Integram a

primeira parte os dirigentes,
atlcrtas, jogadores de basque-
te, pugilistas e halterofilistas,
enquanto o Gen. Pires de Cas-
tro Filho, os pentatletas e os
remadores comporão a segun-
da parte.

A VIAGEM DO DIA 13
No dia 13 viajará então a se-

gunda turma, assim constituí-
da: — TESOUREIRO: Almte.
Paulo Meira; DELEGADOS
CBD: João Havelange e Máu-

ricio Bekenn; DELEGADO DO
TIRO: Antônio Martins Gui-
marães; JORNALISTA: Ge-
raldo José de Almcira; CI-
CL1SMO: Anésiò Argentori;
IATISMO: Alfredo Ebling
Bercht; Rtlf Bercht e Joaquim

Roderbourg; NATAÇÃO: Ha-
roldo Lara, Silvio Kelly dos
Santos, João Gonçalves Filho
Otávio Mobiglia; SALTOS:
Mari Dalva Proença e Fernan.
do Ribeiro: TIRO: Adauri
Rocha, Pedr0 Simão, Severino
Moreira e Milton Sobocinsky. | l

Enta turma viajará direto a . ÇSan Francisco, saindo desta ci-! J>
dade a 15 para chegar a Mel-
bourne.a IS, 4 dias antes da

inauguração dos Jogos Olím-
picos.

O ;;.-c.»;da cclossiíx*-» Vasco da Gania e Flamengo,.;ií;pu:r.i!o co úJilmo (!ü:.:;i:jo serviu, entro outras coisas,
pára (^.....islrar concrclamentc a insensatez da medida.-.dc.ufa pela Prefeitura, jogando para os ombros daADEM cs *li*:-os encargos da promoção do ieievisEunauich-lo i'.r.:*i pciíifias rccilzcrlab no-Estádio do Maracanã. lia
percentageih o. qv.s íinlis, dii*eito sóbre- a renda (Isquclcl
jogo, :s ADEM reservou nada menos que 110 mil eraseirosaos dois clubes^ quando r. :,;:n.-J'.'.^';7,o finnnèelfa ú Uasmais precárias, p**-*.";* ir.izxnc do rm completo d-jsequilí-
brio.

A historio do «arr-^'.c.TT*.ttfá-!rPr-rjro!:i;ra o 03 c!i!b?s
cariocas sôbre o t^Icvísíõnáinçaíò C03 ieges r.o Maraòa-
nil 6 bastante contóstiéín da-tedosi. IZík&à rúliíosi! briga en-
tre k; Cí^ocs o e::ii!.jO:*r.:( (lò»t-s}eV5s50fr.queIcs e.\'lrlndO
r-nr, í**_--a pr.rà páiTr.kl? cr írrsÃitrtpífTr fctes fázeiuíopó'ir:n;: rr. negaüva (in (feasmbalsar qqç^jKsr IcaiHo. A P.
D. V. entrou na tiils?. e bn^coti o'<'prJa» uIcoí: detenninóà
HW3 a ADERI ássusuíBía ó»>cneápgoai?(tq' tclcviascnsiHenío,

A s:ítu*.ciír) cr. ADX.í.^rJo *r)[lt!*fB!"Í3aíoí!r nenfe pon-to n^a cnraeícrfca:' ban :i DUicida (:cc::ii:o (!a I'. D. F.) é
do3espç:*aío?a. Mesíno antes dc (er sôbre cs Ombros en-
cçrgo t.~D pesníó, cqcD".» íiaiktrqèJB Jfi vivia praticamentedo pires ft ::-..~o, cs:*.*..-..--,r.:'':*. G3 p3sò üo clcficüs c-sfüicntes.
Agora então, quar.do r. /-HEr-t'c::i certos grczdcs Jogoschor;.* a 0cscK-,iif>!Ea-.* ntr/r: C.s n'0% (ía í.-{::a r, r.-.o tem direi-
to; tatló rn campüoa tftnJc o;voltnnrã-i áxigb madi&s urgen-
tea po? parte dn P:-c;:.:'.cva, Cínico rcsòanaável por tudoiriío. C0-..1 a:i c.-)í'.t..-í c?..-.i'.r.:ir*.ío doMr 1.1o, prcve-se um
prejuízo acima de mn Kil'1'.Hò Í3ó7cr?^c*sc3 para a ADEM
í-itú o fir,.*.: do er.nipoor.oto. ...

^^^^4^^^^w-,<^^<^^4<»^<^^v^4^r4.y^/l4J^..«w*44^l.í4%^^l-» ^,»ll»^4«<^uJtJ«ki^J^/4V^V4lLru^J^
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10 MINUTOS DA. ESTAÇÃO ^Í.^^^^E|? ' "'?

CIL DE EXPANSÃO - TEARITORBAL 
'WWf'$ - -M lMmmmm Ê
y. •*»4*4«4«*'i . r.cBrdo com o da- •

fERRENOS EM PRESTAÇÕES A PARTIR DF

cr$ Z20ir
TERRI"Hó 33 anos só venda terras que vaiem ouro'

Rua Visconde it Inhaúmc, 134*3° andnr
-m 1 mm- «Ji j., •m-jimmxtzeMmixsm^ggt¦BRS^EnMRsVBV



Estatuto do funcionalismo Com o Prefeito Para Sanção

LAVAGEM DE TERNO: CRS 70,00 CADA MEIA HORA ÜM CAMINHÃO
mmaawa^mmmmmmmm^aaaam .un -inri

II MllMÔlS -NM fiüllOü
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FALTA 1
cuum um

- rê nmm •*•«! ««ir m •"'••'«•i- ^we m au.
B l** «tf l<xi-*il.b.c_l., Ae AçtMa *cf

_< »._!•*_ t-, r»ti«*H*<w#, «_»1«*_, _« MltMuMI *'-
« 4U*MM« M-*-.***-! _ <<»<«J_4 l«U-.l.~.< A.
t4<ÍK. « hi**"Iu ée Nwwcfi» ni«*.«. «-«.»<•
.«*»*. -tf* w **• f**<H« ?"•»*»** arm H-£ -*-*
»»• H***H****"*> "k*>"'K*~ *»¦*•* t*««l« **<• è>-*'*I»a

»* **•_¦ «*m(**íI»íM« *~ «•,«*<« mU« ti- «*«'
«titã» 0 «Ml» «<t-*á.lu* (*»«• ao*. t-lK«» 1*1-*
tKt_.il«ct* <t«M]ttMl- «Mi** ..**.!.«l.-> .«>>«« IU
«tll MM***** *" H.ttll*» afete* «te :U« r ».lu
>it« {nunnnHiln '- tmimuvm «_nm »*-»**»
¦fax, - •*¦ Cotrtw tf***»*, JMii •ws1*» •-*¦** -
»>c«l-l4-.Íf» »*|l*_««.« «*;*•> **l«»»l Ic.r Ihllu
cm t *_-»•• MteMxt-Ma «•**¦»*•» - elM«l iHtti-M
(te D-A-K- *•**« <**¦*'»¦» tte h. »#«.« ...i*r*4
IpMW *** »'«**f***a4af NmI Hftt«tei, nia » t»N.
•*.»*•» ttmtv» «*•* r»«te»*»#_«.#lr. «a •«• Nr
r-ite» tte tte»* « f*-*f-_t»4.*-i -**u ulu i i(i»
1<*- MMÜ l**«te m ttttlfil- l^e-tef-t.

ai «MlMIOlA fr-AM-t o QOftMDD
<»• -a-hala- KfSm *(•*-> t«|t*m M> íír*-*tu

taw-íit •_» ***-*_»»* Mu~l.l(*i m» l«*t«t*u tte
fM-fct*-*M_ "te »•»«• -'*««•• I**»*»» k«*r(ia4i**
prte MMP «te l*»»l»H«'«t« **!•*•* «J**-*-» **w

.««411- *« || «Ui_ã>« A» .«_««ll«. {«fil •
(..¦.«*< i-Ut...*,»., _«, „*.!», Ja «lul..« ate
«...Mu iufel** M «#«-Hu la.»..».,. 14'**» *>**-
««*4<j|«w •)«*_ a««i>t->.>ll«l*Hl MM •*« !*«»**
«Jt-4 W> «W««ll«t M »« l*c|«H» |t««S'a) f* «... •**<-)
iivtaate» a i««_ia- rte tatttiHlM.

«¦_> I«» alUlW — 4tt*r- «Ma »j«i«*«te«
— |4 I—Ji «*Ufc-K« e ll-lhCar» 4c »«-«*««.
«_í «««tt fci-ttt* u (•'uUcttu. ate 44»**-

-*- IfiMMMte «ái«U .»!••• (.-«Nu IvfKWtef (4
ar, Aii>ii-><> -«Uiwtia. 4teH> ««nu i«i.i.-_t»
UMle ««fV-«, u »«, t.U->ltWc tte *l«i«* 0 «M.
ii»* .d». 4*ama»timimm • IWMMM-MMÉ-I
*te* «laH.tlttllal»-. «te «UlèWilu. ¦"*»»*. »" t*-*****1**
«cl »*«»4i» ««V4H1M i*df» «»•* »r|J«4<-|»« fitei
«* *te «tNrtaMf 4-»te«l»i
IIMlIUA «NAUA IU:**I; titM IU MltlIM»

u«tii*_* trtraéèm, i_mim «te Htiiwfte .»*»»•»*
4_ materte. l-if>m •r«<4(~» **m «|tt** u *»ie*-t4
«Itrclut* rte II A K. 4*-*»e «rr 4r*iUll-u tte »a»«
flMt*>--k. Mal* teetjr fui t» •». 1 «.liti»» Nri_
H«*-> 4rttefuM 4r*r o *r. frftlr- Umi» *«-*-*«
mtm M-MM-fc • «i*» wirti- leiM cantei fc
ra_>l_ 4na «rfiva atMMlrtMiW.

DRAGO NA TELA
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A CRUZADA POPULAR CONTRA A CARESTIA
VENDE GÊNEROS ABAIXO DO TABELANENTO

j KOSSI
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DEMON*?TRANDO 
que é

f-tOMlvc. efiabUUAr. •<•
nfto rebaixar, o \ •«- <;« ¦!«- t»A*
n«rtM nrtlf-oa tte *-iimelre
n*v--.i«i..'l' « Cniwcla Po*
tmlar Contra a «'..r. •.*...» •!<•
Sfto J> '«•• ile '¦'.< i • ¦- * MIA *. <•»
ri-..-*.. A i -,¦:.:•>'.¦'¦¦• local hor
i-iK-.- por preço Interior ao
labelarte, ronform« infonnou
a reportagem ¦¦¦--¦" comu
rpondenle no municipio •* t.*'-
nho. ,\>-r«-•¦••::*. ¦¦•! que o quU
lo de ,'<".i ..., por exemplo,
•at- ¦¦'!'» v-ndldo por cque*
Ia Cn~*_da a CS - •* • quan*
do o produto ectft tabelado n
6t8 t-TtucIro* o quilo, pre*
CO que vinham pagando os
mor.»'l"r>- • dt? S,»o Joflo dü
MctcU- Nosso Imformnnic
adiantou >v ¦ o movlmenm
-jontrn a • ,r¦¦.!.• no muni*

«IM.. mtr.lrs;:-~r tQMm tem
o apoio d« com*rctanit*t, -*«•
quonof iM»t*-*.n-»h. donaa de
« »»j. o****ri.rtei « í f<»»"-i,«>.
nat» l-iuMi*. letMte m»*«mo
um c-mrreiante, aMWciado
tte Iniciativaj da Crwatte
•Conlra a Caivetia, •«¦¦>-'\.«¦>¦•
o i>»*-«.-*« de copo* que vendia,
tolaboramlo ««lin na cam-
panha.

A CRUZADA CONTOA A
CAflVSTlA

A Crwtada Popular Contra
n «....-•.. criada em São
João tle M< .-•':: «.-om o objeli-
vu ¦!<• empcnhai*4e na con-
t«ni(*.*io do» pr-x**©». foi funda-
da JA há vArlos  estan*
do atualmente rm vlaa de
..fu i.iii.• >c-«" com o ai-u re-

Ci<itro «somo p*rwnalldaii«»>«;fi i * Keut mtmbroi i«u-
!..!!S *.<- l.*'l.»- O* lrli.isl-lr.1*.
na A***e<la***io C-*rr**rcial
loml. c«nundo a CnuatU
cum o apoio do i t*-M.«> Sr.
Uomlnso* Correia da Cwta.
mu i»«-11.«•¦ ¦ de honra, que
tem cedido trarmporte da mu-
nl<rii>«-:-1¦»<!«• para que a Cru-
.-..•!.-. Conlra a Care»tla po#*
ta adquirir o« .-,•:>:¦•> na
propua fonte prwlulora, per-
mttindo at«lm retltair o cu»*
to de venda.

VARIAS COMISSÕES

Varias comlj*&n< foram
formadas naquela r*>s -. «i...
viundo «tn-:..•,!.»! 1!:.- maior
•-ii. !.'-*-;¦ i.i Astim. foi forma*
da uma Comtado Ccntrat,
i-f--i'i:-|.i pelo Sr- Luis de

Ampla comiftiHÍo formada em S. Joio de Meriti * Apoio do pre-
feito local * Vária* coiuíhmhs formadu |iara maior êxito do

movimento

IUT0GMF0S DO ESTDTUTO
CHEGIROM BO GUBNBOMQ
Só enviado ontem após protestos do vcareador índio do Brasil *
Urgência para o projeto que efetiva os interinos da Prefeitura târ

114 leitos para 210 mil pessoas

Chegaram ontem ao Gua-
nabara os autógrafos dos cs*
tatutos dos servidores mu-
nlcipals. Aflrma-sc que o pre*
feito prcten-le vetar a con*

JL — Como testemunha, o
Governador -líinlo Qua-

dros deporá amanhii na 11*
Vara Criminal de S. Paulo
no processo contra o sr.
«Odair Ambrósio.

.-te — Depois de amanhã às-
11 horas, será inaugura-

da a Praça Honduras, com
um busto do General Fran-.
cisco Morazán. O novo lo-
gradouro é situado no cru-
zamçnto das Avenidas das
Nações, Oswaldo Cruz e
Ruy Barbosa, nesta Capital,

-te — A comuncaçuo de fia-
grante do homicídio pra-

tkado pelo (,'upüâo João Fei-
xoto da Silva na-pessoa da
franceí-.iiiliu Ulichcle Fran-
fclln, de 17 anos, —- assassi"
nada com 8 tiros — foi dis-
tribiiida h 26* Vara Criminal.

JL — Terá lugar amanhã,¦^ na 12' Vara Criminai,'..a
prova de defesa do advoga-
do Francisco Waldmann e da
doméstica Elza Dias de Pau-
la acusados como autores do
«Crime da Mansão dá Ti*
jucá».

JL — Interrogado pelo juiz
Anselmo do Sa Ribeiro,

titular da 25* Vara Criminal,
o jovem Luis Carlos Vella
Antoni negou houvesse par*
tjcipado da agressão de que
foi vitima a «vedette» Gló-
ila -May na Avenida Nie-
meyer, a 16-11-54.
JL — O Presidente da Re-
f? pública autorizou o Mi*
nisterio da Aeronáutica a
firmar contrato com o Go-
vêrno de S. Paulo no sentido
de construir num terreno de
6.270 metros quadrados, na*
quela Capital, o Centro Hos-
pitalar da 4' Zona Aérea.

cessão dc adicionais a quem
já perceba qüinqüênios.

Falando ontem da tribuna
da Câmara o vereador Do-
mingos D'Angelo revelara
que até o inicio da semana
corrente ainda não íôra en-
viado ao Prefeito Negrão dc
Lima os autógrafos ...» pro-
jeto que criou o iSstatuto do
Funcionário Municipal De-
pois de obter do vereador
Indalécio íglézias, que presi-
dia os trabalhos, a conflr-
mação do fato, o sr. Índio
do Brasil levantou seu pro-
testo e solicitou providen-
cias rápidas da mesa.

ABANDONADO O
SERVIDOR

MUNICIPAL
Ainda para tratar da si*

tuação dos funcionários mu-
nicipais ocuparam a tribu-
na os vereadores Amando
Fonseca e Domingos D'An-
gelo. O primeiro solicitou ur-
gência para a discussão e
votação do Projeto n. 189-Ó5,
que determina a oíetixação
dos servidores interinos da

,"ís <:inco anos
dè trabalho.

Já o vereador Domingos
D'Ângelo tratou da situação
dos servidores municipais
que não contam com a mini-
ma assistência módica e sa-
nitária por parte da munici-
palldade.

144 LEITOS PARA 210 MIL
PESSOAS

Bascandosc cm Informa*
ções do secretário dc adnii-
nistracâo, sr. Sá FrcLre Al-
vim. revelou o vereador tule
nlsta que existem apenas
144 leitos para a hospitaliza*
ção de milhares de servido*
res o suas famílias, num to*
tal aproximada dc- 210 mil
pessoas. O Hospital do Ser*
vidor Municipal é deficien-
te e não atende âs mais pre*
mentes necessidades dos íun-
clonárlos, concluiu o sr.
D'Angelo após fazer um apê*
lo à Câmara no sentido de
que adote as medidas urgen*
tes e Indicadas no caso.

Não Será Votada
a Lei Rolha, em 56

O sr. Vieira dc Melo, a
propósito da tramitação de
lei de imprensa, disse aos
jornalistas que era material-
mente impossível sua descida
ao plenário ainda este ano.
Seria desse modo o projeto
transferido ao próximo excr-
ciclo legislativo c submetido
a "um 

processo de amadurc-
cimento".

Araújo Mai»». uma i:.\«-*uil-
>... pr*-i4dida pelo Sr. P-*dro
Etelvino da Silva; uma da
..-...!.,.-.. a cargo do Sr. Atv>
,-.-:... Aniunt-*» Barata; do
»«,,.-. .'i.i.i«-, dirigida pelo Sr.
Iluflno Gome- Júnior: do
i:- :.....•«-» Pública», iando
como j r«->-«li :.'¦¦ o Sr. JotA
Feman-ks Lima; e final,
mente uma Comüuâo de .-.•
tudos e u-.-. *.. cuja pmidên*
. u foi confiada no Sr. Em*
manool do* Santo* Soarrt.
A i«>*- ¦• efetiva de k-u* pre-
•.•dente* c componente» dat*-
*cá em «olenldade a ser rea.
li-ada brevemente, quando
..-,:..«. datemos maiores ir»
forme* K*\brc nua ~anttit*ul*
«.•at».

«1TLMOS RESULTADOS
Falando u nosso represen*

«entanto, o Sr. Luis de Araú*
Jo Matos, presldcnto da Co*

Comemorarão a
Passagem do 11

de Novembro
Com iesUva ....-:n«i.i«i«. os

moradores do núcleo colo-
nial de Süo Bento, do setor
Baby. no 4» distrito de No-
va Iguaçu, comemorarão a
passagem do l" aniversário
do movimento democrático
de II dc novembro cm que
as Forças Armadas sustaram
no nascedouro a conspiração
golpista. Tal a declaração
feita cm nossa redação por
uma coralssflo de trabalhado-
res disse núcleo, quc lnfor-
mou ainda 4 reportagem que
na ocasião haverá uma pa-
lestra evocando o feito, alím
dc animado baile.
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mi».".-. Central da Cruzada,
itio OMondou mu otimismo
face ao futuro trabalho qua
a mexma dr-envolver*^ t«~*
do feito Idêntico pronuncia-
mento o Sr. Domingo* Cor-
rela da Costa, praícito local
que afirmou a reportagem
que tudo fará para tomar
••xcqulvel* os objetivo* visa-
dos pelo movimento em que
to empenha a popula<*flo de
Sfto Jofto do Mereti.
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União dos Operários
Municipais

PEDEM-NOS 
a publicação

do seguinte:

A 
Diretoria da União dos
Operários Municipais,

convida os senhores 
'Mem*

bros do Conselho Deliberati-
vo, para participarem da reu-
nião Ordinária que se reali-
zará no próximo dia 9 do
corrente às 18 horas, em sua
sede social sita à rua Afon-
so Cavalcante número 134,
com a seguinte ordem do
dia:

1) — Expediente: Leitura
da Ata;

2) — Assuntos Geraisi.
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AUMENTO NAS TINTURARIAS

CAMÍSA A 2» CRUZEIROS
TERNO A MAIS DE SETENTA

O» proprietários de tlnturaria alegam até o aumento dc salários para
uma absurda HberaçBo de seus serviços, mas os lucros quc aumentam
constantemente náo váo para o bolso dos operários quc ali traba-

lliam o dia todo

n.MC-V lavar unia cami-u •>
¦ carioca terá de pagar pe-
lo menos vinte cruzeiros c
setenta c dois por um ter-
no. Esta será a decisão .i.«
COFAP amanhã quando á pre-
tensão dos proprietários d«*
t'nun.iri.'i:- «ni.- pleiteiam <i
liberação total dos serviços

daqueles cstnbclecinintos. O
relator do processo na COFAP |

pronunclou-se por um aumen* i
to de 30 por <*cnto para a la*
vagem a água «• sabão e a li- ,
beração para a lavagem a sô-
co. 03 proprietários não se '
conformam com apenas 3U

por cento e as «entrevis ;;-. |
dos interessados no aumento ,
nestes ullimoB dias tém spa- ¦
recido com abundância cm !
certos jornais e se percebe já

atí." a insinuação-cie um <ioeio
•out» quando alirmam que ne-
nhuma tlnturaria poderá pei-

manecvr luucionamlo se ôle*
não obtiverem a liberaçfto to
tal. A > i. ••¦. de crise, amea
cam com «lock-oul.. A uma
abundância suspeita dc <cn' trevistass- nos jornais junta

! -se a ameaça velada. O coro
i nel Mindelo tem a palavra
j para repelir lals Intimida
j ç«5es.

DESAPARECIDO

S FNM Produz 16 Caminhões Por Dia

AMANHÃ NA COFAP

JL — A Usina
¦ (Franca —

do Peixoto
S. Paulo),

Ouja construção custou 1 bi-
«Ihão e melo de cruzeiros èu
Companhia Paulista de Fôr* •
ça e Luz, deverá colocar em'funcionamento, 

dentro, de "20"
dias, suas duas primeiras"
unidades geradoras, com ca-
pacidade de 80 mil- quilo-

;watts-fôrça, dentro- -de"-'20"
dias. " j£2 
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-L- —- A ABI teve noticia
do falecimento ocorrido

ap dia 38 último, na Béiie*
ficencia Portuguesa, do- seu
antigo consócio, jornalista
Avaro Trindade Cruz, que-
durante muitos anos militou
na imprensa carioca. A ABI
íaz presente suas condoles*

ias à familia cn lutada.

Liberação do Pescado
Aumento do Cafezinho
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AMANHA, 
o plenário da

COFAP discutirá a libe-
ração do pescado e possivel-
mente aumento do cafezinho
e da média.

O PESCADO

No que diz respeito ao pes-
cado, a medida é solicitada
pelo Ministério da Agricultu-
ra, que afirma ser a produto
vendido aos comerciantes
aproximadamente por cinco
cruzeiros quando é tabelado
por catorze. Os comercian-
tes, entretanto, vendem no va-

rejo o pescado calculando
seu lucro na base do pre-

Co tabelado. Argumenta entãc
o diretor do Entreposto de
Pesca, como representante da
Divisão de Caça e Pesca do
Ministério da Agricultura,
que uma vez liberado o pro-
duto tal manobra tornar-se-ia
impossível e o produto sofre-
ria forçosamente uma baixa.
Como era de esperar, o co-
mercio, através de seu repre-
sentante, se opSe sistemática*
mente à medida.

O representante dos econo-
mistas n&o admitiu que ae
tratasse de assunto tão sim-
pies como deu a entender o
diretor do Entreposto e pro-
nunciou-se contra a medida,
ptsia n>*-ttog no mom»ntop pe*

diu que o processo deveria
ser enviado ao Departamento
de Planejamento para que
fosse feita uma pesquisa no
setor a fim de que fiquem
apuradas as reais condições
em que se encontra o mer-
cado do produto e sejam
tomadas medidas de real inte-
rêsse do público. Na sessão
de amanhã da COFAP, o di-
retor do Entreposto defende-
rá maia demoradamente seui
ponto de vista. Entretanto,
possivelmente a medida n&o
será aprovada.

O CAFEZINHO

O Sindicato de Hotels e Si*
milares distribuiu fartamen-
te pelos jornais matéria pa-
ga, na qual através" de um
quadro estatístico pretende
demonstrar que várias utilí-
dades aumentaram de preço,
muito mais que o cafezinho.
Na opinião do Sindicato dos
Hotels o gênero que menos
aumentou desde 1930 foi o lei*
te, o qual- sofreu um acresci-
mo de 987 por cento. O boli-
nho de tapiocá teria sido au-
mentado desde aquela época
em 4.900 por cento. Isto ape-
nas prova, a alta do custo de
vida. Se, segundo o Sindicato
de Hotels e Similares, o ca-
íèzinl-- mf-ceu um aumento

de apenas 400 por cento des*
de 1930 tal fato não constitui
razão para mais um aumen-
to, a fim de que também nes-
sa utilidade sofra á popula-
ção as conseqüências de mais
uma especulação conseguida
às custas de campanhas fl-
nanciada com grandes fun*
dos de sindicatos de comer-
ciantes, como é este o caso,
e como tem sido o de mui*
tos aumentos em que o der
rame de matérias pagas e cen*
trevlstas» nos jornais é ape-
nas um dos aspectos, haven*
do outros mais ocultos e me*
rios confessáveis.

UMA 
caravana de jorna-

.listas cariocas, cm visi*
ta as instalações da Fábrica
Nacional de Motores, cons*
tatou com entusiasmo o crês-
cente desenvolvimento do
processo do nacionalização
dos caminhões ali fabricados.
Em 1955, o número de veicu*

los produzidos atingia a
2. 546, constituídos de 54 por
cento de peso c 57 por cento
de scu valor de elementos in-
telramente nacionais. Hoje,
com o fornecimento pela in-
dústria nacional das longa-
rinas dos chassis, a pcrceiita-
gem nacionalizada atinge

LIBERTADO DO CHIQUEIRO
A QUE FORA RECOLHIDO

FOI 
finalmente libertado

do chiqueiro a que fô-
ra recolhido por seu pai o
menor Flávio Batista Brai-
ner, sendo entregue a seu
progenitor com a recomenda-
ção de que deve ser tratado
no lar ou em um estabeleci-
mento adequado, caso seja
realmente um retardado
mental. O menor, como no-
ticiamos ontem, fora recolhi*
do a um verdadeiro chiquei*
ro no terreno situado defron*
te a casa de seus pais, na
Rua Pinto de Campos, 424.

Já na tarde de ontem, com-

pareceu o pai do menor, ao
Juizado de Menores, sendo
severamente advertido pelo
Curador Eudoro Magalhães,
que lhe afirmou que «não se
pode reter indefinidamente
uma criança nem mesmo em
um quanto, quanto mais em
um compartimento seme-
lhante a um chiqueiro ou
a uma jaula».

efirca dc 10 % do peso c (i«l,5
por cento do valor.

CAUICCK AINDA DE
ACESSÓRIOS NACIONAIS

Uma tias razões que vem
impedindo o pleno descnvol-
vimento de uniu produção In-
telramente nacionalizada du
caminhões na FNM é a ca-
rência de indústrias auxilia*
res, que lhe permita conse*
giiir no próprio mercado na*
cional as peças que ainda
não têm condições de produ*
zlr.

A fábrica produz atual*
u.tinto 16 caminhões diários,
com capacidade para oito to-
neladas, e possibilidade de
conduzir um reboque com
quatorze. Toda a produção
da FNM tem sido colocada
no mercado nacional con-
tribuindo assim para a solu-
ção do transporte de merca-
dorias e possibilitando uma
apreciável economia de divl*
sas .

"TRAJANDO terno mar-
¦ ron, camisa tia mt-snín

còr e levando ainda um
guarda chuva, desapareceu
desde sagunda-feirn última
o sr. Ricardo Pedro Santia
go. brasileiro, pardo, casado,
com 68 anos de itlade. quc
saiu tle sua casa às 6 ho-
ras da manhã daquele dia
para matricular-se no Hospi-
tal Getulio Vargas c não
mais retornou à casa. Mora
o referido senhor na Estra-
da Rio-Petrópolis, 550, próxi-
mo à Avenida Automóvel
Clube e à única bomba dc
gasolina ali existente. Sua fi
lha Maria José Santiago Rn-
bim apela a nossos leitores
para que informem do para-
deiro de seu pai, já que o
mesmo não conhece a cida-
de, presumindo que se tenha
perdido. Quaisquer noticias
sobre t> paradeiro do sr. Ri-
cardo Santiago podem ser
trazidas a nossa redação ou
transmitidas pelo telefone
22-3070.

AMAURY OPEROU
O MILAGRE

Da, estabilisação do» preços
Nesse fim de ano os preços dc
ano passado. Blusões de Albe-
ne Cr$ 250,00. Blusões de
Frezela xadres Cr$ 150,00 —
180,00 — e Cr$ 200,00 Blusões
de Bember a Cr$ 80,00 e uma
grande de variedade a sua es-
colha. Rua da Alfândega, 318
—• 1.° andar, Rua Vinte de
Abril 7 loja.

•
0 Ritmo da Expansão

Industrial do Brasil
Os 

resultados do Inquéri-
tos Econômico do IBGE,

concluídos para os doze mê*
ses de 1955, confirmam as
suposições de que no ano
passado o ritmo da nossa ex*
pansão industrial foi reduzi-
do. O valor nominal da pro-
dução, entre o primeiro e o
último trimestre, cresceu
20 por cento, mas o nume-
ro de operários diminuiu
0,5 por cento e o total dé
operários — hora aumentou
três por cento.

FUGIU DE CASA
Há 

mais de dois meses
que o menor Jorge Car-

los França, de 13 anos de ida-
de, fugiu da casa de sua ma,
oVnha, localizada no Zumbi,
em São Gonçalo. E é de Jor-
je, que aparece no clichê, que
sua madrinha quer saber o pa-
radeiro, solicitando a nossos
leitores que informum pelo te-
lefone 22.3070 o destino do
menor.

fORGE CARLOS
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Tem dente de coe-
lho
Ato de fé nas con-
tas

-^ Que a Light gostou,
gostou

Sèm cumprir o contrato, a Companhia Telefônica (apelido do
truste Light) quer aumento de tarifas. Os jornais ligados à cai-
xinha da empresa ianque jã anunciam como certo o aumento. O
prefeito somente anteontem recebeu do Departamento de Conces-
soes o relatório oficial que, interno, ainda é sigiloso. O sr. Negrão
de Lima diz que ainda não tem opinião a respeito. Ainda nem leu
o relatório. A Companhia, contudo, jã sabe tudo que nile está
escrito. Até já informou aos jornais que, regiamente pagos, a
defendem, que a assinatura mensal de telefone passará a custar
160 cruzeiros.

Tem dente de coelho nessa história.
drade, presidente da Comis-
são Fiscalizado» da XelefO-
nica. Por mera coincidên-
cia, quando se aproximava o
fim do período e a empresa
do truste armava o «pulo»
para êsse pedido de aumen-
to de agora, êsse procurador
foi afastado do Comissão pa-
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Apesar do que determina o
contrato, a Prefeitura não
tem feito nenhum controle.
A fiscalização econômico-
-contábil e financeiro é uma
lenda. A Prefeitura desço-
nhece o preço de custo do
serviço telefônico, bem co-
mo seus lucros verdadeiros.
«Diante disso, no fim de ca-
da periodo previsto para rc
visão de tarifas, a aceitação
de uma proposta da Compa-
nhia Telefônica, por parte da
Prefeitura, constitui um ato
de fé nas contas e de espe-
rança nas promessas».

ra tratar da saúde... ia ia-
zer operações de amígdalas.
Podia não ser necessário o
afastamento, mas que "
Light gostou, gostou.

A lei 778 estabelece que &
Light pode pedir aumento
das tarifas de telefones para
os anos de 1957-19581959.
Mas, se a média dos anos de j
54-55 e 56 tiver dado um lu-
cro inferior a 12. por cento
sobre o seu investimento
(custo histórico). Exige ain-
da que a prova desse fato
.seja feita através do Comis-
são de Fiscalização.

Quem afirmou Isso foi o
procurador José Géis de An-

E voltamos a dar a palavra ao procurador Góis de Andrade:"Mas. se até aqui a Comissão nem dispõe de pessoal! Se a
Prefeitura não sabe, ainda, o preço de custo! Se não foi feita **
avaliação do investimento! '

Dír-sc-ã que a Companhia Telefônica Brasileira não tem nada
com isto. Tem. Se a apuração dos seus lucros dependia dessa
fiscalização, ela devia exigir e tinha legitimo interesse para exigir
que a Prefeitura a fiscalizasse."

O que a Telefônica féz t faz t fugir ao controle, fugir á
fiscalização para que tudo continue como dantes, apesar da lei:

ato dt fé nas contas e dt esperança nas promessas."

PEDRO VELHO


